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T J S L E O H A M A B D B A Y E R 
Madrid, 20 íte marao. 
L a (iaccAit do h o y publ ica e l R e -
glamento p a r a e l pase á U l t r a m a r 
de loo of ic ia les del e j érc i to . 
L o a l a b r a d o r e s que c u l t i v a n l a c a -
ña de a z ú c a r e n Motr i l , h a n p r e s e n -
tado u n a i n s t a n c i a a l M i n i s t r o de 
Hacienda, diciendo que s u s gastos 
son mayores que los productos que 
obtienen por e l a z ú c a r . Y* a ñ a d e : 
"Cuba, n u e s t r a h e r m a n a , n o s em-
pobrece, s i n que e l l a pueda regene-
rarse con n u e s t r a sangre ." C o n es-
te objeto, p iden l a s u p r e s i ó n este 
a ñ o de todos los derechos sobre e l 
a z ú c a r . 
E n e l Consejo da M i n i s t r o s , cele-
brado ayer , e l de H a c i e n d a presen-
tó l a s b a s e s p a r a los futuros p r e s u -
puestos. A s e g ú r a s e que e n el los 
no h a b r á aumento de gastos . 
L o s m i n i s t r o s a c o r d a r o n los in -
dultos que se s o m e t e r á n á l a f i rma 
de S. M . l a R e i n a , e l V i e r n e s Santo, 
e n e l acto so lemne do la A d o r a c i ó n 
do l a C r u z . Dicoao qvio entro el los 
f igura alguno do l a s Antil las- , poro 
sobre osto punto los m i n i s t r o s guar-
dan la m a y o r r e s e r v a . 
E n e l propio Conse jo do M i n i s t r o s 
q u e d ó acordada u n a c o m b i n a c i ó n 
de gobernadores c i v i l e s do p r o v i n -
c ias . 
Dice E l J m p a r c l a l que e n l a s ne-
goc iac iones p a r a e l tratado de co-
merc io con los E s t a d o s - U n i d o s i n -
s í a t e s e e n pedir la i m p o r t a c i ó n e n 
los EstadOB-ITnidos del tabaco ela-
borado y an r a m a procedente de l a 
i s l a de C u b a ; pero supone que e l ta-
baco s e r á objeto de nogciciacioneo 
espec ia les . 
Nueva-York, 20 de mareo. 
C o m u n i c a n de M a d r i d que e n e l 
ú l t i m o Conaejo de M i n i s t r o s cele-
brado en osa Corto, s o v o l v i ó á dis-
cutir l a c u e s t i ó n r e l a t i v a a l t r a t a -
do do rec iproc idad con l o s E s t a d o s 
U n i d o s do A m é r i c a . 
A s e g ú r a s e por p e r s o n a s que tie-
n e n motivos porque estar b ien en-
t eradas de esos asuntos , que a ú n 
no se h a l legado á u n acuerdo deci-
s ivo respecto do los t é r m i n o s en 
que h a de quedar redactado e l do-
c u m e n t o que se h a de someter á l a 
c o n s i d e r a c i ó n del S r . B l a l n e ; pero 
que todo e s t á preparado p a r a e m -
prender de n u e v o y con a c t i v i d a d 
l a s negociac iones , t a n pronto como 
llegue á aque l la c a p i t a l «1 S r . F o s -
ter. 
Londres, 20 de marzo. 
E l c a p i t á n del U top ia h a sido a -
rrestado por a c u s á r s e l e de que l a 
p é r d i d a de dicho vapor f u é debida 
á u n descuido cometido por s u par 
te. 
Par í s , 20 de mareo. 
L a p o l i c í a de oata capi ta l h a prac 
t icado u n registro en los domici l ios 
de los p r i n c i p a l e s boulanglstao. 
H a n s ido a r r e s t a d a s Trariaa porso 
ñ a s pertenecientes á l a L i g a P a t r i ó -
t i ca y a lgunos diputados a n a r q u i s -
tas , por h a b e r s e descubierto que 
cataban, fraguando u n a revue l ta , 
que in tentaban a d e m á s inc i tar 
á l a s m a s a s para efectuar u n a de-
m o s t r a c i ó n host i l contra el Sr . F e 
r r y , y que «1 efecto trataban de cele 
b r a r u n flMéHHg m a ñ a n a . 
L a p o l i c í a ha ocupado gran n ú m e -
ro de d o c u m i n t o s q u e r e v e l a n la 
eariatancia de dicho p l a n revolucio-
narlo. 
Lisboa, 20 ífc mareo. 
E l Sonado h a votado e l e m p r é s t i t o 
de 6 0 mi l l ones de peses , dando en 
g a r a n t í a l a s r e n t a s del e s tanco del 
tabaco, y cuyo e m p r é s t i t o y a h a b l a 
sido aprobado por l a C á m a r a de D i 
putados. 
Nueva York, 20 de mareo. 
S e g ú n uxia c a r t a rec ib ida de l a s 
C a r o l i n a s , dos ladrones , a l t r a t a r de 
T o b a r e n e l convento do l a i s l a S a n -
t a R o s a , d ieron muoxto á l o s f ra i l e s 
Q ó m o z y Gronzález , y a d e m á s a l i n -
d í g e n a que s e r v í a do portero. 
A g r e g a l a c a r t a que t a m b i é n rec i -
b ieron h e r i d a s otros v a r i o s fra i les , 
y que l o s l adrones fueron captura-
dos. 
ULTIMOS mEGRAM^S. 
Madrid, 20 de mareo. 
E n l a s o o i ó n del Senado de hoy, 
h a protestado e l m a r q u é s de M u r o s 
contra l a s p a l a b r a s o fens ivas p a r a 
l a i s l a de C u b a , cons ignadas en ol 
t e l e g r a m a anterior, que contiene l a 
i n s t a n c i a d© los a z u c a r e r o s do Mo-
tr i l . 
A d e m á s , p i d i ó que se l l e v e n á l a 
C á m a r a los documentos re lat ivos 
a l tratado de comercio con los E s t a -
dos-Unidos, quo p u b l i c a n los p e r i ó -
dicos de d icha r e p ú b l i c a . 
A s i m i s m o ¿jidió que se l l e v e n á l a 
C á m a r a los documentos roferentes 
a l comerc io de cabotaje entre l a P a -
n í n s u l a y l a s p r o v i n c i a s u l t r a m a r i -
n a s . 
E l M i n i s t r o d e U l t r a m a r , S r . P » . 
b l é , c o n t e s t ó que los a z u c a r e r o s de 
M o t r i l no h a n tenido i n t e n c i ó n do 
o f e n d e r á C u b a . 
Londres, 20 de mareo. 
E l m e r c a d o d a a z ú c a r d o r e m o l a 
c h a , c e r r ó algo m á s a n i m a d o ; y o l 
de a z ú c a r do c a ñ a , f i rme, debido á 
l a e s c a s e z de l ar t i cu lo . 
Nueva York, 20 de mareo. 
E l S r . T c h i g o r i n ' h a jugado: e n l a 
p a r t i d a E v a n s , 29'.' D 4 T D ; y e n l a 
p a r t i d a de "Dos C a b a l l o s , " 29", 
T D 1 R . 
MERCADO DE AZUCARES. 
Mareo 20 de 1891. 
E l mercado azucarero ha Befialado hoy 
m«»jor tono con vleta de noticias algo más 
fiivorabloa de Londres, que acusan alguna 
reposición en loa precios de los azúcares de 
remolacha. 
Esto no obstante, las operaciones son en 
extremo limitadas, debido á que loa tene-
dores mantienen con firmeza ana anteriores 
protensiones. 
Las venías ofoctuadas han sido como si-
gue: 
CENTKÍFUOAS DK GUARAPO. 
Ingenios varios: 
000 sacos número 11 i , polarización ütíi, 
393 sacos número 10, polarización 9Gi, 
á 6.35i. 
Ambas partidas para la especulación. 
Ingenio "Resulta." 
10C0 sacos número 11, polarización 96, á 
6.32, á entregar en Hagua. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) AbrW á 240i por 100 y 
DaL ( cierra de 24(H 4 240i 
CüRo ESPAÑOL. 5 Por 100' 
FONDOS PÜBLICOH. 
Kllletes Uipoteoarlot delalnl» de 
Cuba 
Obll^aclonei Hlpotacartu del 
Kxomo. Ayuntamiento do la •-
mlalón do trei mtll onoi 
AOOIONBB. 
»anco iSipnlVol de la lila do Uvba 
Banoo AffHcola 
HIMUK) dol Comercio, Forrooarri-
leí Unidoi de la Uabann y Al 
mucenrtt de Regla 
Oompafifa do C'amiuuR de Ulenro 
de Cárdenan r Jáoaro 
(Joiu-naJlla Dnida do loa Ferrona-
TÍIO* do Cuil)arl¿ii......>„. 
Coiupafiía de Camtnoa do Iliorro 
de Matoncaa i Sabanilla 
OompaTifa de Comlnoi de Hierro 
de i la Grande 
(JompaTifa de Camlnoo de Hierro 
<M> (-'lüiifaeffoi I Villanía,™ 
üooipaTiln dni Ferrocarril Urbano 
Compnriiadel FerroearrildelOeate 
Oompafiia Cabana do Alambrado 
de GM 
Bonoi Hlpoteoarlüi de la Compa-
ñía do Gaa Consolidada 
Uompallia de Gan IIIipano-Ame-
rinao^ CoiiHolldada.... • 
CompaCift EtpaTtaia do Alambra 
do de Ga» de Matamaa 
Botinería de Aiúoar de C&rdemi». 
Compañía do Almacenea de Ha-
condados..... 
Bmproin do Fomento y Navega-
olón dol Snr 
Compafiía de Almaconef do Oe~ 
pinito do ln Habida 
Otii¡#aoionuii nipoteonriai de 
ni«nfMffol v Vlllaolara. 
Comp1* eléctrica de $ Acciones.. 
Matanzas / l i ó n o s . . . . 
Red Telofónloa do la Habana.... 
Hnlmna, 20 de 
Compraderes, Vendí. 
90 ¿110 V 
61 & 64 V 
2i á S P 
60 & 36 D 
61 i 6* P 
6 á 31 D 
par & l i P 
13 & 121 D 
8) i l 
par á 3 
80 á 78 
66 i 60 
301 & 392 
36 A 861 
M á 80 
60 á 361 
62 á 60 
39 á 35 
99 á 94 
6 á 14 
Nominal. 
8 D á 10 
par á 10 
marzo d« 1891. 
DE OFICIO. 
•00BIANDÍJNOIA CnmnUL DK LA PROVINOLA 
DB f.A HABANA 
Y 44 0niKKNO lUIMTAK DK LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
La Sra. O'! Lorenza Quintero Consae^ra, viuda del 
Comaudantede Infantería retirado, D. Ferrar Llopis, 
T«clna,do esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se 
><' rvird presontavae en la Secretaría del Gobierno Mi 
lilur de la Plaza, en dia y bora hábil, para un asunto 
«inn lo intorosu. 
Habana, 17 do marzo de 1891.—El Comandante Se-
cretario, i íariano Martí. 8-19 
I)'.1 Ana Andino Jiraéuez, vecina do esta capital, y 
cuyo dotnlcilio se Ignora, se servirá presentarse en la 
Socrolaría del Oobierno Militor de la Plaza, en día y 
hora liíibil, para un anunto (|uo lo interesa. 
Habana, IK de marzo de 1801.—£1 Comandante Se-
crolario. Atariano Martí. 3-20 
Adnflnlstraeltfn 
Central do Rentas Jístimcndas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Kl luiiftn 21 del corriente me; de marzo, á 1 as doce 
on piuit.» su mañana, previo un conteo general y es-
orupuIoHo oxamon, se introducirán en su respectivo 
globo iai 697 liólas <iue se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con IUÜ 17.303 quo existen en el mismo, 
oomple'an las 18,000 do quo consta el sorteo ordinario 
iiúrn»>rn 1,361. 
DI <lí » 24, anión de] sort.)'», «o introducirfin las 697 
bolas do los premio» correspundieates al mismo, que 
OI»II las t aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
El martes 21 del corriente mes, á las siete on punto 
de la mañana, so vorillcará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde ol de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los sefiores suscriptores á 
rocojer loo billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,365; en la inteli-
gencia de que pasado dicho término, so dispondrá de 
elloa. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 20 do marzo de 1891.—El Administrador 
Central, A. Kl Marqué» de Oaviria. 
Admmístración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde oí día 24 del corrionto mes de marzo se 
dará principio á la venta de ios 18,000 billetes de que 
se compono el sorteo ordinario ruimero 1.363 que so 
ha de cnlebrar á las sieto do la mníuina del día 2 de 
abril, distribuyéndose el 75 p.¿ do ou valor to-
tal, en la forma siguiento: 
Número Importe 
de, premio». de los premios. 
1 de.. $ 200.000 
1 do 40.000 
i de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
083 de 400 273.2C0 
9 aproximaciones de500 pesos pa-
ra los númgros anteriory poste-
riov al primer prornio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
iiloni idom al secundo — 800 
T E L E G R A M A S (JOMERCJALKS. 
N u e v a - Y o r k , marzo JÍP, á las 
;7 de ia tarde. 
Onza» españolas, ¡i $L5.G5. 
Centenes, á $ í . 8 5 . 
Descuento papel comercial^ 00 <l(v., 6 íl 7 
por 100. 
Cambiossohro Londres, (íOdfv. (I)auqnerosj, 
á $á.8({i . 
Idem sobre París, GO div. (banqueros), fi 5 
trancos 18i oís. 
Idem sobre Harabnrffo, OOdiv. (bnuqucros), 
íl 95i. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á JíJS, ox-cuptín. 
Centrífugas n. W, pol. 0(í, Ci (i l l i l O . 
Centrífugas, costo y flete, (í ;> SiK». 
Bogrular á buen refino, de 5 l\U> íí 5 
Azúcar de miel, de 4 1 í{!(> íí á 
Mieles de Cuba, en bocoyes, ! 2 i . 
E l mercado quieto, pero sin varlucltín en los 
precios. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, lí 6.60. 
Harina patent Minnesota $5.76, 
Londres , m a r z o l i f . 
Azdcar de remolaclia, íí ISilO^. 
Aziícar centrífuga, pol. 96, á 15i. 
Idem regular retino, & lUja. 
Consolidados, á 9«f, ex-interés. 
Cuatro por 100 español, á 77i, ex-lntorés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100, 
. J * a r í s , m a r z o 1 9 . 
Benta, 3 por 100, & 88 francos 87i cts,, ex-
701 premios $ 540.000 
Precio do los billetes: E l entero $40; el medio $20; 
el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que so avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 20 de marto de 1891—El Administrador 
Qentral) A. E l Marqués de Oaviria. 
KANCO fi9PAÑOL DE LA IHIiA DB CUBA. 
R K 0 A Ü D A Ü I 6 N D E C O N T R I B U C I O N E S . 
Sí hace saber á los contribuyentes de este Término 
Municipal quo el día 23 del corriente mes empezará 
on la Oficina de Recaudavión, situada en este Bsta-
blecimitinto, el cobro de la contribución por el con-
cepto de Subsidio Industrial, correspondiente al tercer 
trimestre del actual ejercicio económico de 18ít0-91, 
así como de los recibos de trimestres anteriores que 
por modificición de cuotas ú otras causas no se pusie-
ron al cobro en su debida oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles, des-
do las dkz do la mafiana hasta las tres do la tarde, y 
el plazo pura pagar sin recargo, terminará el 21 de 
abril próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana. 14 de marzo de 1891.—El Snbgoberuador, 
Jone Gndoy García. 
I n . 35 8 -18 
0r4en de I» Pla/.u del 20 de marzo, 
S E R V I C I O PARA E L DIA 21. 
Jólo do día: E l Comandante del batallón do Inge-
nieros Voluntarlos, D Pablo Morillas. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de San Quin-
tín. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Inge-
nieros Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón de Ingenieros Volunta-
rios. 
Batería de la Roina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Principe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en ol Gobierno Militar: E l 
2" do la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en Idem: E l teniente en comisión déla 
misma. D. Luis Zurdo. 
Kl (íoronril Manronto Muyor. Juan Madan. 
Comandancia M Hilar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Dott JOSÉ MÜLLKK Y 
TEJEIKO. teniente do navio de primera clase, 
Ayudante dQ la Comandancia de Marina de esta 
provincia y Fiscal de la misma. 
Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezca en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, al individuo Jor-
ge Muñoz y Torres, natural de Chile, soltero y mari-
nero, el cual desertó de la barca española Tafalla: 
en la inteligencia, que si no verifica su presentación 
en dicho término á dar sus descargos por haberse au-
sentado de esta capital, quebrantando la caución ju 
raloria, sufrirá loa porjuiolos consiguientes. 
Habana, 1* de marzo de 1891—El Fiscal, José 
¡taller. 8-19 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comifiión Fiscal.—DON 
EDUARDO GONZÁLEZ Y VIAL, teniente de navio 
de la Armada, Ay-udanto de la Capitanía de Puer-
to y Fiscal on oomisión. 
Por este mi tercer edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo í D. Jaime Pol y Grau, dueño 
quo fué do la cachucha Micaela, ó á la persona ó per-
sonas que sepan su actual paradero, á fin de quo se 
presenten en esta Fiscalía, en día y hora hábil de des-
pacho, para na asunto que interesa á dicho soBor. 
Habana. 17 de marzo de 1891.-~E1 Fiscal, M m r -
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 19: 
De Sagua, en 1 día, vapor inglés Cape Bretón, capi-
tán Me Donald. trlp. 22, toni. 1,168, con azúcar, 
á Luis V. Placó. 
Día 20: 
De Veracruz y escalas, en 5 días, vap. amer. Oriza-
ba, cap. Me Intoih, trip. 72, toas. 2,334, con car-
ga, á Hidalgo y Comp. 
Veracruz, en 4 días, vapor-correo esp Panamá, 
cap. Grau, trip. 77, ton». 1,347, con carga, á M. 
Calvo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 90: 
Para Santander y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
de Santander, cap. Gardon. 
M o v i m i e n t o de paatejeroK. 
ENTRARON. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Drizaba: 
Sres. D. Manuel Mo'ina—G. W. Orrin, señora, 
niño y criada—G. W. Taylor, señora é hijo—J. 
Jarnswoth—Sra. Clinch—arta. Van Scoot—A. J . 
Lay—Sra. J . W. Ackerson—Srta. J . Hutehinson— 
P. Annal, señora é h ĵo—Lorejoy y señora—C. P. 
Diefendorf—G. Renato, señora y niño—John C. No-
yes—R. L . Cranferd, señora, niño y criada—P. Are-
llano y León—Luis Caso—Dolores Miranda—Ma— 
nuel Cervantes—G. E . Milán—J. Fonseca—Pedro 
Roca—Manuel ViUajuaua-Eduardo Marín—Juan de 
Pau—Aparicio Cruz-^José Marages—Francisco San-
cha—José Alam—Abrahan Salmón v 1 hermano-
Jan Kln Cho—E. Garda - J . W. Carpenter—H. 
Hubbard. 
SALIERON. 
Para SANTANDER y SAINT NAZAIRE, en el 
vapor francés Lafayette: 
Sres. D. José Navanges—Maximina Navanges— 
Constantino Gutiérrez y señora—Gaspar Villate—V. 
Garrean—Luisa Nadín—Angel de Granda—Agustío 
Urrnzata—Nicolás Fonrt—Jo«é del Fresiio—Jacques 
Maurice—Modesto Menes—Agustín Arancedo—Ií or-
nando Junco—Manuel Pendas—Maeelina Bee—Víc-
tor Lera-María Lera—Hilarlo Peiró—Además, 55 
do tránsito. 
Para VERACRÜZ, en el vapor amer. Yucatán: 
Sres. D. J Keller—P. L . Bockfenques, señora é 
bija—H. Kendborff, señora y sobrina—Adolphie Cari 
y Sra.—Manuel Betancourt é h^o—Francisco Baldó 
—R EL Woodrem—Camilo Vera—Charles Mangold 
y señora. 
Para CORÜÑA y SANTANDER, en ol vapor es-
pañol Ciudad de Santander. 
Sres. D. Manuel Martínez López—Julián García— 
Antonio Urquijo—Julián López—Ramón López— 
Francisco López—Manuel García, señora ó hijo-
Francisco Cabria—Francisco Menéndez—Manuel 
Alvaroz—Carmen Iglesias—Constantino Sierra—In-
dalecio Fernández, seliora y 3 niños—Ramón P. Pe-
roira—José Crespo—Ignacio López—Valentín García 
—Nicomedc» Túnez—Francisco Godoy é hijo—Maxi-
mina Feni*ndez—Manuel E '̂o—Benigno Otero— 
Francisco Padreira—Cosme Cos'a—Eduardo Valle— 
Francisco Soto—Dolores Soto—Manuel del Campo— 
Miguel Díaz—George Norlt—Melitón Eltjalde—Ma-
nuel Gómez—Antonio Gómez—Miguel Carrondo— 
Manuel Viñcs—Haii)ón García—Antonio Seijo—Ra-
món Pereira—Vicente S. z López—Alejandro Alva-
rez—José Gutiérrez—Antonio de la Vega—José Ba-
tán—Viooste Galdoz—Lorenzo Prieto—Rosalía B'an-
co—Celestino Nieto—Lesardo Suárez—Francisco 
Colorió—Angel Abascal—José Alonso—Andrés Fer-
nández—Aurelio Guerra, señora y 3 hijos—Benito 
López—José M. Rodríguez—Antonio García—Nica-
alo C. Tejo—José Flores—José González—Flora 
Tuero—Manuel Muñoz-Rafael Soboron—Manuel 
Gutiérrez—Francisco Tuya—Adrián Bastillo—Ma-
nuel Otero—Sabino Alonso—Ramón Torrado—José 
Iglesias—M. Ruperta Alvarez—Celestino Caso—San-
tiago Fernández—Emilio Morillas—Fernando Godor 
—Antonio García—Ramón Fernández—Ramón F 
Villas—Antonio Cambal—Francisco Posada, señora 
y un niño—Josó Pigo—Bartolomé Rambla—Joeé Gó 
mez—José M. Liete—Francisco Mariño y 2 hijos— 
Vicenta Ollcr—Marcelino Fernández—Rufina Rispo-
de y 3 hijos—Domingo Allegue—Cipriano Fernández 
—Josefa Ascuyo—Manuel García González—Joaquín 
Riobo—Melitón Martínez—Ricardo Martínez Palacios 
- Pbro. José Villar Gómez—Julián Topó—Ignacio 
Garmendla—Encarnación Hernández y un niño—Flo-
rencio Iglesias—Manuel A rango—Manuel García Ro-
btír—Joaquín González—Bernardo Diez-Calixto Fer-
nández—Severino Tejeiro—Manuel Cobo—Francisco 
Otero—Eduardo Blanco—Francisco Blanco—Aniceto 
Menéndez, señora y 0 hijos-Joaquín Fuentes Basti-
llo—Ramón González—José López—José Durán— 
Miguel Granda—Ramón Riera—Carmen Prieto—Lo-
renzo Alirunedo—José Martínez—Emilia Alvarez— 
Ramona Bujan—Manuel Paz Aleñónos—Casimira 
Gobo—Adriáno C Bioza—Teresa Fernández-^José 
Aguayo—Manuel Formozo—Eulalia Laurior—Adolfo 
Serrano—Rafael A Cowly—Manuel Blanco—Manue-
la Vitados-Pedro Muiño—Laureano Rey—María 
Lámar—Joeé Mata—Francisco de la Cuesta—Aucel 
Verdes—Fractuoso Garcíá—Bcrnardino Díaz—Eulo-
gio Rio—Ramón Suirez—Mariano Alvarez—Ramiro 
V. Sarradilla—Emilio Vilar—Ramón Canosa—Luis 
Ortiz—Facundo Fernández—Antonio Ruiz—Juan 
Manrique—Lorenzo del Rio—Emilio Alvarez Prida— 
Jo.-é V. Ruano—Además, 169pasiyeros de 3? clase. 
E n t r a d a » de cabotaje. 
'íla 20: 
De Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 600 
nacos azúcar y efectos. 
Sa3ua, vaoor Adela, cap. Cardeluz: con 2,100 sa-
cos azúcar y efecios. 
Bajas, gol. Carmita, pat. Lladó: con 800 sacos 
carbón. 
-B&ues, gol. Dos Isabeles, pat. Gil: con 400 sacos 
azúcar. 
-Cabanas, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
4C0 sacos azúcar y 30 cuarterolas miel. 
Jaruco, gol. Golondrina, pat. Alemany: con 300 
quintales cebollas y 35 cuarterolas miel. 
-CaBasí, gol. Amado Antonio, pat. Alemany: en 
lastre. 
-Morón, gol. Engracia, pat, Bnjosa: con 200 palos 
madera labrada. 
-Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Snárez: con 
120 fanegas maiz y efectos 
-Playas de San Juan, gol. Candita, pat. Mayans: 
con 800 sacos carbón. 
Jaruco, pol. Joven Lola, pat. Cervera: con 200 
sacos azúcar; 27 cuarterolas miel y 10 pipas a-
puardiente. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con 800 sacos azúcar y 80 pipas aguardiente. 
-Canasí, gol. Sabás, pat. Tous: con 502 sacos azú-
car. 
-Bahía-Honda, gol. Salve Virgen María, patrón 
Barceló: con 46 oocoyos azúcar. 
-Cárdenas, gol. Lila de Cuba, pat. Ferrer: con 4G0 
sacos, 250 barriles y 6£0 csjitas azúcar y 30 pipas 
aguardiente 
-Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Valent: con 700 
barriles y 200 cajitas azúcar y 60 pipas aguar-
diente. 
-Maricl, gol. Altagracin, pat. Sastre: con 510 sa-
cos azúenr. 
-Arroyos, gol. Correo de Canasí, pat. Valdés: con 
400 caballos lefia. * 
Desp^chadoe de cabotaje. 
Oís 20 
Para Banns, gol. Dos Isabeles, p«it. Gil: con efectos. 
''árdenas, gol. Clío, pat. Adivina: con efectos. 
Caunsí, gol. Sahás, pat. Tous: con efectos. 
-Ciibañai, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos. 
•Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Cervera: con efec-
tos. 
Btvquoo con registro abierto. 
Para Nueva-York, vap. amer. Drizaba, cap. Me In-
• tosh. por Hidalgo y Comp. 
Nueva York, vapor-corrao esp. Panamá, capitán 
Grj.u, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp Manuelita y 
María, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Filadelña, gol. amer. Bertrán L . Townsendo, ca-
pitán Tenwell, por H. B. Hamel y Comp. 
Santander y escalas, vapor-correo esp. Ciudad de 
Snatander, cap. Gorordo, por M. Calvo y Comp. 
Filadelfia, bca. amer. Matanzas, cap. Erickson, 
por Luis V. Placé. 
Nueva-York, be», esp Barcelona, cap. Sintes, 
por J Rafecasy Comp. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Veracruz y escalas, vap. amer. Yucatán, capi-
tán Reynolds, por Hidalgo y Comp.: de tránsito 
Matanzas y otros, vapor inglés Ardangorn, capi-
tán Kinley, por Hiifgins y Comp.: de tránsito. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Lafa-
yette, cap. Nouvellón, por Bridat. Mont'ros y 
Comp.: con 122 tercios tabaco; 19,624 cajetillas 
cigarros; 1 463,577 tabacos; 5,249^ kilos picadura; 
S,H08 kilos cera amarilla; 1,080 galones miel de 
abejas y efectos 
B u q u e s que h a n abierto registro 
a y e r . 
Para Saint Pierro (Martinica), gol. americana A. R. 
Weeks, cap. Henley, por Bridat, Mont'ros y Cp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap amer. Whitney, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos. 
Delaware, (B. W.) vap. inglés Cape Bretón, ca-
pitán Me Donald, por Prancke, hijo y Comp, 
P ó l i z a s corr idas ©1 d ía 18 
de marzo . 
Azúcar, sacos , 
Tabacos torcidon..., 
Cajetillas cigarroa.., 
Picadura, kilos , 






E x t r a c t o de l a carga do buques 
despachados . 
Tabaco, tercios 122 
Tabacos torcidos 1.S63.S77 
Cajetillas cigarros 19.684 
Picadura, kilos 5.243J 
Cera amarilla, kilos 3.G08 
Miel de abejas, galones 1.080 
LONJA DE VIVEEES 
Ventas efectuadas el día 20 de mareo, 
Gracia: 
500 sacos arroz semilla 78 vs. ar. 
Alfonso X I I : 
200 cajas latas de 23 libras aceito, E . 
Granda 31 ra. ar, 
Jja Salud: 
1800 cj^as ÜÍÍ9W.M«I>M»»»IH«««»M«S Bdo, 
City of Washington: 
120 cajas quesos Patagrás 
ATidsfara; 
20 bocoyes latas manteca Sol 
10 id. i id. id. id 
10 id. i id. id. id 
10 id. k id. id. id 
3W\̂  manteca 
2(X>13 id. Favorita " 
100 cuñetes manteca Sol 
100 id. id. Potomac 
Tiicalán: 
17 barriles jamones Melocotón 
10 cajas tocino 
50 barriles manteca 
Almacén: 
500 barriles i tarros cerveza Tropical) 
200 id. i botellas id. F . B $ 
200 jamones sin hueso 
23 fardos buches , 
100 barriles manteca Manzana 
50 id. id. id 
200 sacos harina Gallarda, Tres Ceros 
10 cajas de 12 botellas aceite, Porcar 
y Tió 
10 cajas de 24(2 botellas aceite, Por-
car y Tió 
$32 qtl. 






$l2i qtl. j 












Bines á la m i l 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá directamente á Unes de «ste mes la hermosa 
y velera barca esnañola MARIA LUISA. Admite un 
resto de carga á flete y pasajeros, quienes recibirán á 
bordo el más esmerado trato. Informará de todo su 
capitán D. Luciano Rodríguez y los consignatarios 
Galban, Rio y C?, en San Ignacio n,úm. 36. 
3221 10-18 
Tiores de tramía, 
L A V A N D E B A 
ESPAÑOLA. 
L i n e a de vapores 
entre Liverpool y la Is la de Cuba. 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n Horznaechea . 
Saldrá de este puerto íl fines del corrien-
te mes para-la 
C o r u ñ a y 
Santander . 
Admite un resto de carga á precios mó-
dicos. 
Informarán sus consignatarios, Oficios, 
número 20, C. B L A N C H ^ Ca 




Salida» mensuales & fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) el dia 20 y de la Corufia 
(Espafín) el día 22 de cada mes para los puertos de 
la Habana, Veracrur, Tampíoo y New-Orloans. 
E l p r ó x i m o vapor 
M A R S E I L L E . 
Se espera de Amberes y Burdeos y la Corufla so-
bre el 12 de abril y saldrá para Veracruz, Tampi-
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opora-
cioues. 
Loo vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lles do los Almaoenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onerasos Ue laucliages. 
Los receptores quo deseen 6 que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y b̂ jo su firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiétidose á satisfacer el lanenage 
correspondiente. 
Pasado el término de 21 horas, no se admitirán más 
solicitudes en eso sentido. 
La Correspondencia para Veracruz y Tampioo se 
recibirá en la Administración de Correos. 
Los vapóresele esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para, Veracruz, Tampico y Nueva 
Orloans. 
Para tratar de lan condiciones y demás ponuenores, 
dirigirso á los Agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
C 339 
Oficios 30, Habana. 
15-10 Mz 
ü W - Y O H i a r m . 
S 
H A B A N A Y" N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
D e N u e v a - T o r k á l a s 3 de l a tarde. 
OFTY.OF A L E X A N D R I A Mzo, 4 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . . . 7 
NIAGARA 11 
YUCATAN 14 
3 A f:.A TOGA 18 
YDMÜKI 21 
C I T Y OF A L B X A N D R I A . . . . . . . . . . 25 
ORIZABA < . . 28 
D e la H a b a n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
3AKATOGA Mzo. 5 
Y U C A T A N 7 
YÜMURI 12 
C I T Y OF ALEXANDRÍA 14 
DRIZABA . i . . 20 
NIAGARA. , . , . 21 
C I T Y O F WÁSHVJSGTÜN"'.!'." " 26 
SARATOGA 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y beguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para paoajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibo en el muoUe de Caballería hasta 
la víspera del dia do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bmuen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únioamonte en la 
Administración General de Correos. 
So d a n boletas de v i a j e por los v a -
Eores de es ta l i n e a d irec tamente á liverpool, L o n d r e s , Sonthamton , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c ia l idad con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y combinados con 
l a s l i n e a s de B a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y Noxv-Y'ork y e l H a v r e . -
I d a y v n e i t a © n i * c l a s e de l a H a -
bana á N u e v a X o r k , ochenta peaioa 
« r o e s p a ñ o l -
I j ine . entre Nucsva T 'o ik y Cienfa*©' 
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C'aba ida y v u e l t a 
iSPLos hermosos vapores de hierro 
12 
25 
capitán P I E R C E . 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
De N e w - T o r k . 
SANTIAGO Mzo. 
C I E N F U E G O S . - . . . . . 
De C i e n í u e g f o s . 
CIENFÜEGOS Mzo. 10 
SANTIAGO . . 24 
D e San tiago de C u b a . 
CIENFÜEGOS Mzo. 14 
SANTIAGO . . 28 
IdJT'Pasajepcr ambas linas á onción del viajero. 
Para fletes, dirigirso á LOÜ18 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
P r e c i o de pasa je entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 
City of Alexnudria, Saratoga y Niágara. 
i? a» 
Habana á Nueva York..- $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán. Orinaba, Yuraml 
y City ol' Wasliington. 
Habana á Nueva York.. $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adsmás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera do los vapores por 
$80 oro español y de N'juva York á la Habana, $75 
oro american.-) 
C 100» 312-.T1 
Linea vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos <le la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Loa vaporea de esta Línoa atracan á los muelles 
de San José. 
K L PROXIMO VAPOR INGLÉS 
Saldrá de Londres el 15 de febrero y de Amberes el 
dia 25 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirso: 
A LOWDBKS, á los groa. B. Bigland & C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, Londoa. 
iSv AiijBJSKiiB, al Sr. D. Daniel Steimnann Haghe, 
Dirección telegráíiGa: Daniel, Amberes, 
Bn PAKfs: H. Dolord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord. París. 
!§B ir ?-UBAHA. á loa EXM. Dasaaq y f ? . Oftoio» ?0. 
VAPORES-CORRiOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ V COMP. 
V a p o r extraordinario 
SAN AGUSTIN 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para PUERTO-RCCO, CADIZ y 
BARCELONA, el 2 de abril, á las 5 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite pasajeros y carga 
general incluso taoaco, para 
Barcelona, Cádiz y Puerto-
Rico. 
Los pasaportes se entregarán al recibir 
loa billetes de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los 
consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
requisite serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia Io 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatarios, M. CALVO y Cp., Oficios 28. 
133 312—El 
LINEA DEYEW-TORK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l i endo 
los vapores de este puerto los d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y del de New-'Y'ork, 
los d í a s l O , 13 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta nca póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 12 de marzo de 1890.—M. Calvo y Com-
pañía, Ofidios 28. 184 312-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para tedas las de-
i/iá.i, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. L L E G A D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
.. Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 6 
.. Ponoo 8 
.. Mayagliez 9 
R E T O R N O . 
I •• 
A Nuevitas el 2 
.. Gibara 8 




L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
.. Ponea 16 
P. Principe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
.. Habana 24 
SALIDA. 
De Puerto Rico el.. 15 
.. Mayagüez 16 
.- Ponce 17 
.- P. Príncipe 19 
.. Santiago de Cuba 20 
.. Gibara 21 
.- Nuevitas 22 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Kico los dias 
1° de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su vi^je de regreso, entregará al correo que sale 
do Puerto-Rico ol 15 la carga y paaajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
y-) al 30 de septiembre, ae admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
pira los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 1 E 
UMDE IAETBANA AC010N 
En combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
dj la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravio 
qr.e sufran los bultos de carga, que .no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 




. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 
L L E G A D A S . Dais 
R A SaiiUago de Cuba. 9 
9 . . L a Guaira 12 
13 . , Puerto Cabello.. 13 
14 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena 17 
18 . . Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
tíultativo) 21 
21 . . Santiago ae Cuba 26 
. . Habana 29 




Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DB 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
E l nuevo v a p o r 
7 7 
c a p i t á n D . G e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 12 de abril, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a . 
G-arachico, 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
los muelles de L U Z , para mayor comodidad y eco-
nomía de los señores pasajeros. 
L a carga se recibirá ])or el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 10 inclusive: respecto del pre-
cio de pasajes informarán sus armadores. 
Se despacha por sus armadores. 
SAN P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z 
^ 31 IS-Mz 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
HASGOTTB Y OUVETB. 
Uno de estos vapores saldrá do esto puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde ee toman los 
Irenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasaudo por Jaoksonville, Savaimah, Char-
lestou, Richmoiid, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se vendo billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, jamaica) conduciendo la co-
rrespondeneia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
K. Fusté, Agente General Viajero. 
f. W. Fitcgorald. SuuorUendontfi.—Puerto Tamp» 
'i n. «9 IWM le 
fe 
*WJ> 
1 fí f t , 
CRISTÓBAL COLÓN 
HKRNÁN CORTÉS.....„ 
PONCK DM LEÓN 
. 2,700 tona. 
.3,200 „ 
,3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE BE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor, cuyas mag 
níflcaR condiciones ha acreditado en todos 
sus viajes, sa ldrá del puerto de la Habaim 
el 28 de abril próximo, á las cuatro de la 
tarde directamente para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se brinda el 
esmerado trato que siempre les ha dispon 
sado esta Empresa. 
Para más informes, dirigirse á sus agen 
tes, C. B L A N C H Y C R , Oficios 20 y 22.— 
Habana. C 345 
m\m m i 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e sca la e n 
C a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
W H I T N E Y cap viernes, Mzo. 20 
HUTCHINSON. . . Baker, miércoles . . 25 
Se admiten pasajeros y carga para diebos puertos y 
Sara San Francisco de California y se venden boletas irectas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sua consignatario!, 
LAWTON HNOS. Mercaderes 85. 
" « . 8 1 3 1 Mz 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
D B 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
fe 
P a r a S a n t a C r u z de Tener i fe , L a s 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a s , C á d i z 
y B a r c e l o n a . 
Saldrá el dia 4 de abril á las 4 do la tarde 
el magnífico vapor de acero y de 5,000 tns. 
M I S I M P I I I I l l O S 
c a p i t á n D. I ldefonso Diez . 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras á precios reducidos y un resto do 
carga ligera, incluso tabaco para los referi-
dos puertos. Esto vapor hará una escala 
rápida en Cayo Francés para tomar el pa-
saje de Caibarión, Placetas y Camajuanf. 
P a r a S a n t a C r u z de Tener i fe , L a » 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a s , C á d i z 
y B a r c e l o n a , v í a Puerto -Rico . 
Saldrá el SABADO 18 de abril ol hermo-
so vapor de acero do 5,000 toneladas 
CONDE WIFRED0 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite pasajeros en sus elegantes y có-
modas cámaras de ] • y 2a categoría; los de 
3a clase tendrán sus literas con gran como-
didad. Recibo un resto de carga como ta-
baco, aguardiente, etc., para los referidos 
puertos. 
P a r a S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a , 
V igo , C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el J U E V E S 30 de abril á 
las 4 de la tarde el rápido vapor de acero 
de 6,000 toneladas. 
c a p i t á n D. V i c e n t e L l o r c a . 
Admito pasajeros y carga para todos los 
puertos mencionados. 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros todos estos vapores atracarAn á 
los muelles de San Josó. 
Sus consignatarios, Codos, Loychate y Cn, 
Oficios número. 19. 
C 302 3-mzo 
Vaporea-correos Aíemane» 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para V E K A C R U Z , TAMPICO y NUEVA -OK-
LEAN8. 
titUdia para dichos pnúrK.s ol día 38 dn marzo el 
nuevo vapor-corroo alemán 
A L B I N G I A 
c a p i t á n V . P i e t s c h . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y uno» 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
S n 1? cámara. E n proa. 
Para VERACRUZ..- $ 25 oro. 
, TAMPICO ,,35 
, NEW-ORLEANS , 50 „ 
RED TELEFONICA DE L i U U I L 
SOCIEDAD ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' B E I L L Y N. 5; 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
PRESIDENTE: I ) . Bdéterio Zorrilla. 
BBORBTAEIO-GONTADOB: Ldo. D. Juan A . Murga. 
Depósito completo de los mejores y máa modernos materiales elóetticos Importados 
directamente del extranjero. 
Aparatos telefónicos de A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para esta Compañía, según exigen las especíalos condiciones do oafie clima. 
Conmutadores y timbres de las mejores clases. 
So hacen toda clase de Instalaciones en las fincas, los pueblos y las dudados, bajo la 
dirección de los empleados tóenicos de oata Empresa y se garantiza el buen servicio. 
So arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan la comunica-
ción, garantizándose el resultado. 
C230 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
80-13F 
VAPOR "MORTERA' 
Saldrá directo para P U E R T O PADtUO lo» dlai 
11,18 y 25, del mes de marzo á la« doco <lel dia retor-
nando por NUKVITA8.—So deipach» porím arma-
dores, San Pedro uámoro 20. plaza do Luz, 
131 8-Mz 
Vapor C L A R A 
Reuniendo e»lo vapor las raejoree condiciones para 
ol trasporte de ganado, los Sres. Sobrinos do Uerrera 
ban determinado que en sus viajes & Sagua y Caiba-
rión, retorne directamente del ultimo «uorto á la Ha-
bana, á fin de que les sefiores onrgauores que gusten 
puedan embarcar cañado. 
181 313-1E 
V a p o r e s p a ñ o l 
A D E L A 
OAPIVAN I). JOAQVIN HIMIAO. 
Dedicado esto vapor á la linoa 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para ol primero de diobos puertos todos los 
nitrnet á las tela de lo.tarde, llegando á CA1BAIUKN 
los «íomtngror por la mAfiana; y de allí retornará los 
martes tocando on SAGU A y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
Cons ignatar ios : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp, 
Caibarién: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Bsta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds de N. York, balo la cual asegura tan-
to las mercanefas como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa on particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
So despaoba por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luí. 
I 81 812-1B 
A V I S O . 
E l vapor "ADELA" 
trastiere su salida para Sagua y Caibarién basta el 
21 á la misma hora.—Sobrinos de Herrera, Ban Pedro 
26, plaza de Luz. 2-2U 
A V I S O -
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveeî e de sn correspondiente bi-
llete de pasaje en fas casas consignatarias, pues de to-
marlos á bordo babrán do abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1889. 
de Sierra y GS-ómea» 
Biluada en ío calle de JUSHM, entre la» de BaraHlla 
y San Pedro,al lado del café de L u Marina. 
El martes 21 dol corriente, á las doce del día, so 
rematarán en esta venduta y on el estado en que s» 
bailen, con la intervención dol Sr. Agento do la Com-
pañía de Seguros Marítimos Ilclvetia, Italia, 2 cajas 
C. 4 y C. 5 contoniondo 118 2il2 docenas sombreros 
parabombres. Habana, marzo 20 de 1891.—Sierra y 
Gómez. 3381 3-21 
í 
MERCANTILES. 
GIROS BE LETMS. 
$ 12 oro. 
" I I " 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá D I R E C -
TAMENTE sobre el 1? de abril próximo, el vapor-
correo alemán 
MARKOMAMÍIA, 
c a p i t á n H . M a g i n . 
Admite oarga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para nu gran 
número de puertos de EUROPA, AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
meneroa que se lacilitan on la casa uonsignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en él 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arrugia-
dos, sobre los que impondrán los consignatarios. 
l ' t. carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga sufleieute 
para ameritarda escala. Dicha carga se admito para 
el HAVRET y HAMBURGO y también para otros 
puertos do EUROPA á fletes corridos, con trasbordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
J . M . B o i j e s y C -
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
B S Q Ü I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A U O S P O l l K L C-AELJE! 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i ran lotras á corta y l arga v i s t a 
HOltKK N1EW-YOK.K, BOSTON CUIUIAGO, HAH 
KICANOlKdO, NIJUVA-ORI KANM, VKIIAORU'/-, 
MÍÍJUiO; KAN JUAN I>K IMIKRTO-H ICO, l'ON-
O l í , MAVAÍJUKZ, I.ONIWRKH, l'AHIM, BDJl-
DKOM i,YON. HAYONK, IIA111IU1 ll< ¡O, IIIUC-
MEO. BEHlilN, V1KNA, AIYINTKKOAN. 11IIU-
8KI.A8, KOltIA, NAI'OI.HM, Mll.AN. «RNOVA, 
BUC, ú/rtl., AHI OOIUO MOimii VOOAM I AM 
ÜAPITAI.IÍH Y l'IJKIII.OW OH 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A J R I A S 
ADEMAS, COI>H'KAN Y VKNOKN IIKNTA8 
ESl'ANOI.AH, KRANCESAH í INílMCHAH, BO-
NOS DK I.OS KSTADOH-DNIOOH Y 4 IIAI -
OIIIKKAOTRA CliAHK Ü1C VAl.ORKM I'UBl.l-
OOH. 
c n. 182 ir.r, K I 
BANCO \ m h COMKKCIO, 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a 
7 A l m a c e n e s do R e g l a . 
Ferrocarriles. 
ADMINISTRACION. 
Desdo ol día 23 del corriente so expenderán boleti-
nes on lugar do medallas en los despacbos do Luz y 
Guanabaooa para el tránsito en los vapores y trenes 
del Ramal. Los boletines solo Hervirán para el día de 
su fooba. 
Hasta nuevo aviso continuarán recibiéndose meda-
llas en los torniquetes en pago de pasajes. 
Lo que por este medio ie avisa al publico para co-
nocimiento general. 
I Ubana, 20 de marzo do 1891.—El Administrador^ 
M. L . laquierdo. C 406 1B-21M 
Coiupaflfii <lo SOLUTOS mutuos 
OOntva incendio. 
En cumplimiento de lo que dispone el artículo Sft 
de los Estatutos, so convoca á los sonoros aiiooiadoa 
para celebrar la primera sosión de la Junta general or-
dinaria á las doce del dia '.V) dol corriente mes, ou laa 
oíicinas situadas en la casa número 42 de la calle del 
Empedrado. 
En la expresada sesión se dará lectura á la memo-
ria de las operaciones practicadas en ol trigésimo sex-
to .m.i social que terminó cn 31 de diciembre de 1890, 
se nombrará una comisión para el examen y glosa de 
laa cuentas correspnndtntos ádiebo afio; y so procede-
rá á la elección do tros vocales propietarios y dos su-
plentes para reemplazar á igual número que ban cum-
plido el tiempo reglamentarlo. 
Habana, marzo 1S de 1891.—El Presidente, Miguel 
g. Hoyo, O 899 8-19 
«ANCO m a COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Kalmna y 
Almacenes Ae llegla. 
S e c r o t a z í a . 
L a Junta Directiva en sesión do hoy ba acordado 
repartir un dos por ciento on oro por resto de las uti-
lidades del primor afio de la fusión y otro dos por 
ciento tambión en oro por cuenta do las u lilidades 
del presento alio, á los accionistas que resulten serlo 
en esta focba; empezando la distribución de ambos en 
10 del mes próximo.—Habana, marzo 16 de 1891.— 
Arturo Amblard. 
(!8»1 10 18 
Compañía Cubana de Alumbrado de 
(ías. 
Por disposición dol Sr. Presidente de esta Empresa 
so pone en conocimiento do los seDoros aooiunistas de 
la misma, que de uonformldud ron lo quo prescribe al 
artículo 2í( dul Reglamento, desdo esta fecbay duran-
te el mea actual, tienen á su disposlclún los libros de 
contabilidad de la Corapafiia para su examenj en el 
dospaclio dol Sr. Administrador, calle de lu Amargura 
número 31. 
Habana, 1'.* do tniirzo do 1891.—El Secretarlo, J . 
M. Carbonell y Jiuis. 299» 1B-13M 
m m T p 
3 LETRAS, 
C U B A N U M . 4 3 , 
a N T R B O B I S P O 
'J7 
OBXAVXA 
1R« 1 W 
Para más pormenores dirigirso á los consignatario», 
nalle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo* 347. 
MARTIN. F A I / K Y CP 
n 178« 1RB-20 Nv 
nnm COSTEROS. 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a » , Sagt ia y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
8AGÜA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, parala 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres v ferretería $ 0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con Innchage $ 0-40 
Mercancías idemidem... 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados do G üines. 
Re despachan á bordo, é informos Cnbauámero I . 
(l u 312 * » Mz 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MlllTARES 
DE SOBRIKOS DE HERRERA. 
a i 99 
c a p i t á n D . B a l d o m c r o V i l a r . 
Este vapor saldrá do este puerto oí dia 25 de marzo 
á las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
C-ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G-ua « t á n a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Srea. Motuls y Cp.. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Eatengor, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 181 812-K1 
J.A.BANCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
placas y pueblos de esta I S L A y la de 
PUBBTO-BIOOi SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
1M1.AH IIAliKAlUW Ü 
ISLAM OANAlllAM. 
También sobre las prindpalos plazas do 
FRANCIA, 
[NCULA T B R B A i 
¡MÉJICO Y 
M>H líHTADOH-UNIDOS. 
2 1 , O B I S P O , 21 
Companía Espafiola do Aliinibmdo de 
das de Katanzas 
Habiendo evacuado su cometido el Sr. glosador do 
las cuentas de esta Compafiía, correspondientes al 
afio de 1890, se convoca á los Sres. accionistaH de la 
Empresa, á la2" sesión do la Junta (íeneral Ordina-
ria anual oue previene ol artículo 109 de los Estatu-
tos, la (mal tendrá efecto á las tres de la tarda dol la-
nos '2'.i do los corrientes, en la cana calle de Cuba n(i-
mero 25. Habana marzo 14 do 1891—El Secretario. 
8081 7-15 
límprosa do Almacenes do Depósito 
por Híicendados. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva so cita á los so-
noros accionistas para la junta general ordinaria que 
ba do efectuarse el dia 3 do abril de )8!)1, á las doce 
dol día en las ollcinas do la Compafiía, Mercaderes 28. 
En dlcba Junta se leerá la Memoria sobre las opera-
ciones sociales realizadas on el afío do 1890: se nom-
brará la comisión glosadora do cuentas y sn procederá 
á la elección de Vice-Presidente, dos vocales propie-
tarios y dos suplentes, quo bau cumplido su término 
reglamentario y se tratará ademán de cuantos parti-
culares so crean conveniontcs. 
Habana, marzo 9 de 1891.—El Secretarlo, Carlos 
de Zaldo. 11008 16-llMz 
L . R U I Z & C • 
8, O ' R E Í L L Y 8, 
EíSQXHNA A MKUCADERES. 
H A C E N FAGOS P O l l K L CAULK 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Now-ür-
loans, Milán, Tarín, Roma, Venecla, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
í'aríu, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lllle, l<yon, 
Métioo, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, w 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma dt 
Mallorca, Ibiza, Mauón y Santa Cruz do Tonerlft. 
Y E N E S T A I S í i A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clark, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cleníuegoa, 
Sancti-Spíritns, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manranitlo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Prlnolpei 
Empresa 
do lí'onieiito y Níivo^aeuVii dol Snr, 
AVISO. 
So pono on conocimiento do los Sres. remitentes 
pasen á este escritorio á despachar BUS carga», preci-
samente on el mismo dia en quo liaban sus remisione 
uor lerrocarrll, pues do nolmcerlo M\ HD los demorar 
la car(;a ea Batabanó. por no tonor ol sobrecargo do-
cumento con quo roclnirla, ni reclamar, si hubiese ex-
travío do bultos. 
Asi mismo se hace sabor que todo bulto (yio no ex-
preso con claridad la marca y punto do su destino, 
será detenido cn Batabanó, hasta quo los remitentes 
monillestcn á quien va conniguado. . 
Habana, febrero 23 do 1801.—El Administrador. 
Cn 272 2r,-25P 
Í I I D A I i G O Y C O M P . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta v lav-
f a vista, y dan cartas de crédito sobro Now-xork, 'hiladelphla. New-Orleans, San Francisco, Londroi, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des Importantes de los Estados-Unidos y Europa, &M( 
eomo »o>irn todos los vueblnr dn EapaRa y sus 'provin-
«!« I ÍW»- IK 
8. PISON Y m , 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A O - O S P O R C A B 1 - E , 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A ¥ A I Í A Í S G A V I S T A , 
sobre Londres, Parí», Berlín, Nueva-York, y demís 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos oblóos j graado» de KapaSa, Islas 
Balsares y Canaria* 
Hunco KspHfiol de la Is la de Cuba. 
En cumplimiento de lo prevenido en el art. 52 de 
los Estatutos, y do lo acordado por el Consivjo do Go-
hiurnode tute It on su t>naión del 1(i dnl actual, ea 
convoca á los siifiorcs acoionistuR para la Junta gene-
ral ordinaria quo debo eluctuar-iO el din 28 do marzo 
pióxlmo venidero, á las doce de su ma&ana, en la Sa-
la de sesiones del Establecimiento, calle do Agniar 
número 81; advirtiendo que sólo ÍO permitirá la entra-
da en dicha Sala á los seíiores accionistas que, con 
arreglo á lo dispuesto en el artículo 80 del Reglamen-
to, presenten la papeleta de asistencia á la Junta, de 
la cual podrán proveerse en la Secretarla del Banco, 
donde el día 20 dol mismo marzo en adelante. 
Desdo el mismo día 20 de marzo, también en ade-
lanto, do una á tres de la lardo, y con arreglo al art, 
81 del Roglamonto, so satisfarán en las depen.lou-
clas dol Banco las preguntas que tengan á bien hacer 
los Sres. acaioniutas facultados para asisti.i á las Jun-
tas generales. Habana, febrero de 1891.—El Gober-
nador, Jticardo Oalbis, T 33 25-28F 
M-CTT B A H A T O 
V E N D E 
(¡FJMEÜTO M m m m m m m 
en barriles de á 130, 150 y 180 kilos 
"ST 
Ladrillos refractarios ingleses, 
J . F . M I I Í I Í I K U T O N , 
S a n I g n a c i o n. 6 0 . 
0 205 alt 39-7P 
N. GEliATS Y 
108, AGTOXAH, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o y g i r a n 
l e t ras á corta y l a r g a v i a t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veraomz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndros, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Rema, Ñápeles. 
Milán, Génova. Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín. Diepue, Tolouee, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Tnrín, Meslna, &, aai como sobre todas las ca-
pitales v pueblos do 
E S P A Ñ A É I S X . A 8 C A N A R I A S 
Aviso al público. 
Por falta de cumplimiento por alguuoii de nuestros 
colegas, en lo convenido sobre el cierre de puertas, 
domingos y dias festivos, hacemo; presente quo des-
do el próximo domingo 22 del corritiute, no se cerra-
rán laa puertas del estableciiuiento de ferretería Mon-
to 220. Habana, marzo 18 de 1891.—Sra. de Alvarez 
y Cp. 3282 3 19 
UN REPARTO SEMANAL. 
Se admiten suscriciones desde enero de 189Í. 
Se reparten prospectos y admiten suscripciones en 
N E P T U N O 8. 
L U I S A R T I A G A , Agente. 
O a. 831 »U l-M» 
HABANA, 
SABADO 21 BE MARZO DE 1891. 
De la salud públ ica . 
N o porque desde hace a l g ú n t iempo es 
temos engolfados en cuestiones de índole 
económica , qne se relacionan con la crisis 
que viene trabajando á la generalidad de 
las clases prodnctoras de esta Isla, hemos 
de abandonar nna, no menos interesante, & v -
que se alude en el epígrafe de los presentes 
renglones, y que á la verdad nunca hemos 
abandonado, como puede comprobarse, re-
gistrando las colecciones del DIASIO DB 
LA MABUÍA. L a salud públ ica y todo lo 
que se refiere á este impor t an t í s imo ramo, 
ha sido tratado con seña lada preferencia en 
nuestras columnas, así durante las épocas 
normales, como cuando alguna epidemia 
contagiosa ha venido á afligir las poblacio-
nes y los campos de este terr i torio. 
Hemos dicho épocas normales: pero es lo 
cierto que en esta materia nada es normal 
en nuestra ciadad de la Habana, como no 
sea la triste s i tuación de su policía urba 
na, debido esto á causas permanentes y 
también á causas ocasionales ó transitorias, 
qne agravan en gran manera aquella s i túa 
ción, que constituye un peligro constante 
para la salud del vecindario, de suerte que 
bien puede afirmarse que lo normal aquí , 
respecto de la higiene y la salubridad p ú -
blica, es una si tuación pés ima y en extremo 
deplorable. Es ciertamente una fortuna que 
por ahora no experimentemos los desastro-
sos efectos de una epidemia. Mas en cam-
bio subsisten las causas que pueden produ-
cir ese estrago, a u m e n t á n d o s e el peligro a 
medida que se adelanta la estación de las 
aguas, y de los calores. 
No experimentamos oinguna epidemia 
contagioea, de esas que consternan á los 
pueblos temporalmente y cubren de negro 
luto á las familias. T sin embargo, muchas 
dolencias que terminan fatalmente entre 
nosotros, se mantienen y desarrollan por e-
fecto de las malas condiciones higiénicas, 
s e g ú n la opinión de acreditados facultati • 
vos. Entre estas enfermedades podemos se-
ñ a l a r el croup 6 la difteria maligna, que 
tantos niños arrebataba a l car iño de sus 
padres, y que casi puede creerse que ha ob-
tenido carta de naturaleza en la ciudad de 
la Habana. T a l pued» decirse t a m b i é n de 
otras enfermedades, terminadas con la 
muerte, que registran mensualmente las es-
tad í s t i cas demográficas, cuyo extracto pu-
blicamos en el DIAEIO . Y cierto que los 
expresados trabajos son de todo punto es-
timables, por que deben servir de mucho 
no sólo para las obsorraciones científicas, 
sino para adve i t enc i» de las Autoridades 
locales, que tienen á su cuidado cuanto se 
refiere á la salud de sus administrados. 
. E n la actualidad se levanta un cUmor 
unísono y se experimenta en el públ ico cier-
to temor, coa motivo del zanjeo que se es tá 
practicando en numerosas calles de la po-
blac ión para eolocar las cañer ías que han 
de distr ibuir las coa ie iaáas aguas de Vento 
en sus diversos barrios. Consisten pr inci-
palmente las quejas en que, removidas las 
tierras al abrirse las zanjas, tardan en re-
llenarse donde no existe adoquinado, y don-
de existo se practica la reposición del em-
padrado con t a l descuido, que unas y otras 
calles, las adoquinadas y las terrizas, que-
dan es mucho peor estado que antes (quo á 
la verdsd nada t en í a de bueno), y se aere-
cienta el peligro de que los miasmas dele-
té reos sigan con más eficacia afectando á 1='-
salud de los vecinos y empeorando la hi 
gkne de ia ciudad. Triste cosa es, /sue per 
deseoick) ó por otras causas, redunde en 
públ ico daño la tarea de traer á la Habana 
eso rico caudal de puras aguas, en cuya po 
seaión cifran los vecinos tantas esperanzas 
de mejora on las condieioues higiénicas y 
ííooaiguieatemeuLe an la salud. 
Respecto de este asunto de las zanjas, 
Justo es llamar la atención de nuestro Ayun 
tamiento 6 de aquellos á quienes correspon-
da, á fin de qus corrijan el mal que gene-
ralmente ee deplora, y al que personas pe 
ritas atribuyen muchas de las dolencias que 
.se han mulLipiieado en estas úl t imas sema-
nas. L a pront i tud en el trabajo del zanjeo, 
y colocación de las cañer ías , y el cuidado 
en el relleno ó readoquinado que dicha opa 
ración exige, son cosas en que deben fijar 
la atención, así el Municipio como sus dele 
gados y cuantos oficialmente intervienen 
en las obras. Así desaparece rá un riesgo 
para la salud pública, que dista mucho de 
ser ü u s o d o y se t ranqui l i za rán los vecinos 
que hoy acen túan sus quejas. 
Respecto de los puntos generales á que 
nos hemos referido en el transcurso de es-
tas l íneas, Uamamos asimismo la a tención 
de nuestro Ayuntamiento y sus delegados, á 
ü n de que combatan todos los gérmenes de 
Infoceión y las causas que pueden producir 
y alimentar mul t i tud de enfermedades. A l 
efecto, basíjaría con cumplir extriotamente 
ÍÜB reglamentos, sobre todo mientras no so-
brevengan epidemias. N i somos alarmis-
tas, ni tampoco nos complacemos en atacar 
á nadie. Nos satisface más advertir las fal 
tas para que sa provea al remedio, y eso es 
lo quo hacemos hoy. En primar lugar llama 
irnos ia atención acerca del método adopta-
do para abrir y cubrir las zanjas del acue-
ducto; y a d e m á s la llamamos respecto de 
l a conveniencia de adoptar medidas y pre-
cauciones higiénicas, que garanticea l a 
salud de estos sufridos vecinos do l a Haba-
na, ahora que se aproxima l a época de las 
lluvias y los calores, t an propicia para e l 
desarrollo de las enfermedades Aquellos á 
quienes competa pueden acoger s e g ú n lo 
merezcan nuestras advertencias y obser 
Yapor-correo. 
E l jueves salió de Coruña para Santiago 
de Cuba y Puerto-Rico, el vapor San F r a n 
cisco. Conduce 624 individuos de tropa. 
Fe l i c i tac ión expresiya. 
L a Excma. Sra. Da Gabriela Barbaza de 
Méndez Casariego y su bella y s impá t i ca 
hija, la graciosa Mignon, como ca r iñosa -
mente la llaman sus familiares y amigos 
más ínt imos, fueron objeto en las noches de 
la víspera y del d ía de su santo do una ex-
presiva manifes tación de aprecio. Acu-
dieron á visitarlas y cumplimentarlas, á su 
residencia de la Comandancia General del 
Apostadero, las primeras autoridades, mu-
chas fiimiiiaíi conoeidas en nuestra m á s se-
lecta sociedad y otras personas de distin-
ción, á todas las que atendieron y agasaja-
ron loa señores de M é n d e z Casariego con 
su proverbial finura y exquisita amabili-
dad. Se pasaron allí horas muy deliciosas 
en tan grata compañ ía . 
Recepc ión suspendida. 
Los Sres. Marqueses de Balboa no recibi-
rán hoy sábado 21, á sus numerosos amigos, 
como lo acostumbran en igual dia de cada 
mes, con motivo de la proximidad de la Se 
mana Mayor. 
Segundo Congreso Médico. 
Oportunamente dimos cuenta de l a pu-
blicación del volumen que contiene ios t ra-
bajos del primer Congreso Módico Regio-
nal, celebrado en enero del año úl t imo pa-
sado y hoy vamos á transcribir la circular 
y programa para el Segundo Congreso que 
pubUca la Comisión organizadora, celosa 
de que este obtenga la brillantez que en 
justicia concedimos al anterior. 
Sr. Dr . D 
Muy señor nuestro: 
A l repartir el Programa que señala los 
temas oficiales para el Congreso Médico 
que se ha de celebrar en esta ciudad en 
enero de 1892 y eu Reglamento, nos cree-
mos perfectamente escusados de toda clase 
de exhortaciones para esperar adhesiones 
y concursos, porque la I lustración y amor 
al pa ís quedaron plenamente demostradas 
en el anterior Congreso y son una garan-
tía segura respecto del segundo. 
Con tales motivos nos limitaremos á i n -
cluirle el Programa y Reglamento del p ró -
ximo Congreso, en la seguridad de su ins-
cripción y de la entusiasta propaganda que 
el asunto reclama de sus simpatizadores. 
Le anticipan las gracias y se ofrecen de 
usted con ia m á s distinguida considera-
ción. 




V.—Joaqu ín L . Jacóbsen . 
E l Secretario. —Braulio Saenz Y a ñ e z . 
PSOGHAMA 
pa ra el segando Congreso Médico de la 
I s la de Cuba. 
Los trabajos que rec ib i rá el Congreso son 
de dos ó rdon í^ : 
1? Comunicaciones. 
li0 Presentaciones. 
Las comunicaciones consisten en temas 
libres, es decir, elejidos por el socio comuni-
cante sobre cualquier punto Se medicina; y 
en temas propuestos por la comisión orga-
nizadora. 
Para los temas Ubres se encarece la elec-
ción de asuntos práct icos de la pa to logía 
local, y de la t e rapéu t i ca indígena . 
Se invi ta á los miembrea de! Congreso á 
presentar una es tadís t ica patológica de las 
localidades de su resldoueia, 
L a comisión organizadora propone á los 
oompaBeros investigadores la solución de 
los problemas siguientes: 
1? Topograf ía y estadfetlca médica c 
una localidad de la Isla de Cuba. 
2? Et iología de ia fiebre amarilla. 
3J Profilaxia y tratamiento de la fiebre 
amarilla. 
4? Giínlsa de ia fiebre amarilla. 
5? Anatom&i patológica de la fiebre a • 
marilla. 
6o Té tanos .—Su otioiogia. 
7? Pa to log ía hepá t i ca de los climas cá-
lidos. 
8? E l paludismo en sus relaciones con el 
embarazo, el parto y el puerperio. 
%0 A n a t o m í a y fisiología del suelo pel-
viano de la mujer. 
J.0 |,E1 conocimiento de la patogenia ac-
tual da i a difteria, ha i o f i a ído ' eu loa resul-
tados de sus tratamiento;?? 
11. Eatadía t ica comparativa do los t ra-
tamientos antipópticos en la Habana. 
5* Relaciones qne guardan en su mar-
cha las infecciones s i rnui táneas . 
6^ ¿Es el paludismo la causa de la per-
niciosidad de lias fiebres en la Habana? 
7^ Proyecto ds gí&xsapiiento de la ciu-
dad de la Habana. 
8* Higiene de las escuelas pr ivadaá . 
9a Investigaciones do los alcaloides eü 
ios enveocnsmienioa. 
10* Estudio experimental y clínico de 
las diarreas crónicas. 
11. Dermatós is más frecuentes en Cuba. 
12. Del abuso de las bebidas alcohóli-
cas en Cuba, sua causas y manifestaciones 
patológicas más comunes. 
13. Afecciones de las vías lagrimales. 
14. Las sociedades de socorros m ú t u o s 
en sus relaciones con los módicos. 
15. Gota. Sus manifestacioaes viscerales 
entre nosotros. 
Las comunicaciones ae impr imirán en un 
volumen, según el ar t ículo 21 del Regla-
mento del Congreso. Cada socio tiene de-
recho á un ejemplar de dicho volumen. 
Las presentaciones consis t i rán en: 
1? Impresos. 
Instrumentos. 
Piezas ana tomopato lógieas , ect. 
Preparaciones histológicas. 
5* Productos farmacéut icos . * 
Todos estos objetos se depos i ta rán provi-
sionalmente en el archivo de la Sociedad 
de Estudios Clínicos. 
Puede hacerse además la presentac ión de 
enfermos para demostrar la eficacia de tra-
tamientos médicos ó quirúrgicos. 
L a cuota personal de ingreso se des t ina rá 
á la impresión de los trabajos y d e m á s gas-
toa del Congreso-
Part ida . 
A bordo del vapor-correo Oiudad de San-
tander se embarcó , en la tarde de ayer, 
viernes, nuestro distinguido é ilustrado co-
rreligionario el Sr. D . Emil io Alvarez P r i -
da, diputado electo por la c i rcunscr ipción 
de Matanzas, que se dirige á la Pen ínsu la 
para tomar asiento en el Congreso. En la 
visita con que nos ha favorecido, nos ha 
significado el deseo de que, por conducto 
del DIAEIO , lo despidamos de los numero-
sos amigos de quienes no ha podido hacerlo 
por la premura del t iempo. 
En el propio buque se dirige á la P e n í n -
sula, para desde allí visi tar algunos i m -
portantes centros fabriles extranjeros, el 
antiguo y bien querido comerciante Sr. D. 
Francisco de la Cuesta, dueño que ha sido 
hasta hace poco de la sas t re r í a " E l Nova-
tor", y Presidente de la Sección de Recreo 
y Adorno del Casino Españo l de la Habana. 
T a m b i é n en el vapor-correo Ciudad de 
Santander, se embarcó ayer nuestro dist in-
guido correligionario el Sr. D. Aniceto 
Gonzá lez . 
Les deseamos feliz viaje. 
Liga de Comerciantes. 
Por la Secre tar ía de la misma se noe re-
mite lo siguiente para su publicación: 
Por disposición del I l tmo . Sr. Presidente 
se convoca á Junta general extraordinaria 
para el domingo 22 del corriente á las doce 
y media del día , en los salones de la Lijra, 
calle de San Ignacio 56, altos, con objeto de 
tratar de asuntos de in te rés para los asocia-
dos y nombrar un Vocal que complete el nú-
mero de loa que han de formar el Comité de 
propaganda. 
Habana 20 de marzo de 1891.—El Secre-
tario, J o a q u í n Cubero. 
Visita de presos. 
En la m a ñ a n a de ayer, el Sr. General Se-
gundo Cabo, en delegación del Exerao. se-
ñ o r Cap i t án General de esta Isla, pasó 
la visita do presos correspondiente á la j u 
risdicción d© guerra, habiendo empezado 
dicho acto por el Cuartel de Maderas, si-
guiendo el Hospital Mi l i t a r y la Cárcel y 
terminando en el Cuartel de la Fuerza. 
E l Sr. Sánchez Gómez, oyó con a t e n c i ó n 
las peticionos de los presos, ofreciéndoles 
resolverlas con justicia. 
T a m b i é n se efectuó á las nueve de la ma-
ñ a n a de ayer, la visita de presos correspon-
diente á la jur i sd icc ión de marina. Por de-
legación del Exomo. Sr. Comandante Ge 
neral del Apostadero, pasó dicha visita el 
segundo jefe del mismo, Sr. Cap i t án de Na-
vio de primera clase D . Fernando M a r t í -
nez. 
Tapor "Jnlia"» 
Muy en breve debe llegar á este puerto 
el magnífico buque de este nombre, que 
los Sres. Sobrinos de Herrera han hecho 
construir en Liverpool , expresamente para 
destinarlo á la t r aves ía entre é s t e y los 
puertos de Canarias. 
Dicho vapor, según los datos que t eñe 
DS, po^ee una m á q u i n a de 1,500 caballos 
de fuerza, c á m a r a s de primera y segunda 
espaciosas y ventiladas, y amplios y cómo-
dos salones para el pasaje de tercera. Su 
andar es do 15 millas, t é rmino medio, y es 
t á construido con todos los elementos mo 
dernos que se emplean en estas clases de 
navegaciones. 
E l Jul ia , conforme tenemos anunciado en 
otro lugar de este periódico, s a ld r á el d í a 
12 do abri l p róx imo de este puerto para los 
de Canarias, v ía Caibar ién . 
Aíarde . 
A l medio d ía de ayer, viernes, se efectuó 
en una de las Salas de la Audiencia de esta 
ciudad, el alarde de las causas que ha de 
preceder á la visita general de presos, co 
rrespondiente á la jur isdicc ión ordinaria, 
que se ha de verificar hoy, sábado 
A dicho acto asistieron los Sres. Jueces do 
lubtrucción y Municipales y Fiscales Muni-
cipales, 
Noticias Coraerciales. 
Por la Secretaria del Circulo do Hacen 
dados se nos comunica el eiguiente telegra 
ma del servicio particular del mismo; 
Nueva York, 20 de mareo, 
.íLarcado flojo, poca demanda. 
Centr í fugas , po lar izac ión 96, á 3.5[16 
cta. costo y fleto. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , á 13-9 
algunos individuos completamente ajenos 
á la misma se presentan en los estableci-
mientos industriales y fingiendo el c a r á c -
ter de Inspectores del Subsidio practican 
actos, al parecer del servicio, a c o m p a ñ á n -
dolos de comunicaciones gratuitas cuyos 
resultados se traducen luego on exacciones 
á que acceden los incautos, en cuya opinión 
quedan hondamente lastimadas la honra y 
el buen nombre del empleado públ ico; 
E l Administrador que suscribe ha acor-
dado, se publiquen á cont inuación para co -
nocimiento general los nombres de los Ins-
pectores que se hallan plenamente autori-
zados para practicar los serviolos propios 
de su insti tuto, los cuales á su p resen tac ión 
al contribuyente le exh ib i rán con su cédu-
la personal y la credencial de Inspectores 
del Subsidio Industr ial , certificada men-
sualmente por esta Adminis t rac ión , la au-
torización especial de la misma que les fa-
culte para el acto que van á de sempeña r , 
cuyo documento ha de encabezar las d i l i -
gencias que hayan de practicarse y sin el 
cual serán estas nulas y de n i n g ú n valor. 
E l Excmo. ^ r . Director General, de a-
cuerdo con lo ' propuesto por la Adminis-
t rac ión Central de Contribuciones, se ha 
servido disponer se publiquen á continua-
ción los nombres de los Sres. Inspectores 
que exclusivamente prestan servicios de 
tales en esta capital, que son los siguien-
tes: ""•5 íOOfiCÍ^J ' O S X / Í O Í l i 
D . Jo sé Manuel Crespo y Medina. 
Luis Angulo y Pérez . 
. . Joeé Manuel Blanco y Alfonso. 
. . Jocó Lence y Conde. 
. . Miguel Gómez Quintero. 
Habana, 18 de marzo de 1891.—El A d -
ministrador Principal, L u i s Guarnerio. 
E l dinero a l e m á n . 
Loa per iódicos alemanes expresan á coro 
su satisfacción por el resultado de las sus-
cripciones abiertas para el emprés t i to i m -
perial de 200 millones de marcos y el p ru -
sl'xno d© 250 
E l Berliner Tageblatt dice que el resulta-
do de esa suscr ipción debe ser calificado de 
estupendo. 
Según sabemos por personas competen-
tes, agrega, se han suscripto para el em-
prés t i to del imperio 9,286 millones de mar-
cos, lo que representa una suma cuarenta 
y seis y media veces mayor que la de 200 
millones pedida. En proporc ión casi igual 
es tá la suscripción al consolidado prusiano 
con la suma de 250 millones de marcos que 
el gobierno deseaba obtener. De manera 
que los dos emprés t i tos en jun to han sido 
suscriptos m á s de cuarenta y cinco veces 
En ol Banco imperial y sus sucursales se 
han solicitado t í tu los que representan una 
suma de 1,500 millones; en los diferentes 
centros de suscripción de Ber l ín se han o-
frecido 5,500 millones; los ingleses han sus 
cripto algunos centenares, y aun los fran-
ceses han solicitado grandes cantidades de 
papel en casa del banquero Bleichroeder. 
Las peticiones de cantidades p e q u e ñ a s 
son tan numerosas, que ee considera difici 
líslmo atenderlas, y complicadas en grado 
sumo las operaciones de contabilidad, ne-
cesarias para fijar la suma que á cada sus 
criptor corresponde. 




EL EQUIPAJE S I L DIABLO. 
K O V E L A E S C R I T A TTKAKCES 
P O R 
D E B O I S a O B S ? . 
Esta novela se halla de renta en la librería 
aacional y extra&iera de Ir» Sra. Vmda do Villa, 
Obispa n? 60. 
( Conih'.'útu ) 
Ere. una impertinencia, pues, la preten 
sión d«l t a l Sousearriére. D'Estelán vería 
antes á Anbi jonx. 
Apenas salió á l a calle, tomó un carruaje 
y 4;.ó al cochero las señas de su amigo 
D'Ef-r.elán iba maravillado de estar ya libre 
mientras quo cor r ía en su vehículo pora-
áüfi) paíg en qne nadie hablaba ya de él. 
Bsjc! una apariencia de frialdad ocultaba 
d'Estelan un espír i tu ardiente. L a expe 
riencia riohabiü secado las fuentes vitales 
de en alma; era realmente joven. A loe 
fcreiata años, y después de diez de ludias y 
aventuras terribles, creía a ú n en todas las 
grandes cosas de la vida. T o d a v í a palpita-
ba por la pátr ia como cuando la vió invadí 
da; profesaba á la noble nación francesa, su 
madre, un cariño intenso y entusiasta, y 
de spués de la natria, á la única mujer que 
h a b k amado, a su siempre querida Magda 
lena, profesaba una acción casta, respe 
í u o s a , espaz da todos los Bacriflcioe. L a des 
gracia hab ía hecho mucha*} arrugas eu el 
rostro de d 'Es te lán pero uo hab ía cense 
guido dibujar n i una sola en su eoraaón. 
Los que tanto censuraron al Conde de-
Maugars por haber conveaiao en el matri-
msmo de &a hita con no bmnhre sin rí-la-
monea en el gran mundo, de seguro que hu-
bieran aplaudido á saber que aquel era un 
¡oven de prendas morales de primer orden, 
un verdadero tesoro de inteligencia y de 
sentimientos elevados. L a dis t inción exqui-
sita de sus maneras fué lo qne principal-
mente chocó en el joven Vallouris á la dis-
creta hija del Conde de Maugars; luego fué 
adivinando un amor sincero, respetuoso y 
Apasionado, mal velado bajo una timidez 
simpática. É l no sabía hablar en esé len-
guaje convencional de la pasión, que tan 
perfectamente poseen los frivolos y los char-
latanes de salones. Pero eso mismo fué pa-
ra Magdalena un incentivo, que ia natural 
oerspicacia femenina se pinta sola para a-
divinar muchas cosas sublimes ocultas ba-
jo heladas superficies, para presentir á los 
grandes corazones ocultos bajo toscas apa-
riencias. 
Pero Magdalena no hab ía pasado de 
ahí. L q t inmensos tesoros de bondad que 
se albergaban en el pecho do d 'Es te lán , e-
iia no k : había visto. Y cuando debieron 
Btnpezfir á descorrerse ante los ojos de la 
virgen los velos que cubr ían tanta riqueza 
moral, vino la catást rofe y la separo violen-
tamente de su marido, y ella quedó para 
siempre á obscuras do la luz br i l lan t í s ima 
que solo un momento hab ía lucido á su la-
do. 
D'Estelán era todavía el elegantís imo ca-
ballero que los convidados del Conde de 
Mfiugars habían visto en el banquete de 
bodas. Tenía grandes y rasgados ojos ne 
iros do mirar dulce y penetrante, era su 
satatura muy ekvada, su hablar ar is tocrá 
tii'o, el continente altivo y magestuoso. 
Ei coche se detuvo por fin en la calle d9 
M>Dt.móreoe,y, casa de Mr. de Aubijoux, y 
d'E r -' ;»ri p reguntó al portero por su señor. 
No laó pequeña su sorpresa cuando escu-
Círculo de Abogados de la Habana. 
Por la Secre ta r ía de la Sección de Eco 
nomía Pol í t ica , Derecho Mercanti l , Político 
y Adminis t ra t ivo del mismo, recibimos pa 
ra su publ icación la siguiente convóca te 
r ia: 
CERTAMEN DE 1891 A 1892. 
En sesión celebrada el dia de ayer, ha 
acordado la antes dicha Sección de este 
Círculo convocar á todos los estudiantes de 
la Facultad de Derecho que deseen concu 
r r i r con sus trabajos al concurso que para 
ellos abre bajo las condiciones siguientee: 
Ia P o d r á n tomar parte en el Certamen 
ún i camen te los alumnos de la indicada Fa-
cultad, cualquiera que sea el curso á (que 
pertenezcan. 
2* Para concurrir al Certamen se h a b r á 
de remit i r á la Secre ta r ía de esta Sección, 
establecida on la casa n? 17 de la calle de 
Aguiar, bufete del que suscribe, una me-
moria, escrita sobre cualquiera de los si-
guientes temas: 
L ¿Qué debe entenderse por ORX>BN ECO 
NÓMICO y ju ic io que puede merecernos la 
teoria de Carlos Bunoyer sobre las llama 
das RIQUEZAS INMATERIALES? 
I I . De los viajantes de comercio. Su con 
cepto, facultades y obligaciones. ¿ Qué dis 
posiciones del Código de Comercio les se rán 
aplicables? 
3* Las memorias d e b e r á n dirigirse en 
pliego cerrado y lacrado, que tengan en su 
cubierta un lema y expresión de contener 
una memoria y remitiendo por separado 
otro pliego t a m b i é n cerrado y lacrado, que 
contenga el nombre del autor, y en cuya 
cubierta cató escrito el mismo lema de la 
memoria á que corresponda. 
4a Las memorias se recibirán en la Se 
c re ta r í a de esta Sección hasta el dia 31 de 
octubre próximo, á las cuatro do la tarde, 
pasado cuyo té rmino , que se fija como im-
prorrogable, ae publ icarán los lemas de las 
qne so hayan recibido. 
5* Un jurado compuesto del Presidente 
y Vico Presidente de la Sección y tres 
miembros do la misma, elegidos estos en 
jun ta que al efecto se ce lebra rá oportuna-
mente, y cuyos nombres se pub l i ca rán tam 
bión después del 31 de octubre, ab r i r á los 
pliegos que contengan las memorias, las 
examina rá y de t e rmina rá cuáles sean las 
quo merezcan ios premios de que se h a r á 
mención on la condición 7a 
6a En sesión públ ica y solemne, que so 
ce lebrará el 19 de enero de 1892, se hurá la 
adjudicación de los premios, ó inmediata 
mente se a b r i r á n los pliegos en cuyas cu 
biertas estén escritos los mismos lemas que 
en los de las memorias premiadas; se en-
t r e g a r á n dichos premios á sus autores; y á 
cont inuación se q u e m a r á n , sin abrirlos, los 
pliegos quo contengan loa nombres de los 
domí»» Goaortirentij.'} al Ocrtnmen.. * 
7a Los premios consist i rán en una me-
dalla do oro, otra de plata y un ae.cósit, pa 
ra cada uno de los tomas propuestos, entre-
gándose t ambién al que obtenga alguna do 
dichas medallas un diploma justificativo de 
la distinción que hubiere merecido 
Habana., febrero 18 de 1891.—El Secreta-
rio de la Sección, Ldo. Carlos Fon t sy Ster-
l ing . 
Sociedad de Estudios Económicos , 
Por la Presidencia de la misma se nos 
comunica ol siguiente extracto del acta de 
la Junta General celebrada el día 13 del 
presente mes, en la que se tomaron los 
guien tas acuerdos: 
1? Dar g íac i a s 4 las Corporaciones por 
haber nombrado Socio do Hopor al Excmo. 
Sr. Marqués de Muros, delegado 4o .osta 
Sociedad; y por cooperación que le han pres-
tado en la Información llevada á cabo en 
Madr id . 
2? Que no ha l lándose entre nosotros el 
referido comisionado Sr. Marqués de M u 
ros par» ás-r cuenta de sus gestiones, esta 
Corporación S9 ftl l imitado 4 hacerlo para 
con sus asociados, méíÜftiÁte ia lectura de 
los documentos colectivos refeteiite© á la 
Información. 
3? Que por unanimidad se nombraran 
Socios de Mér i to á los señores Comisiona-
dos d é l a s Corporaciones Unidas, y t a m b i é n 
á sus Secretarios los señores Váre la y Cu-
bero. 
4o Que on cnmpl imi ín to del acuerdo to-
mado por las Corporaciones Unidas han 
sido nombrados para formar parte del Co-
mité de Propagandíji ios señores D . José M . 
Arrarte , D . Juan Gonsé, D . §arauel G-iber-
ga y D . Manuel Marzán , en repreaontaoión 
de esta Sociedad; en tendiéndose quo es vo-
cal nato del mismo el Excmo. Sr. M a r q u é s 
de Muros. 
Habana, 17 de marzo de 1891.—El Pre-
sidente, Rafael Pé rez Santa M a r í a . 
Inspectores del Subsidio Industr ia l . 
Por la Admin i s t r ac ión Pr incipal de Ha-
cienda de esta provincia recibimos para su 
publicación lo siguiente: 
Elevada á la superioridad las noticias 
adquiridas por esta Admin is t rac ión , de que 
chó de labios del portero que Mr . de A u b i -
joux hubia salido, y que no volverla hasta 
muy tarde. 
Ignorante por completo do las desdichas 
conyugales do su amigo, creía d 'Es te l án que 
Aubijoux, sabedor de su l ibertad, e s t a r í a 
esperándolo en su cnsa. 
Miró tristemente hacia los balcones de la 
casa, y observando que todas las persianas 
estaban perfectamente cerradas, concluyó 
por creer que la soñera de Aubijoux hab r í a 
salido do P a r í s para tomar baño?, cosa por 
e r a parte tan conforme con ia es tac ión 
que reinaba. 
No sabiendo que hacerse, y deeeando 
tiempo para reflexionar y tomar un partido 
montó de nuevo en ol coche, y ordenó al 
automedonte que lo llevase á pesear un ra-
to por los Campos Elíseos-
Entregado á sus pensamientos, qne el úl-
timo desengaño hab í a matizado con un l i -
gero t into de tristeza, p r e g u n t á b a s e d'Es-
telán que á donde i r ía á deshaogar su co 
razón, ya muy oprimido por tantos y tan 
diversos sentimientos y pasiones como le 
perturbaban. ¿A. dónde iría? Sin Aubijoux 
nada quer ía intentar. Por otra parte. Le 
Pailleur tampoco se encontraba en P a r í s . 
Otro amigo tenía, el notario Pruuevaux, de 
cuya fuga no había sabido n i una palabra 
en su prisión; pero Prunovaux, aunque la 
sociedad lo hab ía obligado á considerarlo 
como amigo, le era instintivamente a n t i p á -
tico: no se fiaba de él. 
En estas ineertidumbres andaba cuando 
recordó el nombre de Sousearr iére . Este 
SQusearriére quer ía hablarle de un asunto 
que le interesaba; si sería un intermediario 
b d ca-do por Maugars para los preliminares 
d •),Ilación general? 
el punto en que se le ocurr ió esta 
Los que lian rotado en E s p a ñ a . 
E l n ú m e r o to ta l de votos emitidos en fa 
vor do todos ios candidatos do la P e n í n s u l a 
ó islas adyaeeutoe en las ú l t i m a s elecciones 
de diputados á Cortes es de 3.712,258, co 
rrespondieado do ellos á los diputados elec 
toa do todos I JS partidos 2 471,284, y á los 
candidatos derrotados de todos los partidos 
1.2M9 974. 
L a distr ibución por partidos es la si 
gu íen te : 
Los 261 diputados conservadores elegidos 
por la Pen ínsu la ó islas adyacentes lo han 
sido por 1.681,017 votos, correspondiendo 
por lo tanto, como té rmino medio, á cada 
diputado 6,434 voto:?. Los candidatos de 
rroLacios obtuvieron 224,326. •• 
Los 73 diputados fusionistau han obtenido 
un total de 411.296, correspondiendo á cada 
diputado 6,045, y habiendo obtenido los 
candidatos derrotados 408,877. 
Los 25 diputados republicanos obtuvie 
ron 140,759 votos, correspondiendo á cada 
diputado 5,630, y habiendo tenido los can-
didatos derrotados 894,132 votos. 
Los 12 diputados gamacistas obtuvieron 
83 353 votos, correspondiendo á cada dipu-
tado 6,946. Lo< candidatos derrotados ob-
tuvieron 11,381. 
Los 13 diputados romeristas obtuvieron 
67,138, correspondiendo á cada diputado 
5,164. Los candidatos vencidos tuvieron 
72'252, 
Los ocho diputados martistas obtuvieron 
40,419, correspondiendo á cada diputado 
5,052. Los candidatos vencidos tuvieron 
10,418. 
Los seis diputados iutegristas y carlistas 
obtuvieron 13.702, correspondiendo á cada 
dioutado 2,283. Los candidatos vencidos 
95,575. 
Los dos diputados independientes obtu-
vieron 6,831. Los derrotados tuvieron 17,18;á 
E l nuevo almirante. 
Don G-uillenno Chacón y Maldonado, que 
por el fallecimiento del Sr* Hernández Pin-
zón, ha ascendido á la m á s elevada gerar-
quíá de la Armada, nació en Cádiz en .1813, 
y es vicealmirante desdo 1? de febrero de 
1872. 
En 1829 salió para las costas de Méjico, 
escoltando á la expedición española, y asis-
tió al desembarco do las tropas verificado 
en eí Norte do Nueva E s p a ñ a . 
Eu 1836, y embarcado en la Nueva M a r í a , 
se halló en el segundo sitio de Bilbao. 
A l año siguiente concurrió al ataque y 
capitulación de P u e n t e r r a b í a y á la toma 
de G-uetaria, mandando la trincadura V a l • 
dés. 
En 1817 contr ibuyó con los ingleses á la 
sumí alón do la pla za de O porto y de las 
islas Azores y Madera, sublevadas contra 
el Gobierno de S- M . Fidel ís ima, 
En 1850 ejerció el cargo de cap i t án del 
puerto de la Habí ina . 
L a ciudad de Cádiz le eligió diputado en 
1855. 
Después ha ejercido los cargos de coman-
dante general de la escuadra de las A n t i 
Has; director del personal, subsecretario del 
Ministerio do Marina, comandante general 
del Apostadero do la Habana, consejera de 
Estado y presidente de la sección de Gue-
rra y Marina de dicho aleo cuerpo consulti • 
yo. capi ráu general dol departamento de 
Cádiz, vicepresidente d® la Junta superior 
Consultiva y senador vitalicio. íSn la ac-
tualidad es vicepresidente del Consejo Su-
premo de Guerra y Marina. 
E l 9 de noviembre de 1868 solicitó exen-
ción de todo servicio, fundado en que el 
manifiesto á la marina española de 28 de 
septiembre, suscrito por el jefe de los bu-
ques insurrectos en la bah ía de Cádiz, y á 
la sazón mUiistro de Marina, le había des-
pojado pltmamente de autoridad y de fuerza 
moral sobre sus subordinados. 
En 1875 formó parte de la comisión que 
recibió en Valencia á S. M . el Rey 1). A l -
fonso X l l , y el 25 do enero volvió á figurar 
en la escala activa. 
En mayo de 1885 pasó á la reserva por 
haber cumplido la edad reglamentaria. 
E l gederal Chacón es de trato afable y 
distinguido y persona de gran ilustración. 
Ha hecho un prpyecto de reforma de las 
ordenanzas de la Armada, que por eí solo 
basta para dejar bien sentada au reputa-
ción de hombre de muy vastos conocimien-
tos. 
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idea, como una luz bri l lant» inundó su al-
ma. So a r rep in t ió de no haber ido, antes de 
nada, á casa do Sousearr iére . Y disptiesto á 
enmendar su error, se hizo conducir á esca-
po al Gran Hotel. 
E l conserje de este establecimiento, no 
bien oyó á quien buscaba d 'Es te lán , mani-
festó á ésto que Mr . do Sousearr iére habla 
dejado la orden de introducir en el salón 
á la persona que llegase de diez á once. 
—¿Conque me espera?—pensaba ol pr i -
sionero libertado.—Esta es señal de que 
Sousearr iére sabe que he sido hoy puesto en 
libertad. 
E l conserje condujo á d 'Es te lán por un 
larguís imo pasillo hasta una puerta cubier-
ta con una cortina que alzó, incl inándose 
re^pe-uosamento, para que pasase d 'Estelán. 
Era el en quo le h a b í a n introducido, un 
salón pequeño ó m á s bien un espacioso ga-
binete, eu cuyo centro so veía una mesa re-
donda con sen icio de comedor preparado 
para tres cubiertos. 
No hab ía en elgabinnte'ningnna persona. 
—¿Qué significa esto?—se preguntaba el 
marido de Magda lena .—¿Para qué este 
misterioso recibimiento, este gabinete apar-
todo, esta mesa en la que se ven los prepa-
rativos para un almuerzo de tres personas? 
¿Me espera rá una agradable sorpresa? Y 
una imagen luminosíoima, fulgurante, cruzó 
por su mente:—¿Si uno de estos cubiertos 
será para Magdalena? ¿Si veré aquí dentro 
de poco á m i mujer y á mi suegro? 
Así se devanaba inútil menso los sesos 
cuando con suma brusquedad ent ró en la 
habi tación un hombre muy alto, muy ergui-
do, que parecía muy fuerte. 
—fíate hombro—-pensó d 'Estehín —re. So-
U^cafriórr'. R* cu'«'»••> ahorn b:«},: r oido m á s 
de una vez á mi suegro que h a b í a servido 
E l nuevo edificio del Banco de E s p a l a . 
Del extenso ar t ículo descriptivo que á 
esta soberbia construcción ha dedicado Don 
Enrique Sepúlvoda extractamos los datos 
rnás interesantes y que permitan mejor 
formar idea del edificio donde han de ins-
talarse las oficinas del primer estableci-
miento do crédi to de E s p a ñ a . 
En cnanto á alojamiento, "se coloca—co-
mo dice Sepúlveda—á la cabeza de todos, 
y ai por su nueva casa ha de juzgarse de la 
riqueza de nuestro país y de nuestra impor-
tünoia comercial, hay que reconocer que 
noa coloca en buen lugar, quizá en el que 
no nos corresponde, y que este Banco no 
puede envidiar nada á los de Venecia, Gé-
nova, Amsterdam, Hamburgo, primeros en 
la cronología do estas instituoiones, n i á los 
do Ing-aterra, Prusla, Alemania,' Rusia, 
Francia, etc.. etc." 
E l mismo cronista madr i l eño recuorda, á 
propósi to de este edificio, los conventos de 
Carmelitas, Bernardas y Cartujos, que es-
taban en aquella acera de la calle de Alca-
lá, y el palacio del m a r q u é s do Aicañices, 
duque de Sexto, sobre cuyo solar se alza 
parte del Banco. 
M o d i f i c a c i o n e s d e l p r o y e c t o , 
ÍSste se divido eh ¡¿ótanos, b;:jo, entresue-
los, principal, segundo y bohardillas. Ha 
tardado en cons t ruüse unos siete años p ró -
ximamente. 
El proyecto pr imit ivo sufrió muchas mo-
dífleadones, y más que modificaciones am-
pliaciones, toda vea quo debiendo haber 
tenido iguales en longitud las fachadas del 
Prado y callo de Alcalá, llegando la prime-
ra escaramente A la paralela de la sala dol 
Teatro Felipe, ae prolongó para obtener 
mayor cabida y anchura, hasta la calle de 
la Greda, entrando, además , en ella. E'Jto 
ha sumado también tiempo, y ha sido oau 
sa de algunos desniveles, y de que el edifi-
cio tenga dos vestíbulos en vez de uno que 
se había proyectado. 
El coste total, terreno y fábrica, se cal-
cula en unos 15 millonea de peeetas. 
S ó t a n o s y ca jas . 
Eu los sótanos es tán los almacenes gene-
ralett, la sala de quemas, las cajas de papel, 
efectos, metálico, alhajas, etc.^ las galer ías 
de la ronda nocturna, los aparatos de cal» 
f icción. Estos sótanos e s t á n muy por de-
bajo do las aceras de la calle y paseo. 
Las cajas son magníficas. L a de papel, 
estucada con amplio mostrador, tiene dos 
secciones, una en la planta baja, donde es 
hará la corta de cnpontís, operación penosa 
y reservada, y otra en el sótano, que reci 
be luz por el piso do ja de arriba, que es de 
crista) cuajado. L a sección dól só tano tie-
ne una galería . practicable de hierro que 
da acceso á los aposentos, ó celdas, ó como 
quiera llamarse los cuartitos en que es tán 
colocados loa armarios, de cierres metá l i 
eos. 
L a caja de metál ico, semejante á ésta, es 
quizá de lo más curioso que hay que ver en 
el edificio. 
L a de alhajas es amplia y desahogada, 
'con es tan te r ía de hierro para los grandes 
estuches ó cajab, y departamentos reserva-
dos para los estucheK pequeños . 
" Todas esas cajas KO ven desdo lai« gale-
r ías de la ronda por medio de mirillas colo-
cadas á muy corta distancia una da otra, 
que semejan las aspilleras de un fuerto. L a 
vigilancia puedo ser minuciosísima, y eso 
quo la ciraontación de hormigón y ol suelo 
-nlosado hacen imposible l a tentativa de 
un cacalo. 
En los pasillos y galer ías do los só tanos 
hay un detalle que llama la atoución. 
Las paredes están en algunos sitios l i te-
ralmente cubiertas do tubos, cables, hilos, 
conmutadores, receptáculos , etc., corres-
pondientes á la luz eléctr ica, calefacción, 
teléfonos y agua. 
P l a n t a ba j a . 
En la planta baja ee hallan el negociado 
de Cambio de billetes, Cuerpo de guardia 
de celadores, las salas do confección de bille-
tes, máqu inas de ggabár / l i t og ra j i a , encola-
do, secadero de encolado y es tampación , 
numerac ión y e n c u a d e m a c i ó n , despacho 
del jefe y bajada á la csja de billetes sin 
valor, e«to os, de loa que aún no se han 
en cazadores de Africa con un amigo, lh»-
maao Sousearr iére . quo pasaba por ser ol 
mA* buen mozo del rogimieuto, 
D'Estohín sa ludó con una inclinación de 
cabeza. Poro el recién llegado, mirándole 
con aire de no conocerle, dijo en tono muy 
rudo: 
—Caballero, tengo reservado este gabi-
nete. Sin duda por error loa camareros lo 
han introducido aquí ; pero por lo mismo me 
veo en la necesidad de rogarle 
—Los camareros—respondió d 'Es te lán— 
no se han equivocado. P r e g u n t ó por Mr . de 
Sousearr iére , y creo que es á este caballero 
á quien tengo el honor de hablar. 
— A l mismo, efectivamente. Pero con 
franqueza, yo no le conozco á usted. A l me 
nos no recuerdo 
—Yo soy—respondió el marido de Mag-
dalena—Luis d 'Es te lán . 
—Impoeible—gri tó el coronel;—la perso 
na que usted nombra es tá en prisión. 
—Hace una hora que me pusieron en l i -
bertad. 
Sousearr iére miró atentamente á d'Este-
lán, y hubo do convencerse de que, en efec-
to, era el r iva l de su idolatrado sobrino. 
Y entonces, dando á su voz mayor rudeza 
todavía , con un tono agrio y destemplado, 
dijo: 
- - Y ¿qué tiene usted que hacer aquí? ¿A 
qué ha venido? 
—Pues he venido porque usted me ha su-
plicado que venga. 
— ¡Yol ¿por quién? 
—Por medio da un comisario do policía. 
¡Ah, si! Ahora r e c u e r d o . . . » Pero 
so me. hab ía olvidado . H a c e ya cuatro 
díaí 
—Puro náted ai Uaiuarme ain duda fué con 
un o b j e t o . . . . 
puesto en ci rculación y esperan á que se 
hagan el apartado para pasar á la caja de 
papel. A d e m á s , l a sala para empleados en 
todos esos servicios; comedor, retretes; el 
archivo, de forma aná loga ú la caja de pa-
pel, con 1G0 armarios; sala de cobradores; 
la cochera para los carruajes d é l a s conduc-
tas; los dos vest íbulos principales, el de ho-
nor, ó sea el del Prado, y el del chaflán de 
la Cibeles; el pequeño ves t íbulo de la calle 
de la Greda, y la puerta que en esa misma 
callo da ingreso á la calle interior, par t icu-
lar del Banco, ó pasaje de carruajes, y la 
oficina y local destinados á las cajas de a l -
quiler. 
Estas cajas, tan populares en el extran-
jero, especialmente en los Estados-Unidos, 
son de gran ut i l idad. En ellas puede el 
que quiera guardar alhajas, billetes ó dine-
ro, pagando una pequeña suma por dere-
chos de custodia. Numeradas y registra-
das, cada abonado tiene la llave de la caja 
correspondiente, y puede hacer uso de esa 
caja cuantas veces le acomode en el d ía . 
Constituyen un medio cómodo de evitarse 
sorpresas domést icas , y ea indudable que se 
ac l ima ta rán pronto. L a instalación de las 
cajas de alquiler es muy bonita y de abso-
lu ta seguridad. 
Los vest íbulos del Prado y de la calle de 
Alcalá son á cual m á s hermosos, y provis-
tos ambos de grandes cancelas de crista-
les. Las escaleras que corresponden á ca-
da uno de ellos, son t a m b i é n de primer or-
den. L a del chaflán de la Cibeles debió ser 
la principal, y se cons t ruyó lujosa, amplia 
y elegante; pero quedó después en segundo 
lugar, porque al alargar el edificio resul tó 
más harmónico hacer ingreso principal el 
del Prado, y de aquel vest íbulo arranca la 
gran escalera de mármol , con grandes co-
lumnas, ménsulas , atributos, techo y ven-
tanales cerrados con vidrieras de colores 
traidos de Munich, cuatro caloríferos, dos 
galer ías , dos ascensores y una altura de ca-
j a de 24 metros. 
B l e n t r e s u e l o y e l p r i n c i p a l . 
En el entresuelo se han instalado las de-
pendencias relacionadas dilectamente con 
el público, como Cajas de efectos y efecti-
vo, Tesore r ía del Estado, cupones, accio-
nes, registro, material, cuentas corrientes, 
giros y sala reservada para agentes y co-
rredores de Bolea. 
Los patios del Tesoro y cuentas corrien-
tes, que alcanzan la a l tura total del entre-
suelo al piso segundo, son dos maravillas de 
luz, comodidad, anchura y separación en-
tre el público y loa empleados, pues en el 
de cuentas, los picos que se cortan de los 
talones i rán , no á mano, como ahora, sino 
por medio d© t ransmis ión neumá t i ca , del 
mostrador á la caja. 
Las cuentas corrientes, en el nuevo edi-
ficio del Banco, tienen escenario adecuado 
á su alta significación. 
A l piso principal subi rá apenas el pú-
blico. 
En el ángulo de la calle de la Greda es tá 
el despacho particular del gobernador del 
Banco, el de su secretario y el del interven 
tor. Las oficinas de la in tervención ocu-
pan desde ese ángulo una gran parte de la 
fachada del Prado. 
Vienen después el despacho del primer 
subgobernador, con su cuarto-retreta, y o-
tro cuartito para almorzar; una antesala, 
en el eje central dol Prado, que separa los 
despachos gemelos del primer y segundo 
subgobernador; otra antesala que da ingre-
so al salón del Consejo, pintado al óleo (co-
mo casi todas las habitaciones), de color 
rejo, sencillo, agradable, quizá escaso da 
decorado. En los marcos de sus puertas 
es tán las armas de España , y alrededor de 
sus muros grandes y cómodos divanes; y o-
tra antesala que comunica con el despacho 
oficial del gobernador. 
Eu el chaflán de los Cibeles e s t á la sala 
de Comisiones, y á cont inuación, ya en la 
fachada de la calle do Alcalá, el despacho 
del secretario general y todas las dependen-
cias de la Secretar ía . Puede decirse que 
és ta y la In te rvenc ión ocupan totalmente 
en ese piso principal, las habitaciones exte-
riores. 
En las interiores ípat ios. Tesoro, Cuen-
tas, pasaje de carruaje, etc.) e s t án los des-
pachos dol vicesecretario, Asesoría, Nego-
ciado de correspondencia, comedor de em-
pleados (lo hay t ambién en los otros pisos), 
y la sección ÚG jun tas generales. 
Eata se compone de una antesalita, sala-
buj/'et, salado consejeros, salita de fumar 
p i r a los accionistaa y el gran salón de j u n -
tas, a ú n no terminado, que da al pasaje de 
coches, y recuerda algo el del Conservato-
rio, aunque le supera en mucho. Se ha a 
moutonado en él una riqueza, para con-
templarla una ó dos veces al año . Tiene 
11 metros de ancho, 14 de al tura y no s é 
cuántos de largo. Estilo Renaoimionto. 
Grandes pilastras en los en t repaños , ador-
nadas con monedas, fajos do billetes y otros 
atributos, diez balcones y amplís imo es-
trado. 
S I s e g u n d o . 
En el piso segundo se han instalado las 
habitaciones particulares de loa dos cajeros: 
la una en el ángulo del edificio que da á la 
callo do la Greda y Prado, y la otra on el 
de la calle de Alcalá y pasaje de carruajes. 
Son iguales en dis t r ibución y confort. Piso 
entarimado, alcobas estucadas, comedor, 
sala, gabinetes, magníficos retretes, baño , 
luz eléctr ica, calefacción por vapor de a-
gua, teléfono y timbres. 
Aparte de estas dos habitaciones, oatán 
en eí mismo piso la sección de grabadores, 
taller de modelos, galvanoplastia y fotogra-
f ía , és ta tam completa y p rác t i ca como ha-
brá pocas en Madrid, A d e m á s la sala de 
máqu inas de grabar, un comedorcito para 
"OÍ! consejeros con una hermoea cociria, y 
la sección de amort izacíóu de billetes, la de-
liquidación de contribuciones y ia sala de 
impeccores de las sucursales. 
De las bohardillas hay dos para los caje-
ros, y 28, muy bien dispuestas, altas de te -
cho y ventiladas, para los coladores. Des-
de esto piso se recrea la vista en la con 
tomplación de los tejados, creeterías y cu 
biertas, que constituyen la obra m á s impor-
tante del edificio, y la que se ha hecho m á s 
á conciencia y con m á s gasto. 
t ambién por do quier al alcance de la ma-
no, y es muy elegante. 
L a fachada de la calle de Alca lá , mide 
72 metros; l a del Prado 162, la de la calle 
de la Greda 38. Las tres son de granito 
hasta el piso principal , y el resto de m á r -
mol de Alconera. Su estilo, del Renaci-
miento, y muy esbeltas las columnas, j am-
bas, comisas y adornos que las embelle-
cen. ~ ^ B . . -
E n una de las puertas del pasaje de ca-
rruajes se han colocado, de pe ldaños , los 
mismos que se quitaron del presbiterio de 
la iglesia de San F e r m í n . 
E l edificio tiene seis ú ocho escaleras i n -
teriores. E n él se celebrará la j un ta gene-
ra l del p r ó x i m o d ía 8 de marzo, y se tras-
l a d a r á n las oficinas durante las fiestas de 
Semana Santa. 
M á s p o r m e n o r e s . 
Completa Enrique Sepúlveda su curioso 
y detenido trabajo con los siguientes deta-
lles, entre otros muchos. 
El deeorado general es la pintura al 
óleo, muy variada de tonos, y el estuco. 
Los pavimentoa de galer ías , pasillos, esca-
leras, etc., de m á r m o l de Huelva, y los de 
los despachos y negociados de madera ó 
cristal. 
Todo el alumbrado, eléctrico, muy lindo. 
Hay además teléfonos interiores, verdade-
ras madejas de timbres, ascensores de ser-
vicio, montacargas, carretillas para el 
transporte de metál ico y billetes, por los 
pasillos interiores de las cajas de la planta 
baja, hasta las montacargas de las del só-
tano. 
Hay tros cuartos tocadores y retretes pa-
ra los empleados en cada piso. 
El gobernador y consejeros d i spondrán 
del pasaje de carruajes y de un ascensor 
resorvado, Todos los ascensores, sistema 
Ottis, son nuevos en Madrid, y subon con 
una velocidad que recuerda, y no es broma, 
á la del Stid-espress. 
E l pasaje de carruajes, destinado á los 
dol gobernador, consejero, carros de con-
ductas, aprovisionamiento de carbón, etc., 
ea Irregular, y au forma, fijándose un poco, 
recuerda la de un gigantesco inemo de cola, 
cuyo teclado corresponder ía á la puerta de 
la calle de Alcalá. 
E l aorvicio de incendios se encuentra 
Serrieio Meteorológ ico de Harina 
de las Ant i l las . 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
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E l vapor español Ponce de León lle-
gó el jueves 19, *á San Juan de Puerto-Rico, 
procedente de Barcelona y escalas. 
—Se ha concedido la baja al segundo te-
niente del primer Bata l lón de Ligeros Vo-
luntarioa D . Aptonio Zurita. T a m b i é n se 
ha concedido un pasador á la medalla de 
Constancia, á varios individuos de la Com-
p a ñ í a de Chapelgorris del Cerro á los de 
los batallones de Sancti Spír i tus y Segando 
de Ligeros de esta capital. 
— A l primer teniente de ejército don Ma-
nuel Escribano, so ha concedido pasaporte 
para la Península . 
—Según nuestras noticias, en la noche 
del 19 se const i tuyó el Sr, Juez de Guar-
dia, en los bajos de la casa núm. 100 de la 
calle del Prado, logar donde se hallan esta-
blecidas las dñemas del Juzgado Municipal 
del distrito de G uadalups, per haber r e d 
bido aviso de la iuquilina principal de di -
cha casa, do haber ocurrido ruido en d i -
chas habitaciones, estando apagado el fa-
rol del gas quo se halla instalado en el za-
guán . Del roconocimiento practicado por el 
Sr. Juez de Guardia, se observó que el can-
dado de uno de loa cuartos efetoba fractura-
do y abierto el escaparate, donde guardan 
os juicios criminales, ignorándose si falta-
ba algo de las Uabitaciones y de dicho es-
caparate. 
- En la m a ñ a n a do ayer, se efectuó en el 
Nesrocoraio, la autopsia del cadáve r de la 
mujer blanca que falleció el jneves 19, en la 
casa de socorro del primer distr i to á canoa 
de una herida que presentaba en el brazo 
derecho. Dicha mujer fué iden t iñeada con 
el nombre de D^ Martina Herraus y Mar t í -
nez, habiéndose encontrado.en su cuarto un 
cuchillo viejo, con el que se supone se inf l 
rió la herida. 
—En ia m a ñ a n a de ayer, llegaron á 
este pnerto, procedentes de Veracruz, loa 
vapores PoMamá, nacional, y Orisaba, a-
mericauo. 
- E n la calle del Obispo esquina á Cu-
ba, fué atropellado el jueves, D . Evaristo 
Mateo, por el ómnibos número 01 de la em-
presa L a Unión, cuyo conductor sufrió asi-
mismo varias eootusiones en las manos a l 
caer ios caballos de dicho vehículo . Condu-
cidos ambos á In Cáaa do socorros del p r i -
mer distrito, fueron curados de primera i n -
tención por el facultativo de guardia, quién 
certificó de graves las lesiones del primero 
y de leves las del segundo. 
—En la m a ñ a n a do ayer, viernes, se efec-
tuó on el hospital mil i tar de San Ambrosio, 
el segundo reconocimiento y declaración de 
los individuos do tropa inút i les y de los que 
por enfermos, deben pasar á la Península , ó 
continuar su servicio, sugún lo prevenido 
por el ar t ículo 34 del Boglamento de inútv 
ios de 1? de febrero de 1879. 
—Han sido bajas en el Inst i tuto de Vo 
luntarios, los primeros tenientes D . Satur 
niño de la Arena, D . Pedro Nolasco, don 
Enrique Balparda y D . Francisco Ot i . 
—Dice un periódico de Colón que el mar 
tes, á las dos de la tarde, se declaró un vo-
y¿ incendio en los campos del ingenio 
Agüioa", quemándose m á s de medio m i 
ilón ae arrobas de Caña. 
Ignórase si el fuego ha sido debido á la 
casualidad ó á una mano criminal. 
—Es verdad. Qaer ía interrogar á usted 
tíobro algunos particulares interesantes para 
mi mejor amigo, que es Maugars Pero 
comprenda usted que no es ahora la mejor 
ocasión Yo no podía prever que iba us-
ted á presen társeme en estes momentos 
Estoy esperando á mis convidados M á s 
tarde, otro dia, pod ré tenor con usted una 
explicación, 
—Ño soy un criado, Mr, de Sousearr iére , 
al quo se despido de ese modo. Yo espero 
de la cortesía de usted que ahora mismo mo 
explique lo qné tenga que explicarme, 
—¿Y si no mo da la gana?—dijo el coro-
nel.—Usted es dueño de dar órdenes como 
yo de no cumplirlas. Y por lo pronto, salga 
usted de aquí , 
—Ahora mismo. Pero como no puedo 
atr ibuir á descor tes ía habi tual lo que usted 
hace, sino á injuria deliberada, desde abo 
ra anuncio á usted que me d a r á cuenta de 
esto que hace conmigo, 
-Perfectamente. Estoy á su disposi 
ción. 
—f-nes bién, esta tarde M a n d a r é á 
usted mis padrinos. 
—¿Y verá usted antea al Conde de Man-
gara? 
—¡Me gusta! Nada, M r . de Sousearr iére 
me obliga á responderle. Pero con todo, 
tampoco tengo inconveniente . . . . Sí, señor, 
veré al Conde inmediatamente. 
—Mr. d 'Es te lán , observo que las cosas 
batí ido m á s lejos que m i pensamiento. Yo, 
efectivamente; deseo v e r á usted y tener con 
usted una explicación. 
Y por eso he venido yo á su cesa de 
usted. Tengo, pues, perfecto derecho á 
qne UÍ "d me explique el por qué me h á 
—En la fábrica de cigarros "La Frater-
nidad", en Sancti-Spíritus, tienen ocupa-
ción 45 mujeres. 
-—Las obras de la nueva iglesia do Trini-
dad adelantan rápidamente . 
En la colonia "Jicarita", Cumanaya-
gua, se han quemado 100,000 arrobos de 
cana parada. 
•Ha fallecido en el ingenio "San Agus-
t ín" , de Remedios, el Sr. D . Joaó Manuel 
Ruiz, dueño de un establecimiento en dielia 
finca. 
•El tabaco cortado hasta ahora en Ve-
gas de Palma es de muy buena calidad. 
—Por la Jefatura de Policía, de acuerdo 
con el Gobierno Civi l , se ha dispuesto el 
cambio de destinos entre los inspectores de 
policía del primer y quinto distrito, señores 
Cristo y Capriles, respectivamente, 
—En el Depósito Municipal se 
ron durante la noche del jueves último, 
individuos. 
-Hemos recibido el número correspon-
diente á febrero últ imo de la importante 
revista de administración, que con el tííulo 
de L a Gaceta Municipal, ve la luz en Cai-
bar ién, bajo la dirección del señor don An-
tonio L , Gavi lán. E l número á que hacemos 
referencia inserta muy buenos artículos, 
útiles no sólo á los empleados municipales 
sino á cuantos directa ó indirectamente tie-
nen asuntos con dicho ramo administrativo, 
—El Sr. Jefe del Centro do Estadística 
nos ha remitido un ejemplar del Suplemen-
to á la Gaceta de la Rabana, del 19 dol ac-
tual, conteniendo el Estado de las morcan-
cías exportadas por cada una do las Adua-
nas de la Isla, durante el mes de agosto de 
1890, con expresión do sus cantidades, 
puerto de destino, bandera conductora, n -
lores declarados y dorecboa que produje-
ron. 
—Leemos en L a Bandera Española de 
Sontiago de Cuba: 
"Anoche se han reunido en regular ma-
yoría, los Sres Jefes y Oficiales del primer 
Batal l lón de Voluntarios, en casa del Coro-
nel del mismo, Excmo, Sr. B, CástuloPe-
rrer, al objoto de tratar de la organización 
de una banda de música para ol expresado 
cuerpo. 
Los trabajos llevados á ofocto con tal fin 
se hallan muy adelantados, y mereciéronla 
aprobación de todos ios aaistantos. 
La banda tendrá treinta músicos, más el 
Músico Mayor y deberá ser contratada pa-
ra todas las funciones que necesite el Ba-
tallón y que serán cuatro al mes, por lo 
menos. 
Se han comprado ya varios instrumeníos 
que hacían falta, y no dudamos quo den-
tro de breves días podremos marchar con 
múeica propia. 
Abora lo que falta es que el entusiaumo 
no drcaig?. un instante". 
— Los Síes. Mungerza y Comp. nos co-
munican que por mútuo convenio se han 
separado de aquella razón social los geren-
tes D . José León Mendizábal y D, Tomás 
J á u r e g u i , lo que nada altera la marcha de 
su fábrica de fósforos. 
—Cumplido el 12 del actual el término 
porque se consti tuyó la sociedad de Alonso, 
Jauma y Comp, ha quedado disuelta, ysn 
liquidación á cargo de la nueva que girará 
con el mismo nombre de Alonso, Jauma y 
Comp.,^S. en C , que se ha hecho cargo de 
los créditos activos y pasivos de de la an-
terior. En la nueva sociedad figuran con el 
carác te r de gerentes, D . Yenancio Alonso y 
Revuelta, D . Manuel Jauma y Rodríguez,? 
D . Rafael Benitez y Rojas, y con el de M-
manditario, la Sra. D» Gregoria de Ja Ca-
ridad Ginferrer, viuda de Marcos. 
—Pnea allá va. Pura y aencillamentie pa-
ra decir á usted que es inút i l su presenta 
ción on casa de Maugars. E l Conde es tá 
dispuesto A no recibirlo. 
—Yo le obl igaré . 
—Ensáyelo usted. Pero dudo mucho del 
resultado, Y entretanto, ¿qué conducta 
piensa usted observar respecto á la señori 
ta de Maugars? 
—¿De la señori ta de Maugars? No exis 
te En su lugar es tá la señora d'Este-
lán, mi mujer 
—Eso significa que usted es tá dispuesto 
á ejercer los derechos que el Código Civ i l 
le reconoce sobre una n iña que tuvo la des 
gracia de casarse con usted. 
— Y ¿ha podido alguien dudarlo? 
—Sí, yo lo he dudado; porque creía que 
era usted un hombre gadante. 
—Muchas gracias por esa buena opinión 
Pero no hay g a l a n t e r í a posible en un asun 
to de «sta ciaso. 
—Mire usted—dijo Sousearr iére ponién 
dose grave,—Sería muy conveniente que 
nosotros hablásemos. Usted ignora, por ' lo 
visto, que los sucesos han corrido, y que el 
caso de usted es muy excepcional. 
—Sí, lo comprendo. He sido víc t ima de 
una fatalidad. 
—Admit ido; pero esa fatalidad ha tenido 
consecuencias horribles, no sólo para usted, 
sino para otros. Mr . de Maugars ha visto 
destruidos en un momento el honor d© su 
apellido y la felicidad que hab ía soñado pa-
ra su hija. 
—Su honor no ha sufrido m á s que el mió, 
y eu cuanto á la felicidad de su hija, yo me 
IIIIIIIIIB 
—Sí, señor, un excelente amigo mió me 
ha enterado de todo. 
—¿Quién? ¿Mr. de Aubijoux? 
— E l mismo. 
—Pues haga usted cuenta de que Mr. de 
Aubijoux no sabe nada. De modo que mal 
ha podido informar á usted. 
—Me ha informado de la traslación al 
Vésinet de mi suegro y de su hija. 
—¿Y eso es todo? Sepa Tisted que yo lelie 
aconsejado qne se vaya de Francia para 
evitar el escándalo. 
— Y ¿ha seguida ese consejo? 
—Sí y no. Rasuelto está á ponerlo en 
práctica; pero no ha podido, porque una 
nueva y terrible desgracia le ha sobreve-
nido. 
—¿Una nueva desgracia? ¿Acaso la salad 
de su hija? 
—No. Su hija ha resistido la terrible sa-
oudída moral que há experimentado. Pero 
«usted no recalrda que el Conde do MaU-
gars tenía su fortuna en poder de 
—Sí, del notario Pruuevaux. 
—Del notario que autorisó el contrato 
de bodas con usted, y que dió de usted bue-
nos informes. Pues bien, eso notario ha de-
saparecido, y el Conde está en la miseria. 
-Dichosamente no tenía mi fortuna ese 
pillo. Y teniendo yo dinero, es como si lo 
tuviera el Conde 
—¡Ca! no aceptará . Ya he dicho á usted 
que el Conde piensa irse á vivir en el ex-
tranjero. 
—Es muy dueño. 
—Pero con su hija. 
Eso no. Hasta ahí no llega la patria 
potestad. Y su hija se negará además á 1 
Correspondencia de la isla. 
San Diego de los Baños, 16 ? 
de mareo de 1891.) 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MABINA. 
Muy señor mió y de toda mi considera-
ción: Sabido es por demás que en su acre-
ditado periódico encuentra siempre buena 
acogida cuanto se relaciona con el progre-
so y mejoramiento, cualquiera que sea 
esfera de desarrollo, y fundado en esto, me 
atrevo á suplicarle conceda algún lugar en 
sus columnas á las presentes líneas, ya que 
se trata de un asunto de público interés y 
muy particularmente para la humanidad 
doliente. 
Voy á hablarle de las importantes mejo-
ras 6 innovaciones que se han introducido 
en este Establecimiento balneario, innova-
ciones y mejoras cuya realización, sibil 
han ocasionado gastos de importancia ásn 
arrendatario D . Julio Durege, podrá en 
cambio caberle la satisfacción de quecou 
dichas mejoras so han aumentado conside-
rablemente loa recursos ó medios ítírapéa-
ticos para el tratamiento tío las enferme-, 
dades,* siendo por lo tanto loa efectos cura-
tivos de tan celebradas aguas medicloales, 
m á s seguros y positivos. 
No puede negarse que la termalidad y 
composición química de esto maravilloso 
agente medicinal, es inmejorable entre Ion 
de su clase, y así se comprende que todoí 
los años acudan á este 'balneario muchos 
enfermos, que después de agotados cuautos 
medios han sido empleados inútilmente pa-
ra la curación de BUS dolencias, encuen-
tran pronto alivio y obtienen su curación 
con el uso de tan templadas aguas. 
Pues bien, si á estas excepcionales con-
diciones que le son propias, so agrega'la, 
circunstancia de poderlas prescribir y apli-
car bajo diferentes formas y temperaturas, 
se comprenderá fácilmente' que el iiümero 
de indicaciones, quo so podrán llenar con 
dichas reformas, sea mucho mayor, ya qne 
con ello se ha ensanchado notablemente sn 
campo terapéut ico. 
Hs dicho antea que las condiciones qní 
reúnen estas aguas medicinales son inme-
jorables, y nos convenceremos de ello si 
consideramos que su termalidad no es de 
las extremas, ea decir, que no peca ai por 1 
muy caliente n i por fría. Su temperatora 
natural está tan en h a r m ó n a con la del 
cuerpo, quo desde el momento quo el ba-
ñis ta se sumerge en el tanque, experimenta 
' i n grato bienestar, que si se fuera á con- i 
sultar su deseo, prolongar ía el baño indefi-
n idamén te . 
Por esto se comprende que haya enfer-
mos, que á pesar de señalarles eí médico 
director baños cuya duración sea de diez, 
quince ó veinte minutos, ee extralimitan 
tomándolos m á s largos. 
E n cuanto á su composición química, 
puede decirse otro tanto. Ni son tan df 
hilos que haya necesidad de tomar eu be-
bida grandes cantidades para obtener pp-
siiivos efectos físiétógieps y terapéuticos, 
n i es tampoco eu mmeralizacióa tan ezji 
gerada que la más pequeña oxttaümiíí. 
ción pueda ocasionar traatoxncm de coas/-
derac ión . 
Pue:? bien, ei á estas excepcionakBwm-
dicionss quo les son propias, se agrégala 
circuDSrancia de poderlas prescribir bajo 
diferentes formas ó procedimientos y dis-
tintas temperaturas, creo poder añrmíi 
que se han aumentado en gran escala 
recursos te rapéut ices do estas aguas j 
la curación ó alivio do los enfermos qL 
ellas se sujetan. 
No me ocuparé , señor Director, do las 
excelentes condiciones climatológicas, to-
pográficas y meteorológicas de esta locali-
dad, n i me de tendré en describir los pinto-
rescos paisajes que en todas direccioneste 
encuentran, por más que todas estas cir-
cunstancias contribuyen tambióa al resta-
blecimiento de los enfermos, ya quo para 
ello necesi taría ocupar mucho fispacio y nd 
me os licito abusar de au benevolencia; pi-
saré, pues, de momento ;í hacerle una si 
etieargo de olla 
-Pero ¿usted no sabe nada de lo ocurrí- I guirlo. 
do en casa de Mr. do Maugars después que I —¿Qué se negará? pues ya ha aceptado 
usted desapareció? I (Oontinmrá.) 
r 
cinta desoripolóu de laa mención adán ro 
formas. 
A poca dietancia de I03 bafioa del "Tem-
plado" se han conotrnldo Ion doparfcamou 
tos destinados A dachaa y palverizaclonco, 
con sus correspondientes cuartos para dea 
nudarse y veetlrse loa enfermos. Dlchofi 
departamentos estáa separados por un pa 
aadlzo que conduce al sitio donde (•f.tvl/i til-
toada una nidquloa de vapor do faerzn d« 
cuatro caballos (sistema Dan) la OUHI por 
medio de una cañería de dos puteada.' d 
diámetro, conduco el agua ¿í un deposito 
con aerpentín para BU calefacción dendri 
donde es distribuida ó las h.m . dn 
chas, etc. 
L a misma máquina cuida do Henar lo» 
grandes tanques para agua fria y subirla til 
depósito destinado á las duchas, situado á 
mas de diez metros de altura para qao él 
agua tenga la oonvonionto preÁióo< 
Las Inntalaclnnos en el departamento do 
duchas conBintwn en un apurado para dn 
chao concóntricas en forma decírculon v 
que constan do nuevo SíWá con au coi res 
pondleute ducha en formado niiVia; otro 
aparato para ducha ptitpo idlpular con -dos 
ra ingucras en founa do brazos, ternunan 
d.) con regaderap; una bañadora pam ae 
míenploí, pudiendo darse'1 baño con a^ua 
ooitTÍéáXó 6 estancada y conteniendo al 
mismo tiempo las cañerías y llaves do paso, 
para la íiplioación de duchasperineul, lum-
bar, 6 hipogáatrica, pudiendo funcionar to-
das simultánea ó separadamente; y por úl-
timo, las duchaa movibles, compuestan do 
cuatro mangucrafi quo terminan cada una 
con diferente boquilla, para darlo la fu: nía 
cilindrica 6 do columna, de regadora, aba-
nico etc. etc 
El agua con que so proveen 6 nlltnontan 
todos eatoa aparatos puede tener toduo las 
temperaturas, deado la máo alta hasta la 
más baja, y por lo tanto pueden aplicarse 
las duchas epcoceaa, alterna, etc. 
Mucho podría extenderme sobro este par-
ticular, aal como d^ muchas otras Epejoraa 
que so han Introducido on el Estableci-
miento, como por ejemplo, la conntrucclón 
do uúa ancha y cómoda escalera do loecta 
desde la gran verja do hierro, á cuyo lado 
hay la estatua de IlórcnVea, hasta la entra-
da del templado; la colocación do un piso 
nuevo en este departamento destinado á 
caballeros y renovación del doatlnado á se-
ñoras; lujosos retretcfi con eus correspon-
dientes inodoros, depósitos do agua y vál-
vulas rospectlvae; nuevan bañadoras etc. 
etc. 
Resumiendo dlró, que ateudldaa las con 
dicionos propias de oatas aguas y con la 
ayuda de los aparatos qno brovemonto ho 
descrito, puoflen obtenerse efectos aodan-
tee, rovuifilvüs, tónicos, y roconatituyontes, 
expoliadores ó depurativos, resolutivos, 
etc. ntc. puonto quo á las cualidades carac-
terísticas do las mlamaa, podemos añadir 
los procedimientos hidroterápicos adecua-
dos al caso. 
Ya comprenderá, señor Director, que pa-
ra funcionar todos eatos aparatos y otros do 
manos importancia, que no he descrito, 
han tenido que colooarao dlforentea caño-
rías para alimontarioa, distribuidas conve-
nientemente, y quo por medio do sus co-
rrespondientes llaves de paso, pueden fun-
cionar juntos ó aimuitáneamoute. 
Dichas instalaciones han eldo couatruldria 
en loa talleres que el ingeniero D* Guillermo 
Gardner tiene establecidos en la Habana, 
con lo cual ha demontrado quo para insta-
lacionoa ó aparatos hi<iro torápicos, no te-
nemos necesidad do recurrir al extran-
jero. 
Para terminar, diró que la creación del 
Cuerpo de Módicos Directores de baños on 
la Península, dió por resoltado, quo á Ins-
tancia de dichos raódicoa, loo propietarios 
de aguas medicinales introdujeran en sus 
Establecimientos y ÍTotele» cuantas mejo-
ras pudieran redundar en boneílclo y como-
didad de los bañista", ast como el Gobier-
no y las Corporaciouoa Provinciales y Mu-
nlclpaloo construyeran ó mejoraran sus vías 
de coiuuuicación. Pues bien, el Sr. D . Julio 
Durogo, arrendatario de estas, ha llenado 
su cometido; ahora sólo falta que por quien 
corresponda se cohatruya una calzada des-
do Paso lleal á San Diego, cuya calzada al 
mismo tiempo que favorecerla á los enfer-
mos qno tienen necesidad do esta3 aguas, 
prestaría grandes servicios á toda esta co-
marca que tan falta está do vlus de co-
municacibn. 
A l dar á V., Sr. Director, las más expresi-
vas gracias, aprovecha esta ocasión para 
ofrecerle el testimonio de conalderaclón más 
díatinguida, su atonto S. S. Q. 11. S. M. 
El módico Director de ostaa aguas modl-
ciuales, 
Antonio Turell. 
P. S. La temporada oficial termina con 
el mee de mayo. Los enfermos, pues, quo 
necesitan hacer uso de estas aguas deben 
venir antes del mes de junio, si no quieren 
verse privados de ellas, poea desde el día 1" 
de este mas quedará cerrado el Eetablocl-
mlento y no volverá á abrirse hasta la tem-
porada próxima. 
V A K I E D A D E S . 
NUEVA MAífAVILLA 1)E EDISON. 
LAS MuSraoAs PARLANTES. 
El phonographo de Edison ha dado ori-
gen en loa Estadoa Unidos á una industria 
verdaderamente curiosa. 
Ei cólobre inventor ideó aplicar au mara-
villoso aparato á la fabricación de unas mu-
ñecas, que reproducen, con verdadera exac-
t i tud, la voz humana. La muñeca encierra 
oculto en lo Interior de su cuerpo un pe-
queño phonographo, que repite con voz in 
fanüil fraaes sueltas y pequeños cuentos á 
cada instante. La idea es bastante original, 
y hace creer que las muñucas parlantea son 
m^a perfectas que laa antiguas, que apenas 
h w U n oir: p a p á y mamá, y esto bastante 
mal, lo cufíi haoq creer tonga la nueva apli-
cación <bd phonographo el lisonjero éxito 
en Europa que ha tenido en Amórica. 
ü a diado científico do aquel país descri-
be la fábrica montada en Orange, en el 
mismo eatablecimiento de Edison. Es tá ins-
talada en edificios contiguos, consagrados 
á la fabricación de dea tipos de las citadas 
muñecas. El primor tipo ó modelo contitu-
ye un aparato míia ó menoa conocido; el se-
gundo, máa pequeño, do construcción máa 
sencilla y mas barato, que tratamos de des-
cribir. 
Una gran parte del mecaniarao en cons-
truido en el eatablecimiento destinado á la 
fabricación del phonographo ordinaiio; po-
ro las plezaa y loa dos cllindrua que regia-
(ran laa frasca, se ejecutap en un edificio 
Gapocial. 
La muñeca ya acabada tiene el aspecto 
do una muñeca común: el cuerpo esta hne 
co y contiene el aparato phonographico; el 
aparato está diapueato de manera quo el 
volante se haya colocado on la parto infe-
rior dol cuerpo; el cilindro phonographioo 
tiene un eje que puede quitareo por medio 
de una manivela, á Ün do quo vuelva á BU 
posición primitiva, deBpuóa do terminar la 
audición. 
El mism» eje. do rotación tiene una pe 
quoña corroa do transmialón, quo pono en 
comunicación el cilindro phonographico con 
volante que tiende á conaervar una voloci 
dad relativa uniforme. Por medio de una 
llave puodo darse cuerda, haciendo repetir 
loá veces quo se quiera y las palabras regis 
das. 
• Una corneta acústica amplilica los sonl 
das del phonographo ordinario, y está GO 
locada en la parte superior del cuerpo de 
Ja muñeca, que tiene en el pocho una aber 
|u ra para dar paso á los sonidos. 
Cualquier niño, moviondo la manivela 
puede hacer que la muñeca repita la histo-
r ia ó canción que anteriormente haya sido 
registrada en el aparato. 
Matrimonio. 
A las ocho de la noche del jueves, 
en la iglesia do Nuestra Señora de Monso-
rrate, unieron para siempre sus dostinoa la 
baila y elegante soñorita Dolores Alvaroz 
y García y el Sr. Dr. D. Francisco Dumás 
E l acte revistió desusada esplendidez y so 
lemnidad. E l templo so hallaba material 
manto llono de diatinguidas señoras, de en^ 
oantadoras aeñoritaa y do caballeros, per-
íeuecientea á la'sociedad habanera. Máa 
ele treinta coches trajeron á muchos de loo 
bonvidadoa deado pintoresco barrio del Ve-
^ado, donde residen los padres do la novia: 
^oa demáa habían rpcibido cita para la igle-
sia, y allí se encontraban cuando llegó la 
comitiva nupcial. L a novia estaba radiante 
de beiloza y candor, ostentando riquísimo 
traje blanco, quo realzaba sus naturales 
encantos. 
Bendijo Ja unión el iluatrado sacerdote 
Pbro. I ) . Santiago Terán y Pujol, y la apa-
drinaron los padres de la desposada, señor 
D . Segundo Alvarez y Sra. D? Dolores Gar-
cía, figurando como testigos de la boda los 
J-Jrea D. Rafael Montero, D . Emilio Barrios 
j D. Manuel Hierro. Durante la ceremonia, 
el órgano de la igleaia hizo oir sus graves 
aeentps, en diversas tocatas. 
Después, pasaron loe Invitados, en más 
de cincuenta cochos que había dlapneetoa 
para au translación, á l a eapaoloaa casa 
quo posee on el Vedado el aeñor A l va 
rez, donde tan numerosa como eacoglda 
sociedad fué delicadamente obsequiada 
con exquisitos dulces, helados y bebidas, 
entre ellan el eapumoso champagne. Losca-
wnaoa Alvarez y «us ¡nnablea hljoa so mul-
iiplit;aban con obj(ti .lo atender á todoa 
lop invitados, sua buenos amigoa, con ex-
nulalta galantería, conolguicndo dejar á to-
doa complaoidnn. 
Deaoaraofl or¡ nuRatro nombre y on el do 
lodos ana araigon. á loa recíén-caaudon la 
un duradera felicidad. 
-En la «credil d 1 
55, so han 
iraa'eáecui 
Mtorir ¿itüa, 
or Z'da; O 
or S.ineh'z 
de Derecho. 
GAt.El l fA L l T B K A K I A 
librería do este nombre, Obi8p( 
recibido úlliraacnento ^arlaa d 
dan, entre las que e 1 "M-ntaa 
por la Sra. Si'.rée; tí' Dinero, 
(íijlcación Civil en España . 
lioraer.), y otras de Medicina y 
A la miama casa han llegado nuevas coico-
clonoa do porlúdlooB aerlos y feítivos de 
Madrid y Barcelona, que ae expenden ü loa 
roducldos precios do costumbre. 
CÍKCüLo HABANERO —La primera vela-
da del mos actual se ofoetúa esta noche on 
el teatro de Albisu, ponlóndoiie en escena la 
bollíelma zarzuela Galafea y el segundo acto 
do la ópera L a Favorita, on cuyo desem 
peño toma parto la Srt;i Dolores Alonso, 
quo acaba de llegar de Europa, donde ha 
hecho grandes progreaoa en el bel canto. 
Tan distinguida aficionada, aocla de honor 
del Círculo Habanero, can ta rá además va-
rias plezaa en loa Intermedios, como prueba 
de deferencia á dicho Instituto. 
PARROQUIA DE WAJAY.—Hemos recibi-
do lo siguiente para BU publicación: 
Intoprotando loa raligíosoa sentimientos 
do cate vecindario, ho dispuesto conmemo-
rar la memoria de la Pasión y Muerte do 
NuoHtro Señor Jeaucriui.o en los dia-a de la 
Semana Mayor, dol modo aigulonte: 
Domingo do llamos. A las ocho y media 
do la mañana la Bendición de Palmas con 
procesión y Misa cantada; ol mismo día á 
las cinco y media de la tarde comenzará el 
rozo de laa Tres Horas, y después habrá 
sermón por el l 'árroco, terminando con ol 
himno Sfahnt Matr.r y salmos del Miserere, 
con acompañamiento de múulca. 
Jueves Santo. A las ocho do au n .nana 
Miea aoiomiie con aermón do Institución, 
quedando expnoato el Dlviniaimo, según 
coetumbre, y á las cinco y media do la tar-
de se hará la ceremunia dol Layáttt 
también con sermón, y por la noche laa Ea" 
taclonos. 
Vlernoa Santo. A laa ocho de au mañana , 
loa oficios dol día: por la tardo, á laa cinco, 
la ceremonia del Deacenditniento, con aor-
mén, y dospuóa tendrá IngAr la procesión 
del Santo Entierro, quo recorrerá la carre-
ra acoatumbrada. A las ocho de la noche 
tendrá efecto, deepnóa dol rezo, el sermón 
de Soledad, que pronuniará el Sr. Pbro. 
D. Kr,equlel Abreu, Predicador de la Capi 
Ha lioal do Eftpaña, y Capellán del Asilo do 
Enajenados de eata Isla. 
Sábado Santo. Los oficios del día con 
bendición de Pila y Mlaa de Gloria. 
Domingo de ReHurrocción. A las cinco de 
la mañana solemne procesión y después 
Misa cantada, con panegírico, por el Pá-
rroco, quien aupllca á loa fieles ae dignen 
aHiaUr á tan piadoaoa como debidos actos, 
w jav, 18 de marzo de I t iüi .—Eduardo A. 
Ciará, Pbro. 
CASINO ESPASOL.—La noche de hoy, 
sábado, ea la designada para la celebración 
del anunciado concierto aaoro en el Casino 
Eupañol do la Habana. Su interesante y va-
riado programa, en el que figuran loa nom-
brea de diat kiguidoa artiataa y afioionadoo, 
ae ha publicado en nueatro número del jue-
ves último. 
Ea tal la animación que ae advierte para 
disfrutar do eaa notable fleata muaical, que 
loa aalonea del mencionado inatituto, á pe-
sar do en amplitud, van á ser estrechos para 
contenor la concurrencia que se dispone á 
luvadlrloo. 
TEATRO DE PAYRKT.- -La función de 
gracia do la aplaudida primera tiple dra-
míítlca do la compañía lírica del teatro do 
Payret, Srta. Amalia Nicolil, BS efectuó la 
noche dol juevea on ol propio coliseo, ante 
una concurrencia bastante numerosa que 
aplanrlló con ontualasrao á la aimpátíca be-
neficiada on las principales escenas de la 
ópera Mefislófcles, la llamó al proscenio re-
petidla veces y la obsequió con algunos re-
galos preciosos. También fueron muy a-
plaudldos loa Srea. Antón y Arlmondi y ol 
cuerpo coreográfico quo ee portó tan bien 
como de coatumbre. E l aparato escénico, la 
orquesta y loa coroa poco dejaron que de -
sear. 
Según hemoe oído decir, con esa función 
ha íerminado por ahora la ópera Italiana 
en el teatro de Payret. 
L A ILUSTRA01 ÓN ARTÍSTICA.—-Los nú 
moros 477 y 478 de esta importante publi-
cación barceloneaa, quo acaban de recibirse 
en la Habana, aon notables por la multitud 
do excelentes grabados que loa adornan, 
así como por au variado y escogido texto. 
En el prlmoro sobresale un cuadro denomi-
nado E l Bautieo y en el segundo otro t i t u -
lado Mensaje de Amor, 
Acompaña á amboa núraeroa el 187 de 
E l Salón de la Moda, rico en modelos do 
todaa claaes, con sus oxpllcacionea corres-
pondlentoa, au figurín iluminado y au gran 
hoja do patronea de tamaño natural. 
La agencia de La I lustración ArtUtica 
en la Habana so baila á cargo del Sr. Ar-
tlaga, Nnptuno 8. 
VACUNA.—Se administra hoy, sábado, de 
12 á 1, en la sacristía de la parroquia de 
Noeotra Señora del Pilar. 
GIL BLAS.—EI número últ imamente pu-s 
blicado por ente semanario humoríaíloo, vie-
ne nutrido de materiales propios de su ín-
dole y de caricaturas do actualidad. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—-Programa 
de las tandas que so han dispuesto para 
hoy, sábado, en el mencionado coliseo: 
A las ocho.—Lft Tea Brava. Bailo. 
A laa nuovo.—C'a«eca. Baile. 
A las ÚSQZ.—Trabajar para el Ingles. 
Baile. 
DESPEDIDA.—El antiguo y aplaudido te-
nor Sr. Abruñedo ae despide dol público de 
la Habana por medio do la aigulente carta, 
que uoa cumplacemo» en publicar: 
"Sr. Director dol DIARIO DE LA MARI 
NA. Presente!. 
Muy aeñor mío y diatinguido amigo: Rue-
go á Vcl. ao sirva a c é p t a m e en las colum-
naa do au iluatrado poriódico laa llneaa que 
he eacrito, despidiéndome de todos aquellos 
amigoa y coraprovlnoianoa á quienes no hp 
podido, por falta material do tiempo, oatro 
char la mano en señal do buena amistad; 
haciendo extensivo eato aaludo y manifes-
tación de gratitud al público de cata ciu-
dad, dol cual conservaré junto con mis oa 
riñofioa coterráneoa, gratíaimoa recuerdo». 
Anticipándole laa gracias por esto favor 
ao ofrece de Vd. alfmo. amigo y 8. S.--L0 
reneo Abruñedo " 1 
E L ENCANTO.—La peletería de esto 
nombre, situada en la calle de San Rafael 
eaquina á Gallano, acorado los carritos del 
Urbano, ha recibido para las próximas fies 
tas do la Semana Santa y la Pascua de Re-
aurrección, un buen surtido do novedades, 
según puede verse on el anuncio del propio 
establecimiento quo viene apáreciendo en 
nuestro Alcance. 
Para el bello sexo tiene E l Encanto un 
calzado quo encanta; y para ios pollos y 
galks que gustan de lo bueno hay en la 
misma caea cuanto pooda apetecer el más 
exigente taco. Véase el citado anuncio 
CONCIERTO-ESPADERO.—So nos remite 
lo siguiente quo insertamos con mueho 
gusto: 
"Sr. Gacetillero del periódico DIARIO DE 
LA MARINA. El concierto Espadero sus 
pendido primeramente por la causa que en 
su oportunidad tuvimos ol gusto de partí 
olpar á V., ae efectuará definitivamente el 
lunes 23 del actual. Todos loo esfuerzos 
hechos por eata Comisión para celebrarlo 
antea, han resultado Inútlloa, y sería proli-
jo enumerar las muchas dificultadea con 
que ee ha tropezado para llevarlo á cabo. 
La Comisión ha tratado con grande em-
peño, de cumplir en todas sus partes el pro 
grama que ha ofrecido al público, y ya que 
esto no eea poaible en lo referente á loe ar-
tiataa, pues el día del concierto estarán au-
sentes do esta capital loo do la compañía 
dsi Sr. Ant()n, que en él habían de tomar 
parto, ha conservado los miamos números 
con la diferencia da que el Ave M a r í a y ol 
Canto del Esclavo serán cantadps por el 
Sr. D . Angel Maspanet. 
Si alguna persona de las que h m adquiri-
do localidades m wtuvltu^ ' }nTm„ 
a" •„„ mou^oaiuonea, puede devolver aque-
llas en la seguridad de que inmediatamen-
jw le será entregado su importe. 
Rogando á V. se sirva anunciarlo al pú-
b'ico, nos complacemos en dar á V. laa gra-
cia» más oxpmñvaa por este nuevo favor. 
—La Comisión 
A EUROPA EN CINCO DÍAS Sí hemos 
do creer lo que con toda formalidad afirma 
la prensa periódica neoyorkina, hay doa 
proyec OB para U> realización de esta desi-
fárcítm en el período m í m m do aos año», 
y ambos proyectos probablemente se plan 
toarán al miamo tiempo. 
Conaiste el uno en la construcción de dos 
buques de pederoao andar (veintidós nudos 
por hora), quo aallendo de Queenatown on 
domingo por la tarde puedan hallarse en 
Nueva Tork en la tarde del viernes subse-
cuente. El cable ha anunciado haberse con 
tratado por loa Eldera la construcción en 
loa astilleros del Clyde, Eacocia, de dos va 
peres que reúnan las precltadaa condiciones 
de rapidez, loa cuales d"berón eatar cott 
cluidoa antes do espirar el plazo de dos 
añoa. Poroate lado noahallamoa, pues, avo 
cados á un rápido movimiento de avanen 
en la i inveiMoión tninsoceánlca. 
El ot iv proyecto, encaminado al propio 
fin, ha f-ido concebido hace fiñoa por ol dis-
tinguido ferruca! 1 ¡loro Mr. Auatín Corbin, 
y au real iziv iiitaráae al amparo de 
i:» nuovjí ii que coitceie una r.ubvenolón 
de énatho dtiroa p'«r mida rrcorrida á ka 
buques do cíínatruccfAñ ..:orteam«rieflnaquo 
conduzcan la oorreapondonola con destino 
á puertea rxtranHroffy alenneen una velo 
cidad mínima de ví inre i.ndoapor hora y un 
porte do ocho mil toneladas. 
Mr. Corbin so propone hacer cor.atruir 
en ana aitllierO'Uin,) fiutü do ocho vapores 
do acoro de 13,000 toóe'ad'ia, capaces de 
un andar do 24 nilllas por hora, oue hagan 
la traveala a lo más en cinco días, entre 
Montauk Polnt, Loog, Taiand, y Milford 
Haven, Inglaterra, conduciendo tan solo 
paaajeroa, correapondoncia y la carga má 
valioaa que pueda pagar crecidea fletea 
Eatoa vaporea—ee agrega—estarán dotadoa 
de cuantas comodidades puede proporcio 
narol Ingenio humano, y el costo de todos 
ellos está presupuesto en doce millonea de 
pesos. Las U5 millas do distancia quo me 
dlan entre Nueva York y la extremidad Ea 
te do Long laland, punto de arranque de loa 
vaporea, podrán recorrerlas los panajeroa, 
una vez cruzado ol río quo separa Nueva 
York de Brooklyn, en dos horaa, en maguí 
íleos tronos veatlbuloa De Milford Haven á 
Londres ne hará el viaje por ferrocarril en 
c ince horas. De manara que sumando el 
tiempo invertido en loa viajes do tierra y en 
el tranaoceánieo, tendrnmoa que se ta rdará 
en ir do Nueva York á Londree ó viceversa, 
cinco díaa y aria horaa joatau y cabaka. 
El periódico Seabord, primero en darca 
tas noticlaa, asegura que Mr. Corbin tiene 
perfectamente madurados los planto para 
cata emproaa y ee propone preseutar un día 
de ectoa al ministro de Marina los dibujos 
dolos nuevos buques, á fin de que obten-
gan la aprobación oficl.d indiepensablo pa-
ra que todo vapor de moderna construcción 
pueda disfrutar de los beneticioa señalados 
por la nuuva ley do aubvención poatal. 
Mucho celebrr.ríamoa quo reaultaae ver-
dad ta^la belleza. 
POLICÍA.- La morona Roaa Pérez, veci-
na de la calle de laa Virtudes, participó al 
celador del barrio de Colón, que de au ha-
bitación le habían robado una manta de 
burato, Boapochando que el autor lo fuera 
un moreno que eatuvo en un coche frente á 
su morada. 
—Ha eldo detenido en el barrio de Pue-
blo Nuevo, un moreno, en loa raomentoa 
que trataba de empeñar en una caaa do 
próataroos, seis planchas quo le habían 
hurtado á una morena, vecina de la calle 
del Carmen n. 0. 
^ A l estar D" Roaa Callmano y Penlchet, 
vecina de la calzada de la Infanta, ponién-
dose unoa zapatea, tuvo la desgracia de 
caoree de la silla on quo cataba sentada, 
aufriendo la fractura completa del brazo 
derecho. Dicha leelón fué calificada de gra-
ve por el médico quo le hizo la primera cu-
ra, y el celador del barrio de Villanueva 
dió conocimiento de este hecho al Sr. Juez 
del distrito del Oeste. 
—En la caaa de aocorro do la cuarta de-
marcación fué reconocido y curado do pr i -
mera intención D. Manuel Agular López, 
do una herida penetrante y de pronóstico 
gravo, situada en el 6? eapacio intercostal, 
reglón procordial. E l Aguiar manifiesta que 
dicha herida se la causó un joven blanco á 
quien solo conoce de vista, en loa momen-
tos que le pidió candela para encender un 
cigarro, en la calzada de Buenos Airea, es-
quina á Alejandro Ramírez. £ i agresor no 
fué habido y ol Juez del distrito del Cerro 
se hizo cargo do la ocurrencia. 
¡Cán crecido ea el número de jóvenea pá 
ll 'iasy enñirmizaa, de niños y mozos deli-
cados y linfáticos predlspuestoa á laa enfer-
medades del pecho, que ae mejorarían en 
su salud el pudiesen tomar regularmente, en 
cada comids,una ó dos cucharadas de aceite 
do hígado de bacalaol Pero,poco8 estómagos 
pueden acoetumbrarso á oae desagradable 
producto. El MORRHDOL, reciente descu-
brimiento de M. Chapoteaut, ha suprimido 
todos los inconvenientes, pues contiene en 
su totalidad los principios activos del aceite 
de hígado do bacalao, exento de la parte 
grasa; una cápsula redonda, que se traga 
fácilmente, reprepenta 25 veces eu peso de 
aceite moreno, reconocido como el mas ac-
tivo. 
Los quo desean curarse pronto sin can-
sancio del estómago, y no ignoran que. el 
copalba está fuera de nao, deben redoblar 
su atención y exigir el verdadero Sándalo 
do Grimault En las últ imas aubaataade las 
Indiaa, el precio de la madera de Sándalo 
de Mysore ha aumentado do 25 por 100, y 
la falsificación oa máa de temor. 
E L TÓNICO ORIENTAL es una fuente de 
brillo y hermfltiuro. tanto para las damas 
como para los caballeros. El pelo adquiere 
con au uáo, suavidad, limpieza, abundan-
cia y flexibilidad, y la barba y los bigotes 
brillantez, aedoaidad y graciosas ondula-
ciones. $ 
Sabemos que ol conocido Profesor de 
Medicina Dr. D. Francisco Ferrer y Miya-
ya tiene un tratamiento especial para la 
curación de la LEPRA 6 MAL, DE SAN 
LAZá .RO y loa 9 enfermoa sometidos á su 
cuidado han mejorado mucho, esperanza-
dos de una pronta y segura curación. 
£ 2-19 
MM k M i prsflil. 
L A PALMA: hace Ali-
ses de casimir l í i m pura 
el precio á volum-
ted del marchante. Mii-
0 n. 810 
OS" 
1 Mz 
oirao u n m m IA MANA. 
S s c c i ó n . Aé E s creo y A d e m o . 
S E C R E T A R I A . 
El próximo aábado 21 del corriente ten-
drá efecto en los aalonea da este Intitr.so el 
GRAN CONCIKRTO SACRO en el que tomarán 
parte distinguidas aeuoritaa de lo más gra-
nado do la sociedad habanera y los eminen-
tes artistas Sres. Albertini y Cervantes. 
Laa puertas se abrirán á las aiete y el 
concierto dará principio á las 8. 
Ea indiaponaable la preeentación del re-
cibo del preaente mes para entrar en el ina-
tituto. 
Habana, marzo 17 de 1891.—J5. G. Pola. 
G 4.I8 
Roal y Muy Ilustre Archicofradía del 
Sau'tíjiiuo Sacramento, erigida 'in la parroquia do 
Ntra. Sr*. de Gaadalupo.—Sei-rt-huí i. 
lAlttorizada debidaiiiei;trt etta Archicofradía para 
volver dd 7;ucvo al ejercicio de eua funciones inte-
rruiupidaH JanU Directiva ha acordado que BO ce-
lebren UÍ tt-stivídad-!' dolai-róxlma Semana Santa 
eu la forma i-iguienu-: 
Domingo do Ramos.—A los ocho de la ma5ana da-
rá principio la bendi-M-'u y distribución de Palmas, y 
á continuación la misa golomno. 
Jucvet! San o.—Ala'i ocho de la mañana: Divinos 
*OÜci'<8. Miau con at-rmór» da Institución j Comunión 
general A laa cuutro do la tarde, el acto del Lava-
torio con sermón de Mandato. t 
Viorne* Sauto —A las ocho de la mañana: Divinos 
Oficio:» y Adoración á'a Santa Cruz A las dono del 
dU on punto d->.rá principio el sormón do laa sieto pa-
labras. 
Sábado de Gloria —A las sieto do la mañana dará 
principio loa Dlvinon íMiíios do eite d<?« 
Domingo de Roiurrecoión —A \M MOÍO en posto de 
laniuñina comenrar i ' i Misa do Kescrivcción & toda 
orqu.-íta, la que está á cargo del repuUdo matstro d: 
Oaj.illa Sr. Pacheco, y á la torminuciín de la misa 
saldrá la procesión por las calles de Salud, San Nico-
lás Dragones, Lealtad y Salud al templo. 
Lo quxs se pone en conocimiento de los señores co-
frades y demás feligreses para su asistencia rogándo-
le» al mismo tiempo adornen el fronte de las casas por 
donde ha do pasar la procesión. 
Habana, y marzo 19 de 1891.—El Hermano Bene-
mérito Secretario, Fernando Fernándet del Toro. 
3331 3-20 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
E l Domingo de llamos ne hará la solemne Bendi-
ción y Procesión do Palmas, y después se cantará la 
misa solemne. Por la tarde habrá S. Rosario, M^dlta-
clonos, Sermón T Bendición del Santísimo. 
3356 3 21 
J O K O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA Í2l l)E MARZO. 
E l Circular e«tá en Santo Domingo. 
Santos Benito abad y fundador y Fllemon y Don-
nloo mártires, santa Pablóla, penitente. Anima. 
E l tránsito do San Benito abad, en Monte Oasino, 
el cual restableció y propagó maravillosamenta on el 
occidente la disciplina monf^ticíi. 8¿ vida ¿lorlosa 
en virtudes j mila^ro^ la étícrlbló San Gregorio, 
BXBSTAS E L I>OMINDO. 
MISAS 80LKMNEa.—En la mayor parte de los tem-
plos. Se suspendo el clrcnlar hasta el día 29 (Do-
mingo do Resurrección), en cuyo día se expono en la 
iglesia en qua so habáa suspendido y por la tarde so 
haca la procesión. E l día 30 estará en P^ula. 
m m M M m m m m , 
La R. y E . Aíchlcofradía del Santísimo Sacramen-
to celebra ol próximo Domingo de Ramos, á líis ocho 
y mtdia d-í la mañaua Misa cantada 6pn U Pasión y 
Bendición y Distrllnclófl díi Pal^iaá. 
Loa domas Gttltcia'do & Semana n 
23. P. D. 
I), LBÍS G. López y Torres, 
HA F A L L E C I D O . 
Su viuda, bijos, hijos políticos y her-
manos, uuplican á sus amigos la asis 
uuu'iü á au entierro, que tendrá lu 
gar hoy 21, á laa ocho de la mañana. 
Ana A García y García. 
L-JIS, Filomeno, Edelmlro y Amado Ló-
puí y García. 
Alfredo V. Martínez Ayala. 
Miguel García Ramos. 
Antonio P. y Alejandro M. López 
Germán A. García. 
Casa mortuoria, Bsculiar 173. 
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E, 
La Junta Directiva acordó las dos si-
guientes veladas para eate mes: 
Sábado 21.—Zarzuelas con la Sra. Ale-
many en Albisu y presentación do la soda 
de honor Srta. Dolores Alonso, que cantará 
en un intermedio. 
Sábado 28 —Baile. 
Habana, 19 de marzo de 1891.—El Vice 
Secretario. 
3335 2 20 
A C T U A L I D A D . — En esta estación es 
cuando se deben experimentar los produc-
tos preconizados para la higiene y buena 
conservación del cutis; y á pesar de la in -
temperie, el rostro y las manos quedarán 
intactoa merced al empleo de la CREMA Si-
MÓIÍ, de loa POLVOS DE ARROZ y del JA-
BÓN SIMÓN. 
Evítense las falsificacionea extranjeras, 
exigiendo en dichos productos la firma de 
SIMON, Rae de Pravence, 'á,Q, P a r í s . 
Farmacias, perfumistas, bazares y se-
deñas . 
Sociedad de Benefle6iicia;?e Naturales 
de Andalucía y SBS desceáientes. 
Por acuerdo de la pirectlya y en cumplimiento del 
artículo 31 del Reglamento so convoca á loa señores 
asociados para junta general ordinaria, on los salones 
del Casino Español, ol domingo 22 del actual, á la 
una del día. 
L a Junta so celebrará con ol número do señores 
asociados que coaenrran. 
Habana, Oda marzo de 1891.—El Secretarlo, E . de 
la Vega, C356 5-10 
SOCIEDAD CASTELLANA 
DE 
B E N E F I C E N C I A . 
Do orden dol Sr. Presidente tengo el honor do citar 
á todos los señores asociados, para que so sirvan con-
currir á las doco del día 25 del actual, á loa salones 
qae ocupa el Casino Español (Figido n" 2), con el ob-
jeto ¿e celebrar Jimia general ürdinaria, según pre-
vlono el Rcglimonto, y verilicar U elección de la Di-
rectiva goe ha de regir durante el tSo do 1891 á 1892. 
Impretui, j a la Memoria de! año actual, podrán los 
señorts WOMiHÍo* obtener un ejemplar, tanto en el 
local arriba expresado, como en la Secretaría, Neptu-
no número 18. 
Habana, marzo 18 do 1S91. • E l Secretario-Confa-
dor, Victorino Halaaiir. C 392 8-18 
AüsciaciÓM «e üepeiuiientes del Comtrcio 
de la Kábana.—Secretaría. 
Por acna-.ío de la Junta Direciiva y de orden del 
SJ P-esidehío so convoca á los señores socios á junta 
g ;asrai (X ruordlparia que ha du celebrarse á las slo -
te y i::edia de la noche del domingo 28 del corriente, 
oo los sa'onof, dd Centro de Ja Sociedad, Jíulueta, 
frent-.i ul purque, con el objeto de someter tí su dodl-
slón el proyecto do creación do '.'Ceja de Ahorros" 
que impresa so ha repartido 4 domicilio, y caso do ser 
aprobarlo, tratar y acordar la adición ó reforma del 
Reglamento do la Asociación, qie se estime neoesaria. 
También podrá tratarse, pudiendo recaní ^""uo 
sobro cualqul«r particular relagiou^ Cou dicho ^ 
yect.. y toao 1.» quo r«fir-5íií¡ose al mismo eoneid^gn 
oportuno los señores asociados allí presentas. 
Habana, 15 do marzo de 1801.—Ei Societario, M. 
Pau'-agna. WW* 7d-15 la-lB 
D E 
BENpiCEíTCIA. 
Por acTierd9 do la X l̂roctlya en aeñón de 12 del ac-
tual y do orden del Excmo. Sr. Presidente, se cita d 
los señores sooios para las doa juntas genoralos ordi-
narias que han de celebrarse las días 3« do tKurzo y 5 
de abril, & las doqe do1, dja ea los salones dol Casino 
ffispaiio^, p̂ rft leer U momoria dol ejerolclo de 1890 á 
Qi, noiHbrar las comisiones de examen y glosa de 
cuentas y elegir Vice-Presidento y vocales que cesan 
por babor cumplido el tiempo reglamentarlo. Lo quo 
so hace saber á los señores socios para au conocimien-
to y puutaal asistencia.—Habana y mar̂ o 18 do 1891. 
E l Secretarlo, Gregorio Alvarez, 
C 402 8d-l9 3̂ -50 
SORTEO N. 1383. 
N U M . 5 7 4 4 
P R E M I A D O E N 
Vendido entero por BOHER T GAUNA, Admi-
nistración de Loterías y Casa de Cambio 
L A COLUMNATA, 
Plazoleta de Monserrate. 
3080 5a-14 5d-15 













































































































































Se pagau p o r 
Sa^moííte y Dopazo. 
O B T Í 4 F O 2 1 . 
C 397 21-18 2J-19 
CAUFOUKIA. 
El próximo GRAN SORTEO so celebrará 
el día 2 de abril, siendo BUS premios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E PREMIOS. 














1 Premio principal de 
1 Premio principal de 
1 Premio grande de 
3 Premios da 
6 Premios de 
20 Premios do 
100 Premios de 
810 Premios de 
554 Premios de 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios do $60, aproximaciones al 
prsmio de $60,000 
150 Premios do $50, aproximaciones al 
premio $20,000 
15-J Premios do $10 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 
799 Premios terminales do $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete qae obtenga el preínlo ma-
yor de $60,000 16,980 
2276 Premios qns hucon un total de $178,660 
PRECIO: 
A 4» posos e l 3£i te rd , 13 e l m e d i e y 
1 e l ctiaz-to, 




P R O F E S I O K T E S . 
Dr. Mediavilla. 
Ci^ujaxiO'Dentistn. de l a R o a l C a s a . 
Consultas y operaciones do 11 á 3 y do 3 á 4 giátis 
d los pobres. Acosta 20, entro Cuba y San Ignacio. 
8296 8-19 
Dr. José María de Janreguizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del liquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 401 t-19M 
Dr. Domingo Montes. 
PROFííSOR DE MEDICINA. 
TRATAMIENTO Y CURACION D E L A tuber-
eulosls pulmonar. Lepra y Lupus, por el método del 
Dr. Koch, de Berlín. 
Consultas sobro estas afecciones y enfermedades do 
la piel, Prado n 105, de 1 4 4. 3199 15-18M 
Archivo General de Protocolos 
de escrituras públicas. 
á cargo dol Notario D. Arturo Galétti, Gallano 82, 
casi esíiuina á San Rnfael, do 8 á 4: en el mismo lugar 
se venden los sollos de legalización del Colegio Nota 
rial, á $1-50 centavos plata cada uno. 
3:'38 10-18 
¡i C U E M I O N 51 U S O E D m i l 
Habiendo descubierto remedio senel 
lio que 
Cara indofectíblemeaíe ia Sordera 
ea cualquier grado y doetruye instantánea' 
saétítyi los rtiidoB do la cabeza, tendré ol 
guato de mandar detalles y testlmonloe gra 
tis, A todos loa quo lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diaguóstieos y consejos gratis. Di 
rigirse ai Profesor *Ludwig Mork. Clínica 
AuraL:-~L%gvi'aíiu número 15, Habana. En 
eetrO gabiceto dÁ cousultaa el Iluatrado Dr. 
D. Rafael Rodrigue» Ecay. Recibo de 12 





R A F A E L , M O N T O K O 
ABOGADO. 
Ha vuelto á encargarse del úeipaokio do su bufete. 
Neptuu.) m • HOfiO 15-14Mz 
D R . MUÑOZ BTJ^TAMANTE. 
MEDICO-CIRUJANO, 
lioica núm. 108. Co;..eullas do 1 á 3. 
avisorj en la Farmacia La Reina, de 11 á 1. 
^358 ID-lOMz 
Rafael Chagnace^a y Navarro, 
Doctor ea Cirujía Dentíjl 
Colegio de Pensylvania ¿ iuourporado A k ünl-




Altofeírto £3. de B u s : a . m a ü T e , 
MEDICO-CIKUJANO. 
Especialista en partos. Coj)Ss]t!\j¡ ¿» 12 {. 2, Sol 79. 
Domiidlio San Nicolás 1%, 
2013 '¿7-20r 
H44 312 17E 
T FARMACIA 
E L A M P A R 
T e r m i n a d a s l a s obras de l a n u e v a i n s t a l a c i ó n de e s t a f a r m a c i a , l i ará MU r e a p e r t u r a e l d i a J 8 5 
d e l p r e s e n t e m e s , e sperando q u e e l pfiblico l e si í?a p r e s t a n d o s u b r o t e o c l ó n , é i n t r o d u c e c o m o 
n o v e d a d s u s e r v i c i o N O C T U R N O , es dec ir , que sus p u e r t a s c o n t i n u a r í a n a b i e r t a s t o d a l i i n o c h e . 
L a s i n m e n s a s v e n t a j a s q u e esto r e a l i z a , son t a n v i s tas , q u e no n e c e s i t a d e m o s t r a c i ó n . 
N u e s t r o s prec io s s e r á n los m i s m o s de D I A que de N O C l l l i I . 
FARMACIA Y D R O G U E R I A 
. A . U V E I ? . A . JRJ O , " 
Empedrado número 24, 2i> y 28, Habana. De A. Castells y CA 
C103 4a-20 6d-2l 
-tí—TT 
U T T E E E S A B T T I S I M O 
PARA LOS SRES. HAGBNDADOS Y ADMINISTRADORES DE INGENIOS. 
Habiendo visitado en estos dias varios ingenios de esta Isla, he visto quo sin mi per-
miso ni autorización de ninguna clase, EO ban ctrnstrnldo hornos para quemar bagazo 
verde, basados en mis inventos. Y como esto porjadica mis derechos qno están perfec-
tamente amparados por las loyea, según se deduce do mis privilegios, dados por ol Go-
bierno Supremo de España para la Península y sus posesiones ultramarinas, bueno es 
que sopan ios señores hacendados de Cuba dos cosas: 
1" Que no deben dejarse sorprender por los quo les ofrecen como propio lo quo ea 
ajeno, y 
2" Que íl todos los que ya tienen Instalados hornos basados on mis privilegios, me 
propongo exijirles la consiguiente responsabilidad que determina perfectamente hi Ley 
de privilegios quo rige en este país; pues de esto modo, <i la voz que reparen el daño que 
me canean, tendrán más respeto á las concepciones ajenas, que resultan una perfecta 
propiedad, tan respetable como cualquiera otra. 
Habana, 14 dé marzo do 1891.—SAMUKL FISKE , de New York. 
C 376 ai 14 d4-15 
-¡r^—rr- T— l l w • i ' i, 1 •I.M.I u i . •• nuil •••I.IIH mili iit* iiiWMniniH 
1 — 
Li& R e v o l u c i ó n 
religlona, obra IlloBÓflca-hiutórlca, por Caatelar, 4 to-
mo» foito profumunente ilustrada $15. Obrai de J . A. 
8aoo, 2 tomoH $2. D. Quijotil do la Ma ohi 2 tomos 
$1 60 llistorU do lo» líoyo» Catííiicoa. por Preacott, 
1 Ionio» $2-n0, í^ataluíU: «ns monumontos. artes é 
historia 2 tonux con foto-grabados y dibujos $3. His-
toria de los Kstudos Uaido» desdo su primnr periodo 
basta nuestros dias !J tomos, por Spenoer con láminas 
$10. Precios en oro. Libreril ¿9 J . Turblano, O'-









JOSE A. MASE60SA. 
81 OBISPO 81 ESQUINA A COMPOSTELA. 
C o u objeto de dar cab ida a l u a p l ó n d i i o surt ido de te las de vorano, 
m e propongo r e a l i z a r l a s e x i s t e n c i a s ¿ prec ios inf initamente reducidos . 
S O L O P O R Q U I N C E D I A S . 
CORTES DE P A N T A L O N , pura lana, los que antes valían $5 
I d . id . Id. id $0 
I d . Id. Id. W $7 
Id . id. id . id $8 
CASIMIRES de superior calidad y caprlchoBos dibujos á |S)fi0 y $4 vara. 
Plastrones REGATAS do seda, gran fantasía á $1 50 billetes, 
Príncipe do Gales á $2 bílletoo. 
I d . piqué blanco y de coloros á $0.90 billetes 
TRAJES completos do piqué para niños, á 3.50, 4.50, ü y 7 pesos billetes. 
CADA A R T I C U L O T I E N E MARCADO SU P R E C I O . 
C 300 Cd-lfi 4a-17 
I 
JLses do tropa del ejercito, milicias y voluntarios, con 
la teoría y prdctlca del tiro, topografía, fortill aciones, 
h m' lioras, ílefíiisim de pueblo y edlfioioo, etc., carta 
dol Fold Mariscal Molko, 1 t. con 229 lAms. $1 B. Do 





SALMO 49, 51 Y 53, 
FRENTE A LA IGLESIA DE MONSERRATE. 
Gran café, restaurant, confitería y repostería. 
E s p l é n d i d o s a l ó n , o l m e j o r de l a É l a b á n a , o l e ^ í i n t o r a o n l o 
decorado, a m a b i l i d a d y pront i t u d en e l s erv ic io , e í é o t o a supe -
r i o r e s y frescos, v a r i a d o surt ido en v í v e r e s l inos y d u l c e s de to-
das c lases . 
K a m i l l e t e s c o n í l g u r a s a l e g ó r i c a s , t r a í d o s e x p r e s a m e n t e de 
B a r c e l o n a p a r a es ta casa . 
P a r a convi tes , c u e n t a c o n u n serv i c io de todo l u j o , ú n i c o e n 
s u o í a s e . 
V i n o s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s . 
L o s he lados , cafe y leche de e s ta c a s a son s u p e r i o r e s , p u -
d i endo es ta ú l t i m a t o m a r l a los n i ñ o s en vea de l a d i r e c t a de l a 
vaca; t a l es l a c o n t l a n z a que t e n e m o s e n s u b o n d a d . 
L o s prec ios , a r r é g l a n o s á l a s i t u a c i ó n ECONOMICA d e l p a í s . 
4 9 Y 3 
PaEME A LA IGLESIA DE MOITSEERATE. 
o 400 a ix d̂  15» 
E n í e r m e d a ñ e s d e l J P e c h o 
de G R I M A U L T y O , Famaoóutioos en P A R I S 
Este Jarabe, umversalmente recomendado por los facullalivos, es 
eficacia en las Enfermedades do Jos Bronquios y dol P n l m ó n 
Res f r ío dos, B ronqu i t i s y Catarros más téhacesv cicatriza ios t übé rcnJos l 
del P u l m ó n do los T ís icos y suprime los ataques incesantes de ios que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los Sudores UOCtumos] 
y el enfermo recobra rápidamente la salud. 





Preparada con las hojas del M á t i c o dol P e r ú , tan populares paraj 
la. curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido on poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inocua por no contener j 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
D e p ó s i t o en PariaT: G R I M A U L T y Cu 
tí, ftHp yivionnc, fi 
Cada frasco lleva la Marca de Fábricay U Firma y el Sello de GRIMAULT y C'V 
C U U A D E 
LAS QUEBRADURAS 
A $17 loa onratlvoH anatómicos slmploB. 
Por osla cantidad no oníofia su conslruooUSn y apli-
cación, os íitil A Ion dentlstaH y »&oiDH de farmacia; 
esto bencflclo dururá hasta el 80 do mano, por retl-
rarmo á Europa. Luz71. J . Oros. ;J198 15 18M 
M O D A S 
80 cambian Bombroros usados do «eílora y niña* por 
otros nuovos, oo/írtu so mande hacer, A precios bara-
tiiimos; tainbión fo reforman sombrurou y capotas do 
todaH clases, lavándolas y colocándolos los tdoruou, 
dejándolos con la mayor perfección á $2 btes. y 6, tro» 
las capotas: los sombreros nuevos su adornan muy 
baratos y con todo gusto: on ílorerla ao hacen trabajos 
prhuorosoa con arreglo H las últimas novedades dft 
Pa ' ^rís. O'Keilly 80, A, oaquina á Cuba. 
SU65 7-U 
( ¡ Í U m i C A I W U L 
de bragueros, aparatoií ortopédicos 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE Sé A. VEGA. 
Imposible lu competencia con los ospcoialos bra-
gueros; cisterna HAKO, gran surtido do suspensorios, 
muletas, á precios reducidos, y de lujo con regatón do 
goma. 
O B I S P O 3 l i 
2(11» I M X 
F A B K I C A E T T E S 
DE JARCIA. SALUD NS. IM, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la renta en to-
da la Isla el H i \ Emilio Heydrlch, 
Cuba (KL 
Se compra henequén desfibrado en 
(odas cantidades, pagando al conta-
do, y so thcílitan aeKtíbradoras cn»n-
do hay» mneba cantidad. 
(MH17 381-171.. 
DÍSTRlBliClOíl DB m DI IH m ] ] \ . 
B S P E C I A L I S T A 
En enferniedaiíeH delpecboy aeniños 
Consultas <le 1 fi 3, Ncptuno 187. 
O n. Ŝ fi Gratis pai «. los pobreH. l-fllr, 
DOCTOE ESTEADA. 
Se lia traRladado íí L"m\iarii!;i L'á. T^lófono 800-
ConsultaH de á a. Ign7 31-17F 
PASTILLAS ÍOÍlPRimtlAS 
Lotería del Estado de Lonsiaua. 
Incorporada por la Legifllatura para los objetos da 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la pruaonte Coiihütnelóu del Eatado, adopta-
da on diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
ee celebran semi-nnualmetito, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno do loi dler monos reatantes del aflo, y tienen lu 
gar en público, en la Acaaomia de Música, en Nueva 
Orleaus. 
T E S T I M O N I O . 
Oertí/lcawot los abajo Jlrmanles, qtce bajo nwcíf-
Ira tupermíión y dirección, se hiiccn iodos los pre-
¡walivospura los sorteos mensuales y semi-aHuale» 
ie la Lotería del Justado do Lousiann; que en perso-
na presenciamos la celab''ación de dichos sorteos y 
que todas so efectúan con honrades, equidad y bue-
na fe, y o.uloruia7nos a la JCmprcsa que haga uso dtt 
tste certijlcado con nuestras firmas en faceímifa, 
en todos ru< anuncios. 
OOMISABIOSi 
Los que suscriban, Banqueros de Nueva-OrlHans, 
pagaremos (v̂ . nuestro despacho los billetes premia-
dos d« io botería del Estado de Lousiana que no» 
granos 6 20 ccntíirranios cada U M . ) j ^ Z A Í Z 
La forma más CÓMODA y icifífiAaí ü'" a d - ' 
NA-
miBistfar la Á N T I P I R Í K á. 
ción do 
I P t . la ciira-
^ . K Ó a A D O . 
\ í l í c g a s niím, 76. 
DE. EEIEY ROBELIN. 
KNFBaMÍCDAIJKS DE LAP115LY SIMLtTíCAS. 
De 12 á 3. Jesús fiaría at."' 
C n. 324 1-MZ 
PlUMaS MÉ.OÍCIO USiTIXtAJJO D E l.j!. ,Í.S34A3>A. 
Vlí1 D 
r^n Qpprtnnnn;ente, 
Habana, mafíO l * 
?wí\  «*' 
..e 1891. 3322 3-20 
¡San 
D E 
F r a n c i s c o de P a u l a . 
Los divinos oficios comenzarán o1 domingo próximo, 
á la3 siete de la mañana, con la bendición y procesión 
de Ramos. 
A la misma hora dol Jueves, Viernes y Sábado San-
tos, se celebrarán los div'nos oficias, citando el ser-
món de Institución á cargo del Sr. Pb.o. Ldo D. Pe-
dro P. Almansa, Prebendado de la Santa Iglesia Ca-
tedral. 
Lo qno se pone en conecimiento de los fieles para 
su asistecicia. 
Habana marzo 17 de 1891.—El Capellán. Miguel de 
S E C R E T A R I A . 
L a Comisión de Intereses Materiales de esta Socie-
dad acordó, en vista de lo proscripto op lo, cláusula 
14* del pliego de cendioionea paia el encadenado y 
cubre juntas del ediSclo, convocar'nucvalneííte á pú-
blica licitación ea'.b trabajb. L a subasta tendrá lugar 
el viérues veinte del corriente á las siete de la noche, 
y el pliego de eond'cionés estará de raanifica^ ea Sp-
crotaría todaa tus Loma hábiles, ^ d^ que pusdaTl 
los interesados enterarse de él. 4 ^ pliegos debe-
rán entregarse momeptoá; ant?6 Ift jjübÜBÍá al Presi-
dente de Va Coipisió,^, 
¿ f f i t } ^ * * : : ™ del891-El Secretario, Fran-
CS85-BttlalÍa- éa-lS « - 1 7 
fispeolalldad. Eníemededus venéreo-alfllítluac v 
(ifoccionee de la pial. CommltaB do 2 á 4, 
fín. 815 i-tyz 
D r . J u a n F r a n c i s c o O^í 'arr i l l . 
A^OÍl-ApO. 
Ha trasladaC ,̂ su estudio á la calle de San Ignacio 
número. 14 
"CoiiiiultaB de 11 ¡í 3. 2521 27-3M 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O , 
Empedrado 14. Teléibao 184, 
O 327 1-Mz 
ÜNA PEÑORA ÜXTKANJERA Q U E T I E N E _ algun.is (i6it()(.Upa¿,l8i degea dar lecciones 
de in^lw y uranĉ s á soíioraa v iiiñaa: impondrán exi 
IH q^roa'qa'^bQliiüo 7S. " 15 MzlH 
ÜN PROPESOR D E INSTRUCCION. J»Í-nmsular, desea colocarse en cusa partieulvi 
enseüar ú HÍI'IÜB, tanteen eata capital como oa . 1 cam-
po; lo mismo dar claao por un módica víeci-», ó bien 
encargarso de la venta de tabacca en uo cafó ú otra 
destino análogo. Eu la calle de San Nicolás n. 87 fce 
dará razón á todas boraa S0P3 8-15 
M A T E O T I Z O L BXJEDONYT"" 
PROFESOR DB PIANO. 
Ofrece aua servicios profesionales Touiente-Rev 77. 
3163 K M V 3 
AGOSTA núm, 19. Horas de consulta, de once 
& una. EtpooiRUáM: Matvis, vías urinarias, laringe y 
iiaiítisM. o n. 314 1 Mz 
CL A S f S S D E i N U L E S , PRANi;ES, ITALIANO, alemán y eapaQol.—Hay clases ospeoiales del 
idioma inglés para bis señoraa y cjxballeroa que deseen 
ir á la Exposición de Chicago, dichaa clases constan 
do Kíiis lecciones, se ¡jarauiiz i la ensefiauza, la clase de 
inglés para laa sev.orau y itüoritas será dada por una 
eeñoriia; pifOttioo «onvencionulos. Luz 24, darrtn jazón. 
2881» 10-11 
i M S I O R I X I M 
PliEPAllADAS POR EL 
L A I D E A . 
SOCIEDAD ANOKIMA COOPERATIVA. 
S E C R E T A R I A . 
De orden dtl Presidente y por acuerdo de la Junta 
Directiva, cito POR SEGUNDA V E Z á todos los ce-
ñores accionistas para la Junta general rsülamentaria 
qae tendrá efecto el domingo 22 del corriente, á las 
doce del día. y en el local que ocupa la Bella Unión 
Habanera, Manrique 9fi. , 
Recomiendo la más puntual asistencia, pues que el 
carácter de esta Junta es de vital interéí para todos 
los asociados v es como sigue lu Orden del ^ía: ( 
IV Lectura del acta de la última aesióu. 2V Dicta-
men de la Comisión glosadora. 39 Balance general 
4o Elección',s feSíftrales. 5? Asautos generales. 
" iial-íuia, marzo 17 de 1891 — E l Secretario, Jiafael 
A l m o , m to-n 8d-w 
i 
CIRUJANO-DÉNTISTA 
110 H A B A N A 110 
POLVOS 
| | \ den tríl leos, 
E L I X I B 
Y C E P I L L O S 
Efoctoa dentales, E l surtido es muy completo. 
Uis polvos, cepillos y elixir hau tenido mejoras en 
au ••¡x'.iñcaeión s constitnysn una verdadera especisli-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete á cino<j> 
Los niños ampiiradoa uor la Socieda Protectora se-
rán operados grátía á todas horaa, 
On.320 m. XM? 
(5 oeaÜgíaíiM de Clorhidrato de Orexina en cada grajea) 
Las GUAJEAS DE OKEXIN A dol Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar ol apotlto haden 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número do facultativoa en 
Europa y on América han tenido ooa-
oión de comprobar loa maravillosos 
efectos de esta suataneia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción do hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad do alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún tántoina desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GRAJEAS DE OP-EXINA; por ol con 
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose do nuevo 
el apetito, y como consecuencia, do 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. " 
D E V E N T A : 
J a q u e c a » , 
H t l ó i t t Z r e u m á t i c o s , 
D o Í o r « l Í da parto, 
Doloros postorioreo a l 
P a r t o (Entuortoa. ) 
Doloroa dlc H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No eo percibo el sabor. No tienen 
cubierta que diüculte su abíiorclón. Un 
fraeco con 20 pastillas ocupa menoa lugar 
en los bolsillüfl que un reloj. 
De venta an la 
lho<?««r ía tleü Or. J o h n B o n , 
ObiHpo 58, 
y en todas laa botioaH. 
IMSLBY, PBES. I.<M)S1ANA 
1 IMKuVrK LANAIIX PRB6. STATK NAT. HANR. 
A. HAIJOWIN, PUES. NEW OK!.KAN8, NAT. 
C A I i L K.OHM PRXS. UNION NATL. BANK.. 
( j r m m r t m m m m m l 
eu la Acndcmia ftri aiúsica de Nueva Orleaus 
el martes H <le abril de 181)1. 
Premio mayor ̂ 30000* 
100,()(>0 Búiiieros on el Globo. 
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U00 PREMIOS D E . . . . 
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O n. 317 
100 premios de 
100 promioí de 













9Í19 promioa de 
•«••••.» premios de 
3.134 premios aíoendentes <í $1.054.800 
PRECIO D E I.OH B U i l i E T B S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; Mertios , $ I O ; C u a r t o s , 
Obigpo 53.—Hiabaríís Mz <; 
so despide dejándonos algunas puliuoníae, 
caeos repatidoa do GRIPE, numerosoti ca 
tarros "bronquiales y pulmonares acom 
pañadoa del cortejo do tosos, ronqueras 
onüaquecirniento, doígano, etc. Eata 
la hora do reponerse, tomando alguna* 
procauciones, entro ellas allmontars© bien 
y no desabrigarse de golpo. Como me 
d l o n m ^ t ó el meior de iodos es el LICOK 
D E BREA. V E G E T A L DEL DR. GON 
ZÁLEZ que cura las toses, suprime el Asmo 
ó ahogo, puriflea la sangro, fortalece los 
pulmoii.ot!, abre el apetito, hace engordar, 
restableciendo la salud y la alegría A l 
gtmaa personas creerán quo este oa un cua-
dro á gusto del pintor; pero millurea de en-
furmoo da un extremo á,otro de la Isla, 
ournídos en en mayor parte y aliviados el 
te^tio, dan público testimonio de que el 
LICOR D E BREA DEL D E . GONZÁLEZ es 
el ú r i c o medicamento del pa ís que les ha 
reatícuido íá¡ salud y la vida. Asi como en 
tieropo de ñaspa i l "había fanát icos por el 
alcanfor, se cuentan hov algunos fanáticos 
por el LICOR D E B R E A DE GONZÁLEZ 
que lo toman para todo; pero en cambio 
faltan muchos que no lo han probado, y á 
ellos noa dirigimos para que no pierdan eu 
tiempo v acudan al P E C T O R A L y DEPU-
R A T I V O máa eficaz que se ha inventado 
y es el LICOR D E B R E A DEL DR. GON-
ZÁLEZ, quo se prepara en la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
Calle» de Aguiar núm. 106 y so vendo en 
i o & m las Boticas y Droguerías de Cuba, 
C 348 13-10 
$ 5 ; U é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las soe iedadoB 55 rracciones do á, $1, por $50. 
| SOLKUTÍVN ACvKNTF.S KN T O D A S P A S T E O Á L O S 
O U E S E L E S D A U Á P R E C I O S E S P E C I A L E S . 
A V I S O I M P O R T A N T E , 
L a s r e m e s a s á© dinesro » e h a r á » poz 
e l expreso , e n s n m a s «3,© $ 5 
p a r a a r r i b a , 
aairando nosotros lo» gastos d". T e n i d a , así como los 
¿el envió de los B I L L E f E S Y LISTAS D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente á, 
DIRECCION» PAUL CONRAD. 
ííew Orleans, L a . 
E L C O l l R E S P O N S A L D E B E R A DAR BU D I R E O C Í Ó N POR 
C O M P L E T O Y P I R M A R OON C L A R I D A D . 
Como e l Congreso de los E . U. ha formulado loyes 
prohibiendo el uso.del Correo A TODAS las loietías, 
n o s •serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar & nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios hasta que el Tribunal Supremo noa 
otorgue NUESTROS D E R E C H O S COMO I N S T I -
TUCION ! >EL ESTADO. Las autoridades sin em-
bargo, continuará, entregando las cartas ORDINA-
RIAS dirigidas á, PAUL CONRAD, pero no así las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Oficiales so enviarán d los Agentes Lo-
cales que las pidad después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Louisiana, que es parte da 1% 
Constitución del Estado, y por f a l l o del TRIBUNAL 
SUPREMO D E L O S E E . UU., es un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
continuará á t o d o evento p o r CINCO ANOSMAS, 
HASTA 1895. 
L a Legislatura de LouiBiana, el 10 de julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras par-
tes de cada una de las Cámaras, que el pueblo en una 
de las E L E C C I O N E S próximas decíase a la Lotería 
ha d« «••ntiimar desde 1895 hasta 18919. - Se cree quíi 
EL PUEBLO VOTARA AFIIWIATIVAMBIílt?», 
10 ,000$ 
se dan con hipoteca 6 se compra una casa en buen 
punto. Compostela 122, peletería. 
S E S O L I C I T A 
un dulcero y repostero para trabajar en un pueblo del 
interior, con buen sueldo; no se presente sin buenas 
referencias. Dirijirse Habana n. 91, de doce á cinco. 
3203 4-18 
3373 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O que está muy acostumbrado también á trabajar en 
el mar en vapores, lo mismo en la Habana que fuera, 
si es para el campo mejor, tiene buenos informes sVse 
piden. O-ReiUy 76. 
3360 v 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A I S L E ña de criandera á media leche 6 leche entera; di-
rigirse calle de las Figuras n. 6, cuarto número 29. 
3366 4-21 
Paseo de Carlos I I I , n ú m e r o 219 
Se solicita un criado de mano que presente refe-
mcias. 3367 4-21 
6 , 0 0 0 $ oro y 8 , 0 0 0 $ b i l l e t e s 
se toman con hipoteca de una casa que vale 20,000$ 
y los 8000$ btes. se toman sobre una casa de zaguán 
con siete cuartos. Salud 24, tabaquería. 
3374 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa coser y cortar, es indiferente que 
sea blanca o de color, se le dará buen sueldo. Reina 
náraero 89. 3371 4-21 
LA N U E V A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S se necesitan criados, criadas, cocineros y cocine 
ras, lavanderas; tengo camareros, camareras y cria-
dos de todas clases: los señores duenos que necesiten 
Í>idan que serán servidos con puntualidad. Lampar! la 27*. 3368 4-21 
• $350 oro ó $ 8 0 0 b i l l e t e s . 
Se dan con hipoteca de una casa que vale $5,000, es 
indiferente el tomar los $350 en oro ó los $800 en 
billetes. Aguiar 55, tabaquería. 3372 4-21 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano y una buena manejadora, con 
recomendaciones. San Miguel 162. 
3355 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea formal y con buenas re-
ferencias, para una corta familia: que duerma en el a-
cómodo, y se le dará de sueldo $17 B. Concordia 57 
3354 4-21 
Se solicita 
una criada, de mano Lealtad número 122. 
3133 4-17 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de cocinera á la española y francesa: en 
la calle de Puerta Cerrada n. 1, informarán á todas 
horas. 8232 4-18 
D e s d e S C O h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Puentes. Quemados y Marianao. Dra-
gones entre Galiano y Rayo, tabaquería, 6 Empedra-
do 22, Sr. Massana. 3218 4 18 
D; 
C O C I N E R A 
Se solicita una blanca 6 de color para corta familia 
sin niños, hay muy poco que hacer: ha de traer refe-
rencias. Impondrán Luz n. 91. 3185 4-18 
UNA P R O F E S O R A A L E M A N A D E S E A E N -contrar una colocación: posee cuatro idiomas con 
perfección, teniendo sus diplomas, como también de 
música y otros ramos. Ha hecho sus estudios en Ber-
lín, París, Londres é Italia. Dará las mejores referen-
cias. Dirigirse al M. S. Néstor 161E. 23d. street New-
York. 3239 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad, que sepa sus 
obligaciones v tenga recomendaciones, para Cuba 66. 
3183 6-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una pardita para criada de mano ó manejadora: infor-
m srán calle del Indio entre Rayo y Monte, n. 16. 
3244 4-18 
4 , 2 0 0 $ 
se toman con hipoteca de una gran casa de mampos-
tería, situada en buen punto y se pagan los intereses 
adelantados: Concordia 87 ó Salud 43 puede dejar avi-
so. 3219 4-18 
un asiático general cocinero. 
3234 
S O L I C I T A 
Blanco número 33. 
4-18 
U n regente de F a r m a c i a 
para una botica de campo, con permanencia en el 
pueblo. Informan en la botica de San José, A^niar 
106, de 9 á 3. 3348 4 21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular, excelente criada de mano y persona de toda 
C r i a n d e r a 
peninsular, aclimatada, á leche entera, con abundan-
cia é inmejorable leche, se ofrece calle de los De-
samparados número 32, segundo piso. 
3235 4-18 
C O S T U R E R A . 
Se desea una de buenos antecedentes para hacer 
ropa de señora y niños en casa paíticnlar. Tulipán 15 
ó Teniente Rey 4. 3189 4-18 
oonñanza. con recomendaciones. 
3359 
Picota número 23. 
4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que traiga cartilla y duerma en 
el acomodo, 
3349 
Trocadero 93, entre Galiano y Blanco. 
4-21 
C U B A 5 2 . 
Se solicita una cocinera blanca para un matrimo-
nio. También se solicita una criada de mano blanca-
3341 4-21 
T T N A SEÑORA D E S E A C R I A R E N SU CASA 
| J á una niña de una familia particular á leche en-
tera: tiene personas que respondan por au conducta, 
y para más informes dirigirse á la calle de San Nico-
lás esquina á San José, número 36, café. 
3840 4-21 
E S T R E L L A 27. 1. 
Se necesita un muchacho para repartir ropa, ha de 
ser formal y ha de traer recomendación 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E D E ama de llaves ó para servirle á una señora sola y 
ayudarla á coser. Perseverancia 34 B. 
3195 4-18 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN P A R D I T O para cocinero 6 criado de mano, es formal y tiene per-
sonas que abonen por su conducta. Calle de San R a -
fael n. 90, esquina á Escobar, carbonería, impendí án. 
3226 4-18 
kON C E L E S T I N O M A T A D E S E A S A B E R E L 
'paradero de doña Benita Merced, que bace cinco 
años vivía Villegas 64. E l que suscribe, dirigirse po-
sada L a Campana, Egido n. 7. 3116 4-17 
ÉSEA C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
sular para portero ó criado de mano; también sabe 
un poco de carpintero y tiene quien responda por su 
conducta. Darán razón Prado número 1, fonda. 
3173 4-17 
Una señora 
de mediana edad desea encontrar una colocación que 
trabaje de 6 á 6 y duerma en su cuarto, de criada de 
mano: Amargura 43. 3152 4-17 
Tenedor de libros. 
Uno con práctica cemercial desea trabajar por ho-
ras á precios convencionales; dirigirse á las iniciales 
M. C. Apartado 688. 3153 4-17 
¡Dinerol ¡Dinero! 
Se da con hipotecas de ñucas urbanas en esta ca-
pital en todas cantidades al 10 por 100 anual: do más 
pormenores informarán fábrica de cigarros L a Idea, 
Rayo 38, de 8 á 12 del dia. 3158 8-17 
DE S E A N C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -ninsular de buena conducta con up niño de 12 
años, ella para criada de mino 6 manejadora y el niño 
para llevar niños al colegio 6 para establecimiento 
desean colocarse los dos en una casa: darán informes 
de su buena conducta, Agniar 86. 8129 4-17 
UN A S I A T I C O J O V E N , A S E A D O Y D E buena conducta, desea colocarse en una buena casa de 
familia que sea numerosa, en almacén ú otro estable-
cimiento, donde paguen un buen sueldo: impondrán 
calzada de San Lázaro 179, esquina á Perseverancia 
3127 4-17 
SE S O L I C I T A C O L O C A R E N H I P O T E C A D E casas en buenos puntos, doscientos cincuenta mil 
pesos oro ó en compra de las mismas, al 8, 9, 10 por 
ciento, sin más intervención que los interesados: razón 
Gahano entre San José y San Rafael, camisería, de 7 
á 9 de la mañana y de 11 á 2. 3059 8 -14 
Se solicita 
una criada de color para ayudar á los quehaceres de 
una corta fsmilia, sueldo $15 B. B. y ropa limpia, ha 
de dormir en el domicilio: Revillagigedo n. 76 entre 
Misión y Esperanza. 3143 4-18 
A V I S O A D O N B A R T O L O M E C ' A R B O N E L L 
xa . que pase á recoger unos documentos que dejó 
pignorados hace nueve meses, y en caso de no hacer-
lo se procederá á su venta, según documento que tie-
ne otorgado; habiéndose tomado las debidas precau-
ciones para que no sean expedidos nuevos duplicados 
Habana, 11 de marzo de 1891.—ifr. Forts. 
2934 8-12 
3271 4a-18 
A edad desea colocarse de portero, para cuidar una 
casa, guardar un caballo, acompañar un caballero al 
campo, cuidar á uno que esté paralítico, servir á un 
matiimonio solo ó bien para una ciudaíela Tiene 
quien o-arantice su conducta. Mercaderes número 11, 
darán razón. 3329 < 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora. ComposteU 115. 
3324 -1-20 
B A R B E R O . 
Se solicita un oficial. Compostela, frente al n. 114. 
3328 4 20 
X T N SEÍsOR D E M E D I A N A E D A D Q U E lleva 
varios años de profesor de instrucción primaria, 
ie ofrece en su profesión para una familia que habite 
en el campo. Informarán Jesús del Monte núm. 448. 
3333 4-20 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano que. entienda bien su obligación y 
tenga quien responda por él: sueldo, 25 pesos. Haba-
na esquina á Tejadillo, altos, tienda de ropas. 
3334 4-20 
jPfcESEA C O L O C A R S E UNA M O R E N A J O 
JL/ven, sana y robusta de criandera á leche entera, 
la que tiene bueüa y abundante, tiene dos meses de 
parida: impondrán calle de San Nicolás 110. 
3336 4-20 
« TNA G E N E R A L L A V A N D E R A , P L A N C H A -
%J dora y rízadora, desea encontrar una casa de bas-
tante consideración, para trabajarle á un matrimonio. 
Lamparilla número 100 impondrán, 
3319 4-20 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L O S 
^ j ó v e n e s D. Juan Manuel y D . Tomás Cano y Ro-
drígsez, hijos legítimos de D. Juan y de D1} Leopol-
dina, naturales todos de Puerto-Príncipe, excepto ol 
padre que es de Matanzas, cuyos jóvenes ae ausenta-
ron de esta ciudad para la Habana habrá como tres 
í.ños. E l interás que se tiene de la comparencia en 
Pueito-Príncipe es para que puedan reclamar labe 
reucia de su madre. Pueden presentarse en el callejón 
de la Popular n. 7, donds le informarán de esta soli-
citud. Se suplica la reproducción de este anuncio en 
los periódicos de la Isla. 3310 4-19 
TpTÑ A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
U y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
eetablecimianto: 
3260 
impondrán calle de Egido número 9 
4-19 
9 A N O 
EX C E L E N T E C R I A N D E R A — U N A SEÑORA peninsular muy robusta y sana, de cuatro meses 
de parida, desea colocarse á leche entera, es muy ca-
riñosa y amable con los niños: también un joven re-
cien llegado de la Península desea colocarse de por-
tero ó criado de mano; informarán á todas horas Nep-
tuno esquina á Amistad, bodega. 
3245 4-18 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, métodos de música y estuches de ma 
temáticas. Librería la Universidad de J . Turbiano, O' 
Reilly número 61, cerca de Aguacate. 
3363 4 21 
r B A L S A M O T U R C O . 
€ Extirpación SEOÜRA, EFICAZ T CÓUODA DK C A L L O S , OJOS D E G A L L O , E n pocos días se 
tjhace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
•"perior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro B A L S A M O T U R C O 
sea el preferido del público. Exíjase el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fal-
sificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
BALSAMO T U R C O . Síg ase al pió de la letra el MODO DE ITBABLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
NO MANCHA! ¡NO E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C n. 308 1-Mz 
V I N O ^ P A P A Í I N A 
con glicerina de GANDUL. 
Darant« la lactancia produce este VJNO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DBPAJPATINA no solo se detienen las diarrea», facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que les 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente do muchos pade-
oimlcntos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único quo ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIA». L a P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y enlodas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DK GANDITL exigiendo al comprarloj} 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 9 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. £ 
(1) L a Papaytna es superior á. la Pepsina porque peptonlza hasta dos mil veces su peso de ñbricag 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la jjapavína carece de mal olor y el VINO con ellag 
preparado parece un licor de postre. C n. 305 1-Mz (j 
1 7 T R O C A D E R O 1 7 
Se alquilan hermosas habitaciones elegantemente 
amuebladás, con entrada á todas horas y á módicos 
precios, desde una onza á tres doblones. 
3248 15-19 
En casa particular se alquilan algunas habitaciones cm ó sin muebles, á 10-60 con servicio de cuarto 
á hombres solos ó matrimonios sin hijos: entrada á to-
das horas. O-Roilly 34; entre Cuba y Aguiar. 
3366 4-19 
U N A C O C I N E R A 
Se solicita. O-Reilly n. 93. 
3225 4-18 
S E C O M P R A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E ORO Y P L A T A , 
pagándolos bien. San Rafael n. 115, esquina á Ger-
SO L I C I T A C O L O C A R S E UN J O V E N Q U E tiene personas que abonen su conducta, de cama-
rero de hotel, cantinero 6 sirviente de café, es inteli-
gente: informarán Zanja n. 100, lechería. 
3206 4-18 
3346 26-21M 
OJ O — S E COMPRAN B I L L E T E S D E 5 Y 10 centavos pagando el tres por ciento, desde dos 
pesos billetes en adelante. Aguiar 75, accesoria B. 
3313 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criada de mano, de color. Baratillo n. 2, jünto á la 
Plaza de Armas. 3223 4-18 
l r N G U A R D I A C I V I L , CASADO, L I C E N C I A -
i ) do, desea colocarse: su esposa para cocinera ó 
criada de mano y él para la mismo, 
des 48. 3205 
Informes Virtu-, 
4-18 
A V I S O . 
Se compran escopetas de caza, de dos cañones, fue-
go central. Han de ser buenas. Lleranlasal, cafó 
• ' E l Prado," Amistad y Dragones. 
3191 4-18 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Jesús María n. 91, una criada de mano, 
blanca, que sepa coser, sea de mediana edad y traiga 
buenas referencias. 3197 4-18 
F T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -
V j sea colocación, tiene quien responda por él. A-
costa 82. Se alquilan ios 
casa. S200 
cómodos altos de la misma 
4-18 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criandera á leche entera, de pocos meses 
de parida: tiene quien responda: informarán San Ig-
nacio 126. 3119 3-18 
DE S E A C R I A R E N SU CASA A UNA N I Ñ A de una familia particular á leche entera: tiene 
personas que respondan por su conducta y para más 
informes dirigirse d la calle, de Tenerife 33, donde 
está la interesada. 3181 4-18 
V E D A D O 
Linea, calle 9, número 48, se solicita una institutriz 
que quiera colocarse para la exclusiva educación pri-
maría de cuatro niños. 3182 4-18 
S E C O M P R A N 
muebles, joyas, brillantes, oro y plata vieja, L A 
C E N T R A L , Aguila número 215, entre Monte y E s -
trella.—Telefono: número 1.304. 
3118 8-17 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas, pagándolos bien: llevarlos ó avisar 
para ir á verlos, á Salud 23, librería. 
3164 10-17 
U n p i a n i n o y m u e b l e s de f a m i l i a 
juntos ó por piezas, se compran para una familia po-
ner casa, pero no se quiere de especuladores: avisen 
en Amistad u. 142, barberíá de Aguilera. 
3145 4-17 
Rédi tos do consos é hipotecas vencidas 
Se compran en Marqués González 45. 
2688 15-6Mz 
Íjln $^0 billetes se alquilan los ventilados altos Ijcompuestos de sala, saleta y un cuarto, azotea y 
balcón ú la calle; se desea un matrimonio sin hijos. 
Informes Curazao 36, entre Merced y Jesús María. 
3303 ' 4-19 
Ojo.—Se alquila un piso alto en !a calle de Chacón número 1; compuesto de sala, gabinete, dos cuar-
tos, gran comedor, cocina espaciosa, letrina, sumide-
ro, agua y gas si desean ponerlo, con su llavÍE: planta 
baja informarán. 3302 4-19 
S E A L Q U I L A 
en el Vedado calle 10, entre 9 y 11 la nueva y esplén-
dida casa número 7, con comodidades para una larga 
familia: tiene sala, saleta, zaguán, siete cuartos corri-
dos y tres para criados, baños, inodoro, caballeriza, 
lavadero, abundante agua, pila en el patio y en el jar-
din: toda es de azotea y de construcción moderna. Be -
lascoaín 2, A Informarán: la llave está en el número 9 
bodega, calle 10. 2860 16-10 
Chorrera —Se alquila la espléndida casa situada en la callo 7? n. 131, esquina á 12?, eon muebles ó sin 
ellos: tiene grandes comodidades y baño, y si el inqui-
lino lo desea puede tomar baños de mar en la misma 
casa, por tener el aparato para ello, que no hay más 
que armarlo. 2712 16-6M 
Se arriendan 15 caballerías de tierra de un ingenio demolido en la jurisdicción de Güines, en buenas 
condiciones y módica venta: en la peluquería y bar-
bería de D. Quirico Vega, Bernaza 70 dan razón. 
C 275 27-25P 
Prado 9 3 . Prado 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 3277 5 -19 
P r a d o n ú m . 1 0 5 . 
Se alquilan espaciosas y frescas habitaciones y de-
partamentos para familia á precios módicos, siendo 
personas estables todas ellas con esmero la asistencia. 
3289 4-19 
E N MARIANAO 
Se alquila la casa Santo Domingo 2, á doce metros 
del paradero; el portero del mismo, tiene la llave é in-
formará de once á cuatro en el E . M. de la Capitanía 
General y de esa hora en adelante en el Hotel Militar 
el Capitán Perúl. 3301 4-19 
O J O C I G A R R E R A S - S E D E S E A UNA SEf íO-ra que sepa con perfección el oficio de cigarrera que quiera enseñar á otra señora el oficio todos los 
domingos de 8 á 10: se le dará un peso y almuerzo en-
tro familia: darán razón Refugio esquina á Morro, 
café E l Centro Gallego. 3246 4-18 
Mueijles, oro, plata vieja y alhajas, 
se compran pagando altos precios. Neptuno esquina á 
Amistad. 2666 15-5M 
MDAS. 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de costura y traiga 
buenas recomendaeiones. Sol 108, altos. 
3233 4-18 
P O R C I E N T O A L 
$ 5 0 . 0 0 0 
Se dan con hipoteca hasta en partidas ó so compran 
varías casas en buenos puntos. Aguiar 49. esquina á 
Empedrado, informa el dueño. 3̂08 4-19 
Ü NA Í-ENINSÜLIAR D E S E A C O L O C A R S E de criandera á leche entera; reúne buenas condi-
ciones por su carácter y ser robusta. Dirigirse á la 
calle de Virtudes número 48, cindadela. 
3305 4-19 
£~\ESEAN C O L O C A R S E DOS J O V E N E S R E -
l_/cien llegadas de la Península, una de manejadora 
y otra de criada da mano, tienen quUn responda por 
ellas: informarán Cuba 45, casa de Baños. 
3188 • 4-18 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera blanca o de color. Consulado 
número 24. 3187 4-18 
l * E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
I *lor de criada de mano, no sale á la calle á man-
dados, impondrán en San Ignacio 12 á todas horas. 
3193 4-18 
AY E R 19 P O R L A N O C H E , S E E X T R A V I O una escopeta con su funda negra, desde la plazo-
leta de Luz al Parque Central; la persona que la haya 
encontrado y la devuelva á su dueño, Cuba 43. será 
gratificada generosamente. 3342 2a-20 2d-21 
S E H A N E X T R A V I A D O 
un par de espejuelos de oro en su estuche. Se gratifi-
cará al que los entregue en Consulado 4. 
3096 6B16—6D15 
PE R D I D A — E L J U E V E S 12 D E L C O R R I E N -te, se ha extraviado en el trayecto de la calle de la 
Merced esquina á Cuba, hasta Nepluno esquina á 
Aguila, un arete de esmalte negro con un brillante, 
puede entregarse en Merced 26 donde se gratificará. 
3178 4-17 
S E A L Q U I L ART 
en 'J. onzas oro, los hermosos y elegantes altos inde-
pendientes, de la casa paseo de Cárlos I I I , 223, com-
puestos de sala, cuatro hermosos cuartos, dos de ellos 
con suelos de mosaicos, cocina, Inodoro, ducha, her-
mosa azotea con ñores, gas y agua. E n la misma im-
pondrán. 3299 4-19 
1 iralla. se alquila para uso particular ó depósito de 
mercancías. Informarán en el almacén de sedería L a 
Charanga n. 100 y 102 déla misma calle. 
3207 10 19 
I7\n la hermosa y muy ventilada casa Virtudes 2 es-•Jqulna á Zulutíta, altos, se alquilan bonitas habita-
ciones, todas de mármol, propias para personas de 
mucho gusto. Hay un salón de recibo y recreo, sir-
viente y alumbrodo de gas. Se da muy barata la gran 
cocina propia para un buen cocinero, y varias fami-
lias que viven en la casa desean tomar la comida. 
3280 4 19 
En la gran casa Reina número 149, se alquila un hermoso departamento alto con balcón á la calzada 
compuesto de tres habitaciones, comedor y cocina, es 
propia para una familia de gusto y se da barata: en la 
misma se alquila una habitación en la planta baja. 
3279 4 19 
Z a r a g o z a 2 7 , C e r r o . 
Se alquila esta hermosa y espaciosa casa con sala, 
comedor, 6 cuartos seguides, un salón alto y otro ba-
jo al fondo, gran patio, cocina y agua de pozo: la l la-
ve en el número 31 y para su ajusta Galiano 78 sas-
trería. 3285 4 19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano que entienda algo 
de cocina. Egido n. 2, esquina á Corrales, altos. 
3262 8-19 
E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M E D I A N A 
_ edad, blanca ó de color para ayudar á los quehace-
res de la casa de una corta fimilia y ha de dormir en 
el acomodo. Industria 11. 8198 4-18 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de modista en casa parlicular: entalla y cor-
ta por figurín: tiene personas que respondan por su 
conducta. Inquisidor 7. 3191 4-18 
SfflsiBSÉIMBlesfMas. 
SE N E C E S I T A N (JÜATRO C R I A D O S D E mano que hayan servido en otras casas y tengan buenas 
referencias, dándoles buen sueldo: también se solici-
tan criadas y manejadoras, y se proporciona una 
criandera blanca 4 leche entera.—Aguacate n. 54, A l -
7arez y Muñoz. 3254 4-19 
5" v E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E MANO 
J|̂ ?ó portero, un sujeto peninsular, activo 6 inteli-
gente y acostumbrado á este servicio; teniendo perso-
nas que lo garanticen; sueldo, lo menos 30 pesos Im-
pondrán calle de Villegas número 10. 
3251 4-19 
UN MUCHACHO P E N I N S U L A R D E S E A CO-locarse en establecimiento, almacén, bodega 6 
café ú otra cosa, es formal é inteligente, no le impor-
ta el trabajo como le den buen trato: impondrán 
Prado 113, en la portería. 3250 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano en almacén, acompañar á 
an caballero ú otro cualquier trabajo: lo que desea es 
trabajsft-, tiene buena letra y afición al comercio, no 
duda en ir al campo; tiene buenas recomendaciones; 
calle de la Gloría número 2. 
3304 á-19 
B a r b e r o s 
Falta uno en Dragones esquina á Rayo, L a Mora-
lidad y se vende un hermoso perro bulldog y mallor-
quín, barato. 3264 4-19 
A p r e n d í s a 
Se admire una muchacha que no pase de 12 años, 
que sea blanca, en el taller de modas Industria 49. 
3263 4-19 
P R E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
L-rsular para el servicio de criada ds mano ó cama-
rera: es activa é iateligeu'e y t-íeuo personas que la 
garastioen: informarán Acosta 67. 
3209 4-18 
P A R A UNA C O R T A F A M I L I A 
se solicita un criado que sepa su obligación y t^nga 
buenas referencia*: Perseverancia R4. 3229 4-18 
Q E D E S E A T O M A R E N ACOMODO UNA cria-
O d a para servir á la mano, la cual debe tener reco-
mendaciones y de una mediana edad, Sol 49. 
3212 4 18 
Casa de familia, Tenieute-Rey n. 15 
Seivicio esmerado, restaurant, precios módicos, so-
bre todo para familias ó amigos que ocupen un solo 
cuarto. 3377 15-2lMz 
Q E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A O 
Ode color para una corta familia y que duerma en 
la colocación: Virtudes n. 2 esquina & Zulueta. se-
cundo piso. 3215 4-18 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que entienda algo de cos-
tura y también un buen criado de mano. Amargura 49 
3217 4 18 
S E S O L I C I T A D 
una criada de mano y una cocinera, la que no pueda 
traer recomendación que no se presente: Carlos I I I 
n. 6. 3211 4-18 
oven de reconocida moralidad y apto para desem-
peñar á conciencia su oficio; bien en casa particular ó 
establecimiento, impondrán Aguiar 34. 
3230 4-151 
C O C I N E R A . 
Se solicita una de color con buenas referencias 
Consulado 45. 3135 5-17 
T T N A SEÑORA Q U E C O R T A Y E N T A L L A 
\ J por figurín desea colocarse en casa particular de 
moralidad, solo para la costura, haca cuanto de gusto 
deseen para señoras y niños, canastillas de novia y 
recien nacidos, sea en la Habana ó fuera: en la mis-
ma se hace toda clase de modistura y ropa blanca. 
Obispo 2. 3286 4-19 
B A H B B H O S 
Hace falta uno y otro para sábado y domingo y un 
aprendiz. Aguila 171. 3270 4-20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano en corta familia. Aguila 
116 A, accesoria 91 luforciarán. 
3266 4-19 
¡ •JN J O V E N D E 18 AÑOS D E E D A D S O L I C I -
\ J ta colocación de auxiliar de una carpeta, ya sea en 
una casa de comercio ó cosa aná oga: se presta tam-
bién pora Ja contabilidad de una colonia, así como 
..j.mí-.iéa para mayordomo de un ingenio, supuesto que 
esí/i ciny práctico y reúne todas las buenas cualidades 
para el caso: en cuanto á su conducta y demás puede 
presentar todas las recomendaciones que se deseen: 
informarán en Empedrado n. 44. 
3J34 4-17 
HOTEL SAIIATOGU, 
M O N T E 4 5 , 
Regent v de él , l)a ROSARIO DE A L I A R T , 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
i P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, fresc-is y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal 
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis 
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios Sa alquila una cabalUrlzi. 
33r)8 5-21 
MJJÜILEEi. 
Se alquilan magnílicas habitaciones amuebladas, al-tas y bajas, frescas y muy ventiladas, con balcones 
y vista al Prado, propias para matrimonio ó caballero. 
Calle del Prado números 13 y 15, 
S369 4-21 
S a n t a C l a r a n ú m e r o 2 2 
Se alquilan una sala alta y otra baja, propias para 
escritorio y depósito y también habitaciones para fa-
milias y caballeros. 3361 4-21 
F T N A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
\_) desea colocarse para casa particular 6 estableci-
miento: tiene quien responda de su conducta: darán 
razón Jesús María 95 á todas horas. 
3138 4-17 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero. Reina 91, y un criado de mauo que 
sepa sn obligación. 3259 4-19 
/ T ( H A C O N N. 8, S E ' S O L I C I T A N DOS C R I A -
V^/das formales y de media edad, una para cocinar y 
otra para manejar una niña de pocos meses: han de 
traer buenas referencias, sueldo $20 billetes cada una 
y han de dormir en la casa. 33-12 4-19 
j E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
_ 'peninsular para casa particular ú establecimiento: 
tiene personas que lo garanticen: impondrán Cuba 80, 
nevería. 3283 4-19 
S E N E C E S I T A N 
costurerci: de modista -en L a F A S H I O N A B L E . 
Obispo 92 92 
4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó de color, con la precisa 
condición de que ha de ser activo é inteligente en el 
desempeño de su oficio, y ha de tener quien le reco-
miende. Informarán en el Vedado, calle 2 esquina á 7 
frente al Coiegie. 3290 4-i9 
Un dependiente 
de Farmacia para ir al campo. Informan en la Botica 
do San José. Aguiar 106, de nueve átres. 
32*8 4-19 
Barberos 
Se soiidta un oficial para sábados y domingos. Alcan-
tarilla 32, frente á la Iglería de Jesns María, Habana, 
3287 4-19 
UNA SEÑORA D E T R E I N T A AÑOS D E S E A colocarse de cocinera en familia neninsular, 
sabe su obligación, dan razón calle de la Muralla nú-
mero 37í en los altos del café la Lira de Oro, tiene 
quien responda por ella. 3291 4-19 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa cortar y entallar. Se paga 
buen sueldo. Lineacaile 9? número 50, esquina á Ba-
ños—Vedado. 3268 8 19 
y > E S E A C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E K A 
,!J*penfnsular llegada en el último correo, con bue-
na T abundante lecha para criar á leche entera, es sa-
na v robusta y tiene personas que la garanticen: im-
poildrán San Pedro 12. 3265 4 19 
Se solicita 
un buen priado de mano. 
3281 
Reina número 53. 
4 19 
SE SOLICITA 
tina criada de mano. 
3276 
Virtudes número 120. 
6 19 
l - ^ E í i E A C O L O C A R S E UN PENIJÍÍJULAR D E 
J^criado da mano, .sabiendo su obligación por que 
ha practicado con familias respetables, las mismas 
VJUB r^po^den por su condact.i y también se hace 
CAitKJ de una ca-H quf' lo? dueiws estéu ansf^tes: ! 
f ' ^ a r á n O-Reülv número 12 frente á la Universi-
4ad, 3297 * 19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera de mediana edad, calle de las Lngunas es-
luiua á San Nicolás, al lado de la carbonería, acce-
soria informarán. 3144 4-17 
^ O L l l J Í T A ^ O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
^ninsular para manejadora, que es muy cariñosa 
con los niños, ó criada de mano, es muy amable y de 
buen carácter, con personas que la garanticen: Sitios 
n. 10. 3121 4-17 
¿ O L I C I T A C O L O C A R S E UN M U C H A C H O de 
O l ó años, como dependiente de ropas ú otra cosa se-
mejante, tiene algán conocimiento en ese ramo y con 
personas que abonen por su conducta: Marianao, cal-
zada Real 72. 3120 4-17 
8E NECESITA 
un buen criado de mano que sea blanco: Neptuno 7, 
altos. 3125 4-17 
f T N C R I A D O D E MANO O P O R T E R O B L A N -
\ j co de mediana edad desea colocarse, tiene quien 
responda por su conducta, lo mismo para el campo 
que para la ciudad. Amargura 47, bodega, informa-
rán á todas horas. 3155 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P A R A E L servicio de criado de mano, sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien lo recomiende; informarán 
San Nicolás esquina á Monte, accesoria del café " E l 
Cañón 3161 4-17 
ÜNA J O V E N Q U E H A E S T A D O D E C A M A -rera vario tiempo, desea colocarse en un Hotel 
bueno, ó en una casa particular de alta posición y que 
hagan viajes para algún punto; esta es trabajadora 
é intollgente, sabe leer y escribir, y coser con máqui-
na y á mano, tiene quien responda por ella; informa-
rán en Industria 174, 3157 4-17 
Una señora 
peninsular desea colocarse de criada de mano, tiene 
persona que responda por su conducta: Santa Clara 
n, 8. 3151 4-17 
Desea colocarse 
una cocinera peninsular en una casa que sea deceu-
rc, tiene quien responda por su conducta; informarán 
Consulado 87. 3150 4-17 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON 
OAbeline Casañas, natural de la Isla de Hierro, C a -
narias, para recojer una herencia de familia: puede 
presentarse en Jesús María 95. 
3139 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular, excelente manejadora de niños 6 bien para 
criada de mano: es activa é inteligente y tiene quien la 
garantice; impondrán Economía 12. 
3115 4-17 
T T N A B U E N A C R I A N D E R A D E S E A E N C O N -
v j trar una casa á media leche: Marqués González 
Q-ómero 14. cuarto número 20. 
3166 4-17 
SE SOLICITA 
una criada de mano que tenga buenas 
S-in Miguel 258̂  3177 
referencias 
4-17 
, J ! E D E S E A C O L O C A R UNA C R I A N D E R A D E Ocolor á media leche: informarán Cuba 146. 
3175 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para ol servicio de una 
señora, que snpa algo de cocin-i y que duerma en el 
a. mi -aoGompost^la 18 informarán desde las 9 de la 
| mañana. 3147 4-17 
Oficios 6 2 
Se alquila en $102 oro esta casa frente al callejón 
de Churruca, acabada de fabricar para estailecimien 
fo mercantil; impondrán en Aguacate 120; la llave 
está en la casa inmediata. Oficios 50. 
3389 8-21 
S E A L Q U I L A N 
dos piezas altas con vista á la calle, á matrimonio sin 
hijos. Prado 16, entresuelos 3353 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos de la tintorería "Villa de París," Te-
niente-Rey n. 39. 3231 4-18 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones con balcón á la calle, suelos 
de mosaico y mármol, propias para mulrimouios ú 
hombres solos, se da asistencia si lo desean. O-Reilly 
30 A esquina á Cuba, altos del café. 
3284 4 19 
Se alquila una casa en la calle 6 número 11, Veda do, con siete cuartos, cocina, comedor, con tros 
llaves de agua y gran patio, primera cuadra de la lí-
nea. Informarán O'Reilly número 30, camisería. 
3208 6 18 
P R A D O 1 1 5 . 
Se cederá un cuarto con manutención á un matri-
monio sin niños 6 c.aba.Utro solo. 3247 4-18 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquilan cuatro accesorias con puedas á la calle 
de la Habana, entre Obispo y O'Reilly. Informarán 
Obispo número 42, esquina á Habana. 
3210 4-1R 
SE AREIENDA 
A partir desde 19 do agosto del presente año en a-
delante, la vega potrero Santa Isabel de la Pedrera, 
sita en ia provincia de Pinar del Rio, término munici-
pal do San Juan y Martínez, compuesta de 18f caba-
llerías de tierra de excelente calidad. Para informes 
dirigirse al Ldo. D. José Ponce de León, Prsdo 69, 
altos de Belot. Habana- 3180 15-18M En la calle de la Amistad número Í06, entre San José y Barcelona, se alquila un cuarto amueblado 
eon toda asistencia. 8202 4-18 
Se alquila una casa en la calle 12 esquina & 13, Ve-dado, punto lo Eiás pintoresco: tiene 3 cuartos, sa-
la, comedor y cocina, agua de pozo, pero inmejorable 
con un gran patio para jardín. Informarán O'Reilly n 
30, camisería. ñ207 6-18 
Guauabacoa, Se alquila una casa calle de la Glo ría esquina á San Joaquín con horno, mostrador 
armatoste y todo lo necesario para una panadería y 
bodega: en frente vive el dueño. 
3184 15-18 
í_> eina 2 se alquila, entre Amistad y Aguila, un sa 
i L l ó n de azotea con seis varas de frente y cuarenta 
y seis de fondo, con 3 posesiones al fondo, cocina, le-
trina, patio, agua y desagües á la cloaca: informan en 
la esquina de Amistad y en Guanabacoa Real 21. 
3213 6-18 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de la Sulud n. 37, que reúne cualidades 
de comodidad y decencia para una familia: impondrán 
Sol n. 49. 3211 4 18 
S e a l q u i l a n 
dos bonitas habitaciones con vista á la callo y entrada 
independiente; le pasan los carritos urbanos á una 
cuadra de distancia. Monserrate núm. 35, esquina á 
Cuarteles. 3344 4-21 
S E A L Q U I L A N 
unos cómodos y ventilados cuartos altos con azotea, 
vista á la calzada de Galiano. Neptuno n. 63, infor-
marán. 3343 4-21 
S E A L Q U I L A 
la hermosa, fresca y ventilada casa de alto y bajo, con 
todas las comodidades al día, sita en Peña-Pobre nú-
mero 25 Informarán Teniente-Rey m'imero 44. 
3320 d3-20 a3-20 
fi r na bonita sala con su dormitorio, con muebles ó 
<U sin clloa, se alquilan en la calle de Villegas 87 
(entrada por Amargura) altos de la fonda; á caballero 
sólo ó matrimonio sin hijos, podrán comer en familia 
si lo desean, es casa muy tranquila. 3229 4-lá( 
Se alquila un cuarto alto con balcón á la calle muebles, luz y asistencia, para matrimonio, señora 
ó caballero y otro para caballero solo, con ó sin asis 
tcncia. Amargnra !-'6 esquina á Viliegas. 
3174 4-17 
P r o p i a s p a r a xnatr imonios 
Se alquilan las lindas casitas Aguila 144 y Suspiro 
7: las llaves y los informes en la bodega Suspiro 14: el 
dueño Luvanó 71 todas las mañanas y tardes. 
3168 4-17 
S E A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa de Peña-Pobre número 27, 
eBquina á Monserrate, propia para corta familia. I n -
formarán Teniente-Rey número 44 
3321 d3-20 a3-20 
^¿e alquÜan los bajos de la casa Prado 109, con agua 
Soy todo el servicio independiente, y un tercer piso 
que se compone de cinco cuartos muy bonitos, con 
vista al Parque, agua, gas y entrada independioute: 
horas que se pueden ver, de 2 á 6 de la tarde. E l por-
tero informará. 2925 8a-l l 8d-12 
garantías, un solar con una accesoria y diez cuar-
tos cade de Cienfuegos, á una cuadra del Campo de 
Marte. Darán razón todos los días, Monserrate n. 91. 
3327 4-20 
I N Q U I S I D O R 35. 
Se alquilan los bajos para almacenes y entresuelos 
para escritorios: son independientes y muy buenos. 
3318 4-20 
En el Vedado se alquila por año ó por la temporada una casa, caile 7 (calzada) esquina á 12; es de alto 
y bajo, con hermosas vistas, baño, agua abundante y 
capaz para una dilatada familia. Prado n. 83, infor-
marán. 3316 10-20 
» tención.—Juntos ó por departamentos se alquilan 
x \ los magníficos altos de la casa Industrian 116, 
constan de 5 habitaciones, sala y comedor, están á 
dos cuadras de los Parques. Precio módico. 
3326 4-20 
C E R R O . 
E n treinta y cinco pesos billetes se alquila la casa 
calle de Moreno n. 25, con cuatro cuartos, cocina, co-
medor, portal, agua y toda de mampostería y do cons-
trucción moderna: en la bodega está la llave, y Ato-
cha y Zaragoza informarán, bodega. 
3317 4-20 
Cj o arriendan unos magnífizoi montes de llana en la Ocosta Sur, término de San Nicolás: es negocio muy 
lucrativo para un hombre empreurtedor: darán razón hasta las onco de la mañana en el Vedado, quinta 
Lourdes, frente al juego de pelota. 
3311 4-19 
S e da e n a r r e n d a m i e n t o 
por siete años, uaa gran casa en el centro del comer-
cio, propia para almacén ó bien para alquilar habita-
ciones, pues tiene 44. Informes, Obrapía n. 101, don 
Félix Yl l y Solá. 3261 4-19 
S E A L Q U I L A 
una sala con dos cuartos. Jesús María número 12, en-
tre Inqusídor y San Ignacio. 
3272 4-19 
E n . A m a r g r u r a 6 9 
te alquila una hermosa y ventilada habitación alta, 
con mueble? 6 ein ellos, á caballero solo ó matrimonio 
de moralidad. 3309 4-19 
E C a b a n a 4-3 
Se alquilan dos habitaciones bajas, propias para 
matrimonio, procios sumamente baratos: en la misma 
se alquila un hermoso zuo uán. 
3178 4-17 
Se alquila 
la casa Paula 18, es de zaguán, buena sala, piso de 
mármol y persianas, comedor con id., con 6 cuartos 
bajos y dos altos, uno con balcón á la calle. L a llave 
cr frente, impondrán Prado 7. 3124 4-17 
Barcelona 22 esquina á Galiano, se alquilan uno altos propios para un matrimonio, con balcón á la 
calle, azotea y mirador y demás comodidades, agua, 
cloaca, &. «fe. E n la misma informarán á todas horas 
del precio y condiciones. 3131 8-17 
N e p t u n o n ú m . 2 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con asistencia ó sin ella, y cu la misma se al-
quila un hermoso salón para bufete, estando frente al 
Parque Central. 3154 4-17 
T a c ó n n ú m . 6 . 
Se alquilan dos hermosas habitaciones juntas ó se-
paradas propias para matrimonio solo ó escritorio 
cualquiera bufete por grande que sea; muy frescas 
con grandes balcones, á la calle. 3166 4-17 
S E A L Q U I L A 
una gran habitación con vista á la calle, para escrito 
rio ó caballero solo. Bernaza 36 darán razón, entre 
suelos. 3140 4-17 
Se alquilan 
dos habitaciones altas y dos bajas, muy frescas pro 
pías para matrimonio, calzada de Luyanó, cerca do 
Toyo, n. 47, en la misma se vende un piano, fabri-
cante Cová y Cova. 307^ 8-15 
Eu la calle de Tejadillo n. 25 su alquilan tres pro closas habitaciones amueb'adas, con asistencia ó 
sin ella: en la misma casa informarán. 
3108 6-15 
S I 
E V E N D E ÜNA CASA en la callo de la Lealtad 
entre San Rafael y San Miguel, tiene sala, zaguán, 
5 cuartos, saleta con un alto, traspatio con dos cuartos 
más, caballeriza, lavadero y demás comodidades, l i -
bre de todo gravamen: informarán Campanario 135. 
3379 4-21 
U n a c a s a 
se vende calle de la Zanja entre Lealtad y Escobar, 
con dos ventanas, zaguán, siete cuartos, agua, de 
azotea, en $7,000 oro: informan O'Reilly 13, de 11 á 4 
3362 4-21 
S E V E N D E 
una bodega en punto céntrico de esta capital, hace un 
diario de $55 á 60: informarán Aguiar 75, accesoria. 
3376 4-21 
S E V E N D E 
la casa calle de los Desamparados n. 34 en $1,500 oro, 
informará sn dueña San Juan de D ios n. 3; y en la 
misma se vende un juego de cuarto á la americana 
con 12 piezas, nuevo, en 18 onzBs oro. 
3352 10-21 
S E V E N D E 
nua vidriera do tabacos en un café situado en una ca-
llo de las más transitables Je ¡a Habana: informan 
Amistad 46, panadnria. 3351 8-21 
SE V E N D E L A CASA A G U I L A 285, con 25 va-ras de fondo y 7 de frente, libre de gravamen: tie-
ne sala, comedor, 2 cuartos, cocina y bastante buena 
para fabricar más: impondrán «n la misma de mañana 
á 4 di; la tarde: está á dos cuadras y media de la plaza 
del Vapor y cerca de los carritos de Jesús del Monte. 
3332 8 20 
LA A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A cin-:a 1, establecida en Aguacate número 54, de los 
Sres. Alvarcz y Muñoz, se ofrecen al público para los 
asuntos siguientes:—19 So hacen cargo de la compra 
y venta de fincas nuticas y urbanas y de estableci-
miento de cualquier giro.—29 Proporcionan toda cla-
se de colocaciones, como también por módicos pre-
cios, casas de alquiler al alcance de todas las fortunas, 
39 Admite cantidades con interés convencional para 
imponerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas rústi-
cas ó urbanas.—Alvarez y Muñoz. 
3255 4-19 
S E V E N D E 
en $3,000 una casa callo Nueva del Cristo; en $3,000 
una id. Paula; en $14,000 una de alto, O'Reilly, con 
establecimiento; en $14,000 una id. de alto, Cuba; en 
$12,000 una de zaguán. Concordia Infoimsn Empe-
drado n. 22, Sr. Massana, ó Concordia n. 87. 
3307 ] 4-19 
I~ l l Ñ " L O l ñ A S C O N C U R R I D O D E E S T A C A -IJpitalac voudo una preciosa fonda y café por impo-
sibilidad de atenderla su dueño; hace regular venta y 
paga muy poco alquiler, prefiriendo un socio inteli-
gente: en la misma se venden enseres para fonda ó 
café: informará Isidoro Lombera, café Marte y Belo-
na, de 7 á 9 de la noche. 3252 4-lá 
POR S E R CASO U R G E N T E Y E S T A R E N -fermo el durño, se venden dos casas: Corrales 221 
en 1350 pesos libres de gravamen; San Nicolás 235 en 
1250 pesos, reconoce $125 que se pueden redimir por 
mucho menos: también se vende otra casa cerca de la 
calzada de Galiano, de zaguán, dos ventanas, con 8 
cuartos, tres altos y cinco bajos; se da en once mil 
duros oro, libre de gravamen. Aguacate 54, Alvarez y 
Muñoz. 3257 4-19 
O E VI£NDEN DOS CASITAS; 
(L^calzaiia de San Lázaro, con 7 varas 
UNA E N L A 
de frente por 
30 de fondo, de construcción antigua, ae dá en $2,000 
oro, libre de gravamen; otra en la calle do la Espe-
ranza, de azotea, con sala comedor y 2 cuartos, se dá 
en $1,000 oro, y gana de alquiler $34 billetes. Infor-
marán Aguacate 54, Alvarez y Muñoz. 
3256 4-19 
SE V E N D E E N PACTO POS, $4000 ORO, E L potrero donde se hallan las Cuevas de Bellamar' 
de Matanzas, comouesta de seis caballerías y cuarto, 
produce $2,000 solamente do los visitantes á las Cue-
VBS. Para más informes dirigirse á Mercaderes 12 de 
12 á 3, á Juan N López. 329!. 6-19 
S B V E N D E 
por no ser del giro y su dueño tener que marchar al 
campo, muy barato, un antiguo cafó y billar, ó tam-
bién se admito un socio para quedarse al frente de la 
casa. Darán razón Tenerife esquina á San Nicolás— 
tabaquería. 3275 4 19 
SE V E N D E 
en módico precio sin intervención d« corredor la casa 
situada en Guanabacoa, calle do San Juan de Dios 
número 1, tiene cuatro cuartos y agua: informarán 
Villegas 75. 3274 * 4 19 
OJO, Q U E C O N V I E N E — E n $0.000 oro se ven-de la moderna casa Campanario 61, de mampos-
tería y azotea, con 7 x 40 fondo, con 4 cuartes bajos y 
uno alto, baño, agua y demás comodidades para una 
regular familia, ganando 3 onzas oro mensuales. Be-
lascoaín 117, impondrán. E n la misma se descuentan 
alquileres de casas con un módico interés. 
3179 4-18 
S E V & N D E 
la casa n. 20 do la calle de Cárdenas, con sala, 8 cuar-
tos y agua de Vento que paga $'20 al año: precio 2,700 
peso oro. Informarán en Corrales n. 2, letra C. 
3236 4-18 
SE V E N D E N P R E C I O S O S G A T I C O S D E A N -gora, blancos y negros: también los hay grandes, 
muy hermosos: en los Quemados de Marianao, calle 
de los Dolores n. 3. 3269 4-19 
C A B A L L O S A N D A L U C E S . 
Se vende una magnífica pareja, dorados retintos, 
maestros de tiro y silla, propios para padres. Prado 
número 82. 3249 4-19 
U n a g r a n v i d r i e r a . 
Se vende en uno de los puntos más céntricos de la 
capital, donde se expenden efectos timbrados, billetes, 
tabacos y varios efectos. Cafó Los Voluntarios, Par-
que Central, informarán. 3221 4-,8 
PE R R I T O S M I N I A T U R A S , DIGNOS D E V E R -sepor lo lindo y finos, unaparejita, única tan chi-
ca que se juega con $500 si exhiben iguales. E n raza 
pug, hay muy finos, y un gran surtido de palomas co-
rreos, en ganga. Virtudes 40, altos, 8242 4-18 
SE V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E monta, marcha y paso nadado, joven y de resisten-
cia: también se vende un galápago francés y un freno, 
nuevo y de calidad superior: puede verse á todas ho-
ras en Habana 157. 3132 4-17 
C o m p o s t e l a 1 3 7 
So vende una cachorra de Terranova, de seis meses 
color canela, y 20 tubos de tres piés de largo por 2 | 
de ancho. 3114 4-17 
U N P O T R O . 
Se vende un hermoso potro criollo, de siete cuar-
tas, dorado retinto, de paso y gualtrapeo y de mucha 
condición. Puede verse en Guanabacoa, calle de San-
to Domingo 40, frente á la línea de los carritos, 
3137 4-17 
S E V E N D E 
una magnífica burra recien parida de buena y abun-
dante leche, y muy mansa: Calzada del Cerro n. 520. 
3126 4-17 
DE CARRUAJES. 
S E V E N D E 
Un carro de cuatro ruedas, propio para cualquier 
clase de establecimiento, en $90 billetes. 
Los arreos do dicho carro, en $35 billetes. 
A la persona que tome el carro y los arreos, se le 
hará una bonificación de $5 billetes. 
Todo puede verse en el taller de Lanza, Monserrate 
entre Muralla y Teniente-Rey, y para su compra di-
rigirse á Obrapía n. 14, bajos, de dos & cuatro 
3253 g-19 
S E V E N D E N 
un bonito milord sin estrenar de última moda, otro 
do muy poco uso y una victoria, toda se da en pro-
porción: Salud 10, darán razón. 3210 5-18 
S E V E N D E 
un faetón en buen estado de cuatro asientos, informa-
rán á todas horas Calzada Jesús del Monte núm. 194. 
3148 4^17 
DE IDEELES. 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -de un juego de sala Luis X I V , nuevo; un magnífi-
co piano francés, casi nuevo; una hermosa lámpara de 
cristal de seis luces con globos de color; un escaparate 
palisandro, de espejo, forma fraucesa; un par de co-
lumnas con sus bustos; un par trípodes de nogal; un 
peinador palisandro, chico; una cama de bronce; un 
aparador de fresno; una mesa corredora; cuatro sillo-
nes y seis sillas Reina Ana; una bastonera eon espejo; 
una mesa de noche; una nevera; una máquina de co-
ser; un canario; un sinsonte; un magnífico canastillero 
de nogal y fresno, con cristales al frente y al costado; 
una camita de niño con corona; una mesita centro, y 
demás muebles y enseres de la casa. Manrique nú-
mero 230, altos. 3370 4-21 
P I A N O . 
Se vende uno de Erard, de París, en muy buon es-
tado y en precio arreglado. Calle de Villegas, esquina 
á Obipo. accesoria al lado del café. 
3350 4-21 
P I A N I N O . 
Por no necesitarlo su dueño, ss vende un magnífico 
pianino de excelentes voces; se da muy barato. Con-
cordia n. 39, altos. 3345 8 21 
M U E B L E S . 
Sa venden escaparates, tocadores, lavabos, peinado-
res, lámparas de cri-tal, sillería de todas clases, tina-
jeros é infinidad de muebles más, á precios baratos. 
San Eafatíl número 115, esquina á Gervasio. 
S347 15-21 M 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
Ofrece á sus favorecedores á precios incomparables 
nn magnífico juego completo de cuarto palisandro, 
uno idem de sala Luis X I V , uno Idem de Viena muy 
elegante, lavabos modernos de loza de depósito con 
luna y sin ella, de palisandro, nogal, fresno y caoba, 
un pianino nuevo por la mitad de su valor, para es-
critorios altos sillas de Viena con regilla, una precio-
sa lámpara de cristal, fina, 8 luces, puede usarse con 
4 sirviendo de adorno el resto de los brazos, se da, en 
$72 oro; un juego sala Luis X V doble óvalo $70; uno 
idem liso de caoba $44; uno idem negro $3S; jarreros 
do caoba y cedro á $7 y 5; sillitas de tijera para niñas 
y señoras á $1 y 1-50, Además hay infinidad de obje-
tos difíciles de numerar. Gran surtido de prendería 
muy barata, siguen los anillos de oro á $4 y plata $1 
btss. Se hacen y componen prendas y relojes. Con 
P' co dinero se pueden hacer con la polea sistema 
Sánchez, tan útil para las familias. 
3357 4-21 
S e v e n d e n v a r i o s m u e b l e s 
entre ellos una cama camera de bronce, otra idem de 
hierro do una persona, un tocador, 3 sillones de ex-
tensión y varios otros muebles. Carlos I I I 223 junto á 
la estación de Concha. 3300 4-19 
U N P I A N O . 
De "Boisselot Fils" y otro de Herz, ambos baratos, 
casi nueves, de sonoras voces, en Galiano 106. E n la 
misma se alquilan pianos con y sin derecho á la pro-
piedad. 3295 4-19 
D I N E R O . 
Se venden dos cajas de hierro para guardar dine-
ro muy baratas. Mercaderes número 2 impondrán. 
3298 4 19 
SE V E N D E UN J U E G O D E S A L A L U I S X I V con espejo, un magnífico1 pianino de Boisselot íils, 
un buen escaparate y un peinador, un juego de co-
medor, una nevera, dos buenas camas y dos lámparas 
dQ tres luces, sillas, sillones y otros efectos de casa: 
todo nuevo y baratísimo por marchar la familia. San 
Nicolás 21. 3190 4-18 
S E V E N D E N 
los muebles de sala, de cuarto, comedor, cocina y pa-
tio, y se alquila la casa. E n la misma informarán. 
Tejadillo número 19, de once á cuctro. 
3213 4-18 
B O I S S E L O T F I L S . 
Se vende barato un magnífico piano de este fabri-
cante, de poco uso y excelentes voces, sano y elegan-
te. Aguiar 70, casi esquina á Empedrado. 
32?2 4-18 
S E V E N D E 
U'i magnífico piano en precio módico, y una máquina 
de coser de uso. Villegas esquina á Teniente Rey, ac-
cesoria. 320v 4 18 
SE VENDE 
una carbonería, calle de Curazao número 33. 
3128 4 18 
A r r o y o N a r a n j o . 
Se vende una preciosa casa-qninta, á una cuadra 
del paradero, oon portal, zaguán, cochera, comedor, 
sala, 10 cuartos, casa de baño, pozo, jardín, arboleda 
frutal, conejería en $ 3,500 oro, libre de gravámen, 
O'Reilly 13. de 11 á 4. 3160 4-17 
POR AUSEPiTARSE SU 
Se vende una buena finca de campo á tres leguas 
escasas de la Habana por calzada, de 5 y { caballe-
rías del terreno propio pura todo cuanto quieran dedi-
carlo, dividida en 10 cuaitones y de éstos cuatro con 
siembras de tomates, repollos y colillor, maíz, habí 
chuelas, yuca, boniatos, plátanos, &c. Tiene una va 
quería esBogida, bueyes, añojos, terneros, caballospa 
ra arrear la leche, y marchantería en la Habana para 
mucha más de la que hoy se manda, yeguas y caballo 
de monta, aperos de labranza y herramientas suficien-
tes para cuatro años, buena cría de gallinas y puercos, 
una magnífica casa de vivienda y dos colgadizos, uno 
de 20 varas de largo por 7 de ancho. Y por último, un 
buen interés desde el primer día por hallarse en esta-
do de producción. Informará Ventura Ferrer, Obispo 
n. 65. 3162 4-17 
V E D A D O . 
Se vende un magnífico solar con una casita de mam-
postería, con un terreno de 16 varas de frente por 60 
de fondo, con agua propia y jardín: calle 10, entre 9 y 
11, bodega, informarán. 3072 C-15 
G A N G A . 
E n módico precio se vende una ñnquita de dos ca-
ballerías y cordeles de tierra, con buenos terrenos pa-
ra la siembra del tabaco Está situada entre Santiago 
y Rincóo. Informarán Galiano 64, á todas horas. 
3103 10-15 
Q E V E N D E UNA M A G N I F I C A CASA E N L A 
Ocal ló del Prado; construcción moderna, renta ocho 
onzas al mes y puede ganar más: ae traspasa el dero 
eho de un pacto en una casa calzada da Galiano: in 
formarín Üuba31, escribanía del Sr. D. Miguel Ñuño 
2997 8-13 
Se alquila una casa de alto y con todas las comodi-dades para una familia, muy fresca y rodeada de 
jardines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, 
calle de la Candelaria n. 58: do su alquiler tratarán en 
la cochera de la propia casa ó en la calle de San R a -
fael n. 13 ó 11, eu la Habana. 3043 10-14 
Se alquila la hermosa, espaciosa y ventilada casa propia para una numerosa familia, situada en la 
calzada Real de Jesús del Monte 278: de más condi-
ciones Rayo 31. 3063 8-14 
DE MIMALES, 
SE V E N D E N T R E S C A B A L L O S D E T R O T E maestros de tiro y un milord de alquiler con su l i -monera en buen estado, so venden juntos ó separado? 
Campanario 135 impondrán, 
3378 4-21 
A T E N C I O N c I I1VA—SE V E N D E UNA, L A M E J O R Q U E hay en la Habana, parida de 28 días, muy 
Sa alquila COR contrato de núr-.ero do años, la her- ! abundante de leche y mansa: ue vende á prueba que 
mosa cata nueva, san Miguel 216, construcción mo-
derna; tiene 34 varas de fondo y 23 de frente, sin hor-
cones ni pilares en el interior del primero y segundo 
piso, con azotea y pluma de afjua; á propósito para 
tabaquería, cisurrei ía ó taller: nene habitacionos hor-
mosas para vivienda; si se desean: darán razón á todas 
Ixoras en San Miguel 212. 3022 15-14 
es la mnor garantía,' vinta hace fe. Bernaza 46. 
3325 4-20 
S E V E N D E 
un hermoso caballo americano maestro de tiro, color 
moro: se puede ver de 7 & 12 de la mañana. Vedado 
Lina» n. 43. 3323 4-20 
L A L C A N C E D E D E TODOS. J U E G O S D E 
sála á $100 btes.; aparadores á 15; escaporatts á 
30; canastilleros, peinadores, camas, espejos, escrito-
rios y toda ciase de muebles á precios dé ganga: pren-
das y relojes de oro y plata y piedras finas de brillan-
tes; sortijas á $20, medios temos á 50. L a Estrella de 
Oro. Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
2336 alt—15a-26 30d-27F 
SE V E N D E UN J U E G O D E C U A R T O A L A americana, de doce piezas, muy elegante y de poco 
uso á personas particulares; puede verse de las ocho 
la muñana en adelante en San Juan de Dios n. 3. 
3167 4-17 
A como quieran 
Se venden juegos de sala á lo Luis X V , hay mu-
chos, nuevos y usados; también loa tenemos de Viena, 
Luis X I V y Reina Ana; iuegos de cuarto de caoba, 
fresno y nogal; lavabos á $25 btes.; peinadores á $60; 
vestidores á 80; camas de 25 á70; tocadores de 12 á 25; 
gran purtido de escaparates de 40 á $120: en prende-
ría hay anillos, candados y dormilonas de oro á $3 
btes.: variado surtido de joyas con brillantes, relojes 
y leonti'aí de oro al peso1 
L A C E N T R A L , Aguila 215 y 132 entre Monte y 
Estrella. Telefono 1304. 3117 i-17 
SE V E N D E UNA C A J A D E H I E R R O CASI nueva de Marvin, para guardar valores, propia par-
ra bancos, empresas ó casas de comercio; como de 2 
varas 18 pulgadas de alto y 1-80 de ancho, que vale 
mil pesos y se da en 26 onzas. Campanario núm. 6. 
8159 8-17 
A L A S P E R S O N A S D E V O T A S . 
Se vende una magnífica Virgen con su niño en su 
cuadro urna, de vara y media por vara y cuarta de 
ancho, Bernaza 13, accesoria, ds 8 á S. 
3068 5-15 
JU E G O S D E RALA L U I S X V E'áCULTADOS á $90; escaparates á 25 y $50; jarreiros á $10; me-
sas correderas á $15; aparadores á $;1B;' lavabos de 
barbería con su espejo á $20; lámparrí.̂  á $17; lavabos 
á $15; tocadores á $15; cama camera $15; de baranda 
$15; sillas á $1; sillones á $3; veladaríiS con mármol á 
$5; mamparas para patio á $6 y 15; espejos grandes á 
$30; sillas de Viena á $2; sillones á $8; costureros & 
$5; palanganeros á $2i; baúles de cuero á $25; liras á 
$2; videles á $S; sillas de viaje á $3 y un sin fia de 
muebles buenos á precios muy baratos. Lealtad 48. 
3241 4-18 
MUEBLES BARATOS 
Hay juegos y medios juegos de sala, escaparates, 
peinadores veladores, camss do hierro, aparadores, 
mesas correderas, jarreros, canastilleros, lámparas y 
cocuyeraa de cristal, mamparas con paisajes, sillería 
de Viena y del Norte, un gran espejo propio para 
restaurant 6 café. Animas 90 entre Galiano y S. Ni-
colás. 3079 5-15 
RON m m i 
primer receptor y depósito en la Habana, 
MAGIN CASAS. 
3 5 , Amargura 35. 
2809 30-10M 
I S C E L A M . 
C o n s u l a d o 9 6 
Casa préstamos y compra y venta: se realizan mue-
bles á precios sumamente de ganga. 
2992 9-13 
PARA R E L O J E R O O P E R S O N A D E G U S T O un regulador inglés de péndulo de mercurio, de 
precisión comprobada, Estévez 84. 
2967 9-12 
P I A N O S 
A PRECIOS DE 
Construidos expresamente para Cuba; 





A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garantl-
«ados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
2277 27-26 F 
F á b r i c a de b i l l a r e s de J o s é F o r t e z a 
Bernaza 53, se venden y compran usados y se visten 
y componen; tango toda clase de efectos para los mis-
mos, especialidad en bolas de billar. 
2156 27-25P 
SE VENDE 
un magnífico pianino casi nuevo. Locería L a Tinaja, 
Reina 19. 2589 16-4 Mz 
A las Empresas de Ferrocarri les , 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos . 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na. C n, 318 1 Mz 
f DsMas. 
INTERESASTE SOBRE LOS VINOS. 
A lmacén de vinos y v íveres 
D E 
M a n u e l J . C a l v o y O o m p . 
C a l l e de E m p e d r a d o n . 4 6 , e s q u i n a 
á C o m p o s t e l a . 
E n este nuevo establecimiento encontrará el públi-
co los exquisitos vinos de C A S T I L L A tinto de Mo-
raleja y B L A N C O de las Navas del Rey y el sabroso 
vino gallego tinto del Rivero; estos vienen importa-
dos expresamente para esta casa, por lo cual se ga-
rantiza su pureza, buen guste y saludables, sin adul-
teración de ninguna especie, íi precios sumamente 
módicos; hay vino catalán, alella y navarro superio-
res y víveres á precios sin competencia. E l <jue pase á 
hacer una visita á esta casa no perderá el tiempo por 
las economías que obtendrá en hacer la compra en la 
misma. 
Sobre todo, peso completo, lo que no hacen muchos, 
" L O S M A R A G A T O S D E A S T O R G A " 
Empedrado y Compostela, Habana. 
8375 15-21Mz 
PARA EL m PERA GAIAR 
100 PESOS DIARIOS. 
SE VENDE 
un tio-vivo movido por vapor, de nueva invención, 
con caballos automáticos, casi nuevo, pues n» ha sido 
usado más que dos meses. 
E n el Hotel Mascotte darán razón, ó á los Sres. Jo-
nes & Healey. Key-West. 3330 4-20 
SE L L O S D E L E G A L I Z A C I O N DEL COLE-glo Notarial.—De venta.en el Archivo General d» 
Protocolos, Galiano 82, casi esquina á San Rafael, í 
un peso y cincuenta centavos plata, cada uno. 
3237 10-18 
con garantía, para la presente zafra, haat» 
medio millón de arrobap de caña en un pa-
radero del ferrocarril de Cárdenas y Jácaro. 
Oficios 110, de 12 á 4, ó por el correo V. P. 
3037 7-14 
M Í R A G Ü A 1 DEL PAIS. 
Lo hay constantemente de venta en su único ( 
O F X C I O S IT. 80. 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 
A L M A C E N D E T I T E R E S . 
C 92 91-21En. 
Amcios eitmjeros. 
emola Hourtis 
. J E l uso de la Sémola Mourih se 
recomienda & las mugeres en cinta, á las 
nodrizas durante la lactáncia y á los 
niños durante todo el período del crea-
miento y de la dentición. 
L a Académia de Medicina ha dado un 
voto de grácias á M. Mouriés y el Insti-
tuto de Fráncia le ha otorgado una 
medalla de estímulo en el concurso de 
los prémios Montyon de 1853 por este 
descubrimiento que tiene tan feliz 
influencia en la disminución dé las enfer-
medades y de la mortalidad de los niños. 
Unainstrucción acompañaá cada frasco. 
Depósi tos en las principales farmácias 
de todos los pa í ses . 
Venta por mayor y fabricación en 
Paris, casa L . Frere, 19, rué Jacob 
C O Q U E L U C H E 
( P E R X U S I S , X O S N E R V I O S A ) 
c o r a d a r á p i d a m e n t e y ciertamente por el 
J A R A B E B E N Z O I C O 
de Bromuro de Amonio de Ch. Serres Numsrosas falsificaciones ó imitaciones que se evitaran eil-
{;iendo sobre el envoltorio exterior y sobre el rótulo del frjw» a firma del solo preparador actual : 
6. MEYNET, Farmacéutico en AliortvlllB (Sena), cerca de Paíli, 







VERDADEROS ER̂ OSnESAlUDô D̂ FRANCK 
^ Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos* 
«Contra la T&JSTA. de A P E T I T O , el SSTOSf irZMXSÑTO, ia ¿TAQITBOAv 
2 ios VABXS>OS, las C O N G E S T I O N E S , CtC. 
M. : D o s i s OTd.ín.a.ria- : 3., i3 á. 3 G r r a n o s . 
* Jtíaigif ios fV^fi7C<W>&JlTS^^ chvuel tasen rotulo de 4 COX<OX£BS 
y Verdaderos en l W i r S f í r » y ¿ y ^ * f W«WÍ y Ja firma A. ROUVIÉRE m «acamíág 
Eo PAR1B. Farmacia XiSBOlT 
SrJU&Q'SlTQS SN TODAS X.AS P R I N C I P A L E S S'ARMAGx&S 
E H F i i l i i M i i i G E i G O i A Z O N 
las Grageas Tónluo-Cardiacas L E BRUN, tomadas por dosis ds 4 á 10 por dia, coran las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, ias PAEPÍTAGMES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmacóutico-Quimico, Paris, 50 et52, Fánbourg Montraartre et 11. rué LafayetU-
Deposi torios en L A . M A J S A N A : J O S É ] SAJBMA ? — MtOBÉ V 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS D i a E S T i V A S fabricadas en Violay 
con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un 
saOor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones diflciles. 
S A L E S D E VICHY PARA B A Ñ o s . ü u rollo paraun Baño, para las personas que no pueden ir Vlchy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
3 v t A . R . C A . r>3Ei TÍMA. c o i v t r » ' r > E -VICHCST 
Los Productos arriba mencionados se encuentran en l a Habana , en casas de JOSS SARRA y LOBÉ y O, 
En i lfaf emsas , MATHIAS HERMANOS ; A R T I S & Z A N E T T I . 
X J O S TXXGJ o r e s 
i e Jk .T - jcoz S O X L 
l o s 
preparados 
por AJON, PERFUMISTA 
62, Boulevard de Strasbourg, en PARIS 
Se venden en casa de todos los buenos 
Perfumistas de Francia y del Estrangero 
LE3 
Peluqueros y 
A l_ A C O C A D E L P E R Ú 
E l v i s ? o MjBLXXAXrx experimentado en los Hospitales de París, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la Anemia , á la 
Cloros i s , a las M a l a s dig-estioaes, á las Enfermedades de las vías 
r e s p i r a t o r i a s y á la lOcbllidad de los ó r g a n o s vocales . 
> Z.os Médicos le recomiendan á las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, d los Ancianos y á los Niños . 
Es el Reparador de las Perturbaciones digestiva* 
y ol y O R T m C - A - S W T E : por E a C C E J l . E X V T C I A , 
EL V I N O M A R I A N I SE HALLA EN I.A CASA DK 
3VX.aJiIA.NI, P a r í s , 41, boulevard Uaussmann; W e w - Y o r k , 19, East, W*, Street. 
Oeposllario en JLa Habana : J T o s ó & ^ k J E ^ J E ^ A . , 
PA R A T R E N D E L A V A D O Ü N ARMATOS-te-vidriera en 40 pesas biiletes; una magnífica pa-
jarera; una bonita cama de bionce; una cama nogal 
$50; una idem roble'$30; earnaa á $18; se pintan y 
doran camas. Sol 85. 3170 4-17 
Muebles al detall en casa particular. 
Cuiiastilleros de palisandro, consol» de idém, mesas 
de centro, de tresillo y para bufete, columnas con j a -
rras, repisas con idem, escaparatico, cómoda, tocador, 
muchos cuadros, juegos de sala caoba, sillaa moder-
nas sueltas, carpeta, reloj, cama imperial, un gran 
espejo, dos grandiosas urnas de palisandro, etc.: de 8 
á 12 y de 4 á 6 Gervasio 100. 
3141 4-17 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVR1ER 
es desinlectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica 
bilsamica que desarrolla mucho j 
las propiedades del Aceita. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
a» la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin Conatipacion ni Cansancio. 
BLANCO, R Ü B I 0 
F̂ERRUGINOSO] 
21. me 
DÍP0S1T0 general en PARIS 
ib'-Montmarlre, 
C^Xj^e t l t i co do l " ' 
•"¿icvJa L'S'o* de Honor.-, 
D I P L O M A D E H O N O R 
OBDSNADO FOB TODAS LAB 
Cslsbridadea Medicas| 
DE FRANCIA Y EUROPA, 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
r AFECCIONES ESCROFULOSAS,] 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,) 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
TOID-A-S 
UNA F A M I L I A Q U E SE. A U S E N T A V E N D E un escaparata nuevo, con espejo, y nn espejo de 
gran tamaño; un aparador de espejos en 17 pesos B. , 
un jarrero en 10, una consola en 10, un lavabo en 18, 
escritorio-cómoda con estajate en 18, una camita en 
$10: en Luz n. también un sillón servicio en 10 
pesos B. 3146 4-17 
SOL 
GrOTA, EETJMÍTISIOS, D O L O R E S 
ÜCION d e i D o c t o r C l i n 
^ M ' E L CAMBIO, ^ ¿ . s r 
Juegos de sala Luis X V lítO, 75 y 200; palisandro 
150; de Viena 200 btes.; aparadores á25, jarreros á 18, 
lavabos á 18 y 30, tocadore» á 19, pisinadores á 65 y 75, 
vestidores i 95; escaparates á 25, 50, 65 y 85; de espe-
jo á 200 y 300 uno; para vestidos 125, es grande y bu-
fetes á 25; carpetas, cómodr.8, un aparador. Cuadros 
grandes, colección de seis, $130; guarda comidas, co-
ches de mimbre, canastillavos, máquinas de coser á 20 
pesos, de rizar, camas de Tanza y Civrroza, de colegie; 
do barandas y cunas, camas de mujdlos á IR; lámpa-
ras de cristal y bronce» cocuyoras y liras, costureros, 
sillas giratorias, estantes para libres y papeles, mesas 
correderas de 3, 4 y 6 taldas; arme roa, vidrieras, sillo-
nes de extensión, neveras, cortinas, mamparas, bas-
tidores metálicos á $3 btes.; tinajo oes grandes;una vi-
driera para puerta de calle en $20(9 btes.; sillones de 
caoba á $8 par; silierÍH du todas cluses preiwla* de oro 
y plata, bastones, relojes, adornos do cristaL biscuit, 
etc.anillos do oro á $4, de plata á peso. 
E L C A M B I O . 
8. Miguel 62, esquina á í*ai'iauo. 
3089 .5-15 
Síísf íterasflei iraflor 
Laureado de ía Facultad da Medicina de París. —Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N <3e S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para curar : 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y muscuiares. y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á e l m e j o r remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Dolores . 
U55 Cada frasco va acompañado oon una instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y C ' S de PARIS, que se halla[ 
en las principales Farmacias y Droguerías . 
L a s laay d e 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p ie s . 
P R E C I O S NUNCA VISTOS. 
O ' R E I L . L T I O S , 
A L L A D O D E L G A B I N E T E O U T O P E D I C O . 
Cu 878 7-1? 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a PAPAINA ( P e p s i n a v e g e t a ! ) 
E s el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO : GASTRITIS 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIFICILES, CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA COPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en T a r i s : T R O U E T T E • P E U B E T , boulevard Voltaire, 26í 
Kxijir el Sello de la Union de los Fabricantes sobre el Frasco para evitar las falsifcacíones. 
Depósitos en l a H a b a n a : J O S Í I & A J E V £ t A . : - L O B É "ST C». 
i 
